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RESUMO  

Essa pesquisa teve como objetivo a análise das trajetórias musicais dos adultos de meia-

idade, tendo em vista a motivação de vivenciar a música nessa fase da vida, e buscou-se 

compreender como os fatores culturais, econômicos e sociais interferiram em suas 

trajetórias de vida. Esses sujeitos se definem como pessoas que se encontram entre 40 e 

65 anos de idade. Bourdieu foi o principal autor utilizado como referência teórica para a 

análise dos dados. A metodologia utilizada foi a abordagem qualitativa baseada no 

método autobiográfico utilizando de narrativas originadas das entrevistas semi-

estruturadas. As narrativas recolhidas resultaram em histórias de vida carregadas de 

musicalidade e emoções, permitindo a percepção de que o Capital Cultural é um dos 

fatores determinantes para a escolha do adulto de meia-idade em vivenciar música nessa 

fase da vida, interferindo nas trajetórias do indivíduo. 

 

Palavras-chave: Adulto de meia-idade. Narrativas musicais. Motivação.



ABSTRACT  

This research had to objective to analyze the musical path of middle-aged adults, given 

the motivation to experience the music in this stage of life, and aimed to understand how 

the cultural, economic and social factors have worked in their life trajectories. These 

subjects are defined as persons who are between 40 and 65 years of age, according 

Papalia.Bourdieu was the principal author used for data analysis. The methodology used 

was a qualitative approach based on the use of narrative originated the autobiographical 

method. The collected narratives resulted in loaded life stories of musicality and 

emotions, allowing the perception that the Cultural Capital is one of the determining 

factors for the middle-aged adult choice experiencing  music at this stage of life, 

interfering with the individual trajectories. 

 

Keywords: Adult middle- age. Musical narratives. Motivation. 
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INTRODUÇÃO  

A população brasileira aumenta sua média de idade progressivamente, a qual foi 

apontada no último censo nacional (IBGE, 2010), e acompanha uma tendência mundial, 

demonstrada pelas Nações Unidas no seu Fundo de Populações (UNFPA, 2012), sendo hoje 

alvo de vários estudos nas áreas de economia, antropologia, saúde, educação, música dentre 

outros. Dados do IBGE (2010) também mostram que a faixa etária entre 40 e 65 anos ganha 

a cada dia, maior importância e participação na área econômica, social, cultural e de políticas 

públicas de saúde no Brasil. Ferrigno (2013) destaca que existe uma presença de idosos no 

perfil demográfico do Brasil que buscam uma vida mais intensa, tornando mais 

participativos, reivindicativos, com uma ampla capacidade de articulação. 

Diante desse cenário do envelhecimento, esta pesquisa tem como objeto de 

estudo o adulto de meia-idade que são pessoas compreendidas pela faixa etária de 40 a 65 

anos de idade, e é nesse período da vida em que os indivíduos estão no auge do seu vigor 

intelectual, econômico e físico (PAPALIA et al., 2006). Essa população é protagonista de 

uma das maiores mudanças de comportamento da atualidade e, por isso, é mais comum 

perceber esses adultos de meia-idade em busca de novas carreiras, novos casamentos, como 

também a procura de prática de esportes, artes e música, diferentemente daquilo que se 

imaginava até então para os adultos de 50 anos de idade (FERRIGNO, 2009). Palacios 

(2004) comenta que essa mudança de comportamento do adulto de meia-idade acompanha 

a mudança de hábitos da sociedade como um todo. Ainda afirma que, na fase de meia-idade, 

as relações sociais que acontecem fora do contexto familiar podem ser tão intensas que 

chegam a substituir as relações familiares.  

Em conformidade com o levantamento preliminar realizado sobre o objeto desta 

pesquisa, adulto de meia-idade no contexto de escolas de música na cidade de Goiânia, 

percebeu-se que tanto em instituições públicas quanto em particulares tem existido um 

aumento do interesse pelo aprendizado musical na meia-idade. Para tanto, foi  realizada uma 

sondagem com intuito de verificar a estimativa e a frequência do público estudante de música 

de meia-idade. Como requisito básico para essa amostra, levou-se em consideração que esse 

público deveria estar matriculado, frequentando regularmente as aulas de música e ter idade 

de 40 a 65 anos. Nas escolas públicas, foram objeto de investigação as seguintes instituições: 

Centro Cultural Gustav Ritter; Centro Livre de Artes e Instituto Tecnológico de Goiás em 
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Artes Basileu França. Esse levantamento foi realizado no ano de 2014 e obteve-se uma 

estimativa de resultados de que no Centro Cultural Gustav Ritter, segundo a coordenadora 

Maria Vargas no ano de 2014, a escola possuía cerca de 42 homens e 30 mulheres de meia-

idade matriculados e frequentando, além de participantes da orquestra de violeiros com 

aproximadamente 200 alunos de meia-idade. No Centro Livre de Artes, segundo a 

coordenadora Alessandra Almeida no ano de 2014, verificou-se que 250 alunos homens e 

mulheres entre 40 e 65 anos estavam regularmente matriculados e frequentando as aulas de 

música na instituição. Com relação ao Instituto Tecnológico de Goiás em Artes Basileu 

França, encontramos certas restrições quanto ao fornecimento de dados. Conforme 

informações da secretaria, no ano de 2014, havia vários contigentes de alunos de meia-idade 

regularmente matriculados e frequentando a instituição. Nas escolas particulares optou-se 

por selecionar um estabelecimento que tivesse mais de uma unidade na cidade de Goiânia, 

seguindo esse critério de seleção, a instituição selecionada para a coleta de dados foi a 

Holanda Centro de Educação Musical. 

Após a efetivação desse levantamento e de reflexões quanto a concretização da 

presente pesquisa, optou-se por realizar um estudo de caso em uma escola de música da rede 

particular. Ponderando alguns aspectos decisórios para tal ação, têm-se a oportunidade de 

realizar pesquisa em instituição particular, que geralmente não demonstra interesse e nem 

disponibilidade em permitir tal feito, como também realizar estudo voltado para uma 

clientela culturalmente diferenciada, e, pela ocasião favorável de maior acesso aos dados 

informativos e à receptividade encontrada pela pesquisadora. Ressalta-se que se tal estudo 

de caso fosse realizado em uma instituição pública os resultados poderiam ser diferentes, 

proposições para pesquisas vindouras. 

A partir da consideração da mudança de hábitos da sociedade, apresenta-se a 

proposição de que os capitais cultural, econômico e social são fatores que podem interferir 

na decisão do adulto de meia-idade em estudar música, visando estabelecer as relações da 

trajetória de vida com os fatos musicais vivenciados (FUCCI AMATO, 2008a). 

Fundamentou-se os termos nas definições enunciadas por Boudieu (2007a ; 2007b): capital 

econômico como poderio financeiro para se adquirir bens materiais; capital social pela 

vivência que o indivíduo apresentou no decorrer da vida; capital cultural pelas experiências 

culturais vivenciadas desde a tenra idade. O pensamento do autor define as espécies de 
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capital econômico, social e cultural que podem influir no interesse do adulto de meia-idade 

a vivenciar a música. 

Segundo Bourdieu (2007a), as espécies de capital ocorrem em um espaço de 

atuação social, onde os agentes que nele atuam constituem diferentes espécies de poder ou 

de capital. Esse autor relata que o social é constituído por campos, com uma própria lógica, 

que é um "campo de forças" onde os agentes atuam conforme suas posições relativas, 

conservando ou transformando a sua estrutura (ibidem). 

Os elementos incorporados por tais agentes sociais, crenças, hábitos, valores e 

“gosto” podem ser percebidos como pré-disposição para a ação pretendida pelo indivíduo. 

Bourdieu denominou de habitus, a matriz que estrutura as diversas experiências vivenciadas 

pelos agentes sociais e adquiridas no meio familiar, que seria a condição para a reprodução 

das relações entre as classes e ou grupos sociais (idem, 2007b). 

No que se refere à aprendizagem incentivada pela família, (ibidem) destaca a 

familiaridade desse sujeito com o mundo da arte, devido à transmissão recebida de 

conhecimentos culturais adquiridos no meio familiar. Esses saberes propiciam uma maior 

proximidade com o código erudito que a escola transmite, juntamente com os modelos 

linguísticos e culturais que efetuam essa transmissão.  

Outro autor que dialoga e contribui com a reflexão sobre capital cultural é Setton 

(2005), o qual ensina que, para haver a apropriação do capital cultural, não basta uma criança 

estar cercada de objetos ou circular em ambientes estimulantes, mas é necessário que as 

modalidades efetivas de transmissão destas disposições culturais sejam colocadas em 

prática. Ele considera que o capital cultural é um processo complexo, que o sujeito concebe 

como forma de recurso em constante construção, não pertencendo objetivamente ao 

indivíduo, contudo, caracterizando-o e habilitando-o de forma peculiar em algumas 

circunstâncias sociais.  

Diante do contexto apresentado, surgiram as seguintes questões: Quais foram os 

principais motivos que levaram o adulto de meia-idade a vivenciar a música? Os capitais 

econômico, cultural e social podem interferir na trajetória desse indivíduo? O ambiente 

musical familiar o inspiraram para que se despertasse ao interesse pela música na meia-

idade? Qual o significado da música para o adulto de meia-idade? Qual a influência da 
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herança familiar no que se refere ao interesse e motivação pelo aprendizado musical na meia-

idade? 

Frente ao exposto, respondendo essas questões, o estudo objetiva identificar e 

analisar a trajetória de vida dos adultos de meia-idade, verificando se os capitais cultural, 

econômico e social interfiriram na trajetória de vida dos indivíduos, priorizando os motivos 

que os levaram a decidir pelo estudo da música nesta etapa da vida. Pretende investigar se o 

ambiente musical familiar foi um fator determinante para a vivência da música na meia-

idade. Objetiva identificar qual o significado da música para o adulto de meia-idade. Busca 

avaliar se existiu influência da herança familiar para a vivência musical na meia-idade. 

Na revisão de literatura em bancos de Teses, Dissertações das Universidades 

USP, UNB e UNICAMP, constatou-se que existe uma escassez de trabalho sobre o tema 

Música e Adulto de Meia-Idade. Diante deste contexto foram estabelecidos como critérios 

para busca de alguns trabalhos contendo os termos: adulto, meia-idade, música ou trajetória. 

Dentre a busca realizada pode-se mencionar o de José Carlos Ferrigno (2009), O conflito de 

gerações: atividades culturais e de lazer como estratégia de superação com vistas à 

construção de uma cultura intergeracional solidária, uma tese de doutorado defendida na 

Universidade de São Paulo (USP); de Maria Guiomar de C. Ribas (2006), Música na 

Educação de Jovens e Adultos: um estudo sobre práticas musicais entre gerações, uma tese 

de doutorado em Educação Musical da Universidade de Porto Alegre; de Melissa de Mattos 

Pimenta (2007), “Ser Jovem” e “Ser Adulto” Identidades, Representações e Trajetórias, 

uma tese de doutorado em Sociologia da Universidade de São Paulo – (USP). 

No que diz respeito à metodologia, a presente pesquisa privilegiou a abordagem 

qualitativa, baseando-se em narrativas orais produzidas pelos participantes. As narrativas 

analisadas foram as entrevistas semi-estruturadas dos adultos de meia-idade, da escola 

Holanda Centro de Educação Musical. Os participantes da pesquisa eram alunos 

regularmente matriculados na escola Holanda Centro de Educação Musical.  

As entrevistas foram realizadas seguindo o método autobiográfico, que possui 

esta denominação por ser uma investigação que encoraja os sujeitos a produzirem suas 

biografias pessoais, com o direcionamento do investigador, método este, que também possui 

os termos “biografia” ou “história de vida” como sinônimos (CORRALES, 2008).  
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Para a aplicação do método autobiográfico foram realizadas entrevistas semi-

estruturadas definida por Gil (2008, p.117) “quando é guiada por relação de pontos de 

interesse que o entrevistador vai explorando ao longo de seu curso”. Para Galvão (2005, p. 

330) a narrativa, como um aspecto inerente à metodologia de investigação, implica uma 

negociação de poder e representa uma intrusão social na vida de outra pessoa. Assim diz a 

autora: “Não se trata de uma batalha pessoal, mas é um processo ontológico, porque nós 

somos, pelo menos parcialmente, constituídos pelas histórias que contamos aos outros e a 

nós mesmos acerca das experiências que vamos tendo”. As entrevistas foram direcionadas 

aos alunos, adultos de meia-idade, de ambos os gêneros, que estavam matriculados e 

frequentando uma das três unidades da escola, no momento da coleta.  

A dissertação está estruturada em três capítulos, seguidos das considerações 

finais, referências e apêndices. O Capítulo 1 enfoca o adulto de meia-idade contendo 

reflexões acerca das implicações e concepções dessa fase do desenvolvimento humano. 

Aborda também o envelhecimento, o adulto de meia-idade, apresentando dados 

demográficos expressivos do IBGE, que complementam a fundamentação, demostrando que 

a população da meia-idade está em crescimento e em plena atividade. Em seguida, 

apresentam-se os conceitos de Bourdieu relacionados ao capital cultural, ao habitus e à 

herança familiar; faz-se a relação dos conhecimentos adquiridos e incorporados no decorrer 

da vida do adulto de meia-idade aos elementos que influenciaram sua escolha por estudar 

música nesta fase da vida.  

O Capítulo 2 discorre sobre o método autobiográfico e a apresentação da 

pesquisa, com relatos e interpretação de dados. Nesse capítulo, são apresentados os 

caminhos percorridos para investigação do adulto de meia-idade com relação à música, 

utilizando o método autobiográfico e a entrevista semi-estruturada como instrumento de 

coleta. Foram apresentados quadros contendo os dados colhidos das entrevistas. Em seguida, 

passa-se para a interpretação de dados, contemplando os critérios: nível de instrução, 

situação econômica, ambiente musical e relação do indivíduo com a música.  

O Capítulo 3 apresenta a análise e os resultados de acordo com os critérios 

adotados: nível de instrução, situação econômica, ambiente musical e relação do indivíduo 

com a música. São abordadas as trajetórias musicais em momentos relevantes na narrativa 

dos participantes: Infância, Adolescência, Fase Adulta e Meia-idade, seguindo a análise das 



16 

 

 

narrativas de acordo com as Categorias: Econômica, Social e Cultural. Na análise dos dados 

buscou-se a organização sistemática dos dados de forma que possibilitou o fornecimento de 

resposta ao problema da investigação (GIL, 2008). Já na interpretação dos dados procurou o 

sentido mais amplo das respostas, o que é feito mediante a ligação com outros conhecimentos 

já assimilados (ibidem). 



CAPÍTULO 1 – ADULTO DE MEIA-IDADE SOB AS 

CONCEPÇÕES DE PIERRE BOURDIEU  

 

Este capítulo apresenta-se em três partes: a primeira apresenta uma abordagem sobre 

o adulto de meia-idade em suas especificidades e seu conceito; a segunda expõe um cenário 

contemporâneo do envelhecimento da população brasileira, com destaque para a cidade de 

Goiânia; a terceira parte exibe os pressupostos da teoria de Pierre Bourdieu, contemplando 

a trama social que estabelece os três tipos de capital que fundamentam a análise dessa 

pesquisa. A teoria bourdieusiana vem ressaltar que as condutas individuais e sociais do 

sujeito em sua trajetória são adaptadas e influenciadas pela família e pelo meio social, além 

de permitir compreender os conceitos de habitus, campo de produção e herança cultural. 

Tais referências e conceitos definem o objeto dessa pesquisa, como também embasam a 

análise e estabelecem a inseparabilidade entre o objeto e o contexto pesquisado. 

1.1 - Adulto de Meia-idade: concepções e implicações  

 

1.1.1 – Concepções sobre o adulto de meia-idade 

Durante o levantamento bibliográfico realizado nesta investigação, observou-se que 

o tema da meia-idade é ainda pouco explorado e pesquisado no contexto da produção 

acadêmica no Brasil. Em contrapartida, verificamos em um universo mais amplo, um 

crescimento pelos estudos do envelhecimento humano após os 60 anos de idade. Na 

contemporaneidade, o fenômeno do adulto de meia-idade começa a ser estudado, por ser um 

termo derivado de uma categoria etária que se encontra dentro da fase adulta, e por fazer 

parte do processo de envelhecimento da sociedade, atraindo assim, a atenção dos estudiosos 

(SILVA; ANTUNES, 2014). 

Os autores que se mostaram interessados por esse tema, aqui apresentados são de 

diversas áreas do conhecimento, transitam, principalmente entre as áreas de especificidades, 

intituladas de Sociologia das Gerações, Psicologia do Desenvolvimento, bem como na área 

da Educação Física. Esses estudiosos colaboraram com as discussões ampliando o 

entendimento, além de acrescerem conteúdo ao tema, não obstante confirmarem a premissa 

da escassez de trabalhos sobre os estudos que contemplam adultos em geral, inclusive no 
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intervalo da meia-idade. 

Na Educação Física, Silva e Antunes (2014) afirmam que no período considerado 

entre 2000 e 2010, apenas 2% (dois por cento) dos trabalhos apresentados em18 periódicos 

vinculados ao campo da educação física, contemplavam o tema adulto de meia-idade, com 

ênfase no estudo de indivíduos do gênero feminino, enfocando a perda da saúde ocasionada 

pelo envelhecimento que se aproxima.  

Pires(2005), na área de estudo de Língua Estrangeira, percebeu a atual escassez de 

pesquisas envolvendo o ensino de língua estrangeira para alunos de meia-idade, relatando 

que se trata de uma área ainda pouco explorada. Essa autora aborda os aspectos afetivos que 

influenciam e motivam o aprendizado de um idioma estrangeiro às pessoas da faixa etária 

de meia-idade.  

No estudo de Quishida (2007) aborda o campo da Administração sobre a adaptação 

da carreira profissional na meia-idade, tendo sido um assunto pouco explorado, apesar de 

ser um fenômeno complexo, atual e cada vez mais frequente na sociedade contemporânea. 

A transição de carreira na fase da meia-idade deve considerar diferenças individuais, 

tomando o indivíduo como unidade de análise. Segundo Jung (1967, p. 527), “o indivíduo é 

o ser singular; o indivíduo psicológico caracteriza-se por sua psicologia peculiar e, em certa 

medida, único”.  

Em estudos da Sociologia, Sousa (2008), alega que inexiste literatura sobre o adulto, 

enquanto há uma diversidade de escritos sobre a infância, adolescência, juventude e velhice. 

Essa autora afirma que o assunto sobre a fase adulta despertou mais interesse a partir da 

década de 1990.  

Pimenta (2007) enfatizou a transição sobre a vida adulta e percebeu através desta 

pesquisa realizada com adultos, que quando os dados foram separados segundo variáveis 

sociodemográficas, encontrou-se uma amostra das múltiplas situações vividas e das 

possíveis diversidades de trajetórias. Essa autora concluiu que a sociedade brasileira não se 

apresenta de forma homogênea, em relação à escolaridade, à inserção no mercado de 

trabalho, à conjugalidade, à parentalidade, à situação em relação à família, quando se 

considera a condição de chefe de domicílio ou de filhos morando em casa com os pais. 

Ainda Sousa (2008) afirma que o estudo da temática da fase adulta se torna cada vez 



19 

 

 

mais relevante na atualidade, devido ao pequeno número de pesquisas realizadas. 

Para Raposo (2006, p. 371): 

Com o aumento nos anos de vida, os estudos acerca das necessidades sociais que 

estão relacionadas ao envelhecimento populacional e à longevidade, como o 

cuidado com os idosos, as despesas dos sistemas de saúde, a formação de recursos 

humanos especializados, atividades ocupacionais e oportunidades educacionais 

para idosos e pessoas da meia-idade, tornaram-se fundamentais. 

Estudar o tema sobre a meia-idade, implica em indagar afirmações arcaicas de que 

nesta fase da vida inexistem indícios de problemas, por ser marcada pela constância no 

âmbito familiar, profissional e financeiro, a partir de uma concepção inerte e linear (SOUSA, 

2008). 

Na literatura da Psicologia Evolutiva, Palácios (2004, p. 404) atesta que “a vida 

adulta ocupa a maior parte da existência humana, aproximadamente dois terços da duração 

média total”.  O início da vida adulta geralmente começa aos 25 (vinte e cinco) anos, não 

sendo regra fixa esse momento inicial (ibidem). A transição para idade adulta não acontece 

como na adolescência, em que ocorre a puberdade. A saída da adolescência entrada na vida 

adulta é feita por caminhos menos visíveis. Isto porque, traços de ingresso na vida adulta são 

sutis, tais como o casamento, saída da casa dos pais, primeiro emprego etc (ibidem). 

Segundo Ferrigno (2013), atualmente tem-se uma sociedade onde crianças são 

escolarizadas desde os primeiros anos de vida; os adolescentes parecem ser estimulados a 

formar grupos com os quais se identificam e que tenham aproximadamente a mesma idade, 

gostos, trajes e costumes; os jovens aderem aos comportamentos diversificados, 

confirmando assim caracterizações expostas na pós-modernidade. O universo do adulto é 

caracterizado pela profissão e pelas relações estabelecidas dentro do âmbito da convivência 

social. Essa faixa etária pode ser dividida em três etapas sendo adulto jovem, adulto de meia-

idade e adulto velho(velhice), apresentando em cada uma das fases suas particularidades, 

perfazendo o ciclo da vida. Complementando o entendimento de ciclo de vida, Antunes e 

Silva (2013) afirmam que “o ser humano, a partir do momento em que nasce, inicia seu 

processo de envelhecimento e de passagem por várias fases do ciclo da vida, como ser 

biologicamente enraizado e sócio-historicamente construído” (ibidem, p.126).  
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Nos Descritores da Saúde (OMS, 2008) “adulto” foi definido como uma pessoa que 

adquiriu experiência no decorrer da vida, ou seja, maturidade. A fase adulta compreende-se 

dos 19 aos 44 anos de idade, e a fase da meia-idade entre 45 e 64 anos. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2005) considera a fase da meia-idade pessoas com 45 a 59 anos. 

Papalia (2006), por sua vez, definiu como sendo a fase de meia-idade o indivíduo com a 

idade cronológica entre 40 e 65 anos. 

Frente a variação apresentada nas fontes citadas, optou-se como referência  neste 

trabalho a definição de adulto de meia-idade segundo a autora Papalia et al. (ibidem), ou 

seja, faixa etária compreendida entre 40 e 65 anos. Observa-se que o conceito de meia-idade 

apresentado nas pesquisas atualmente dão ênfase a inserção da pessoa na sociedade ao invés 

de priorizar a  idade.  

No estudo das categorias de idade, cada fase da vida possui uma especificidade, ainda 

que vivamos em uma sociedade que apresenta diversos estilos de vida e identidades (VEIGA 

NETO, 2000). Arroyo (2004) completa dizendo que hoje se fala em infâncias, juventudes e 

velhices no plural. A periodização da vida em categorias de idade está relacionada as demais 

categorias identitárias. Veiga-Neto (2000, p.2) alerta sobre a necessidade de ampliar os 

conhecimentos sobre os processos identitários que não apenas criam novos símbolos, mas 

também novos eixos em torno dos quais mudam, dia-a-dia, os sentimentos de pertencimento 

a partir das representações que se fazem pelo tempo vivido pelos corpos. Nas diversas 

categorias de idade: infância, adolescência, juventude, meia-idade ou velhice, percebe-se 

que as experiências vividas ao longo dos anos determinam a personalidade do indivíduo.  

Observa-se a periodização no contexto da música, Ribas (2006), em Tese de 

Doutorado, abordou a temática geracional e os estudos da Educação Musical em que 

descreve a prática de estudos musicais entre diversas gerações no contexto da Educação de 

jovens e adultos. Afirma que “a periodização da vida está presente como elemento de 

representação e organização social nas diversas sociedades, mas não do mesmo modo e 

sentido” (ibidem, p.24). Isso porque os vários momentos da vida são vivenciados de forma 

diversa em diferentes momentos históricos, como em variadas manifestações socioculturais. 

Amplia dizendo que as fases da vida, como infância, juventude, adulta ou velhice, têm 

passado por mudanças ao longo do tempo, modificando seu significado nas diversas culturas. 

Ressalta-se no estudo das categorias de idade o fato de entender que os estágios do 
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desenvolvimento são heterogêneos, marcando o percurso da vida dos sujeitos de forma 

contextualizada em suas diferentes práticas culturais. Sendo assim, é de grande relevância 

“dar substância a esses ciclos da vida atrelando-os aos modos concretos de inserção dos 

sujeitos em seu mundo social, em situações histórico-culturais específicas” (OLIVEIRA, 

2004, p.215). 

Por fim, Gaglietti constata que “a ‘idade’ não é um dado natural, nem um princípio 

de constituição dos grupos sociais, tampouco um fator explicativo dos comportamentos” 

(GAGLIETTI et al., 2007, p.140). Dados biológicos como sexo e idade servem de 

classificação dos indivíduos na sociedade, o entendimento de idade “é o produto de 

determinada prática social” (ibidem, p. 139). A idade do indivíduo não pode ser tratada de 

maneira independente do contexto vivido, mas num âmbito geral que se desenvolve o 

trabalho social, onde apresentam as diversidades de papéis a serem ocupados em um 

determinado sistema social (ibidem). 

Idade, segundo Gusmão “é tudo aquilo que levamos conosco, que herdamos ao 

nascer e vamos criando enquanto vivemos, a partir do que no mundo nos diz e tal como se 

nos apresenta” (2003, p.28).  Antunes e Silva (2013) explicam que a fase da meia-idade 

implica em particularidades e não homogeneidade, mas diversidades, “é supor que ser adulto 

não é um estado estanque, mas algo que experimenta a mudança conforme o contexto 

histórico e social em que está inserido” (ibidem, p. 130). 

Face ao exposto, nesta dissertação propõe-se a concepção de meia-idade, 

apresentando teorias que fundamentam um entendimento mais próximo da realidade vivida 

na pós-modernidade, necessário para que se consolide o objeto de atenção e de investigação. 

Para entender o adulto de meia-idade é preciso primeiramente compreender o adulto no 

contexto pós-moderno, em que se identifica por três grupos distintos nesta fase da vida. 

Sousa (2008) fez um estudo sobre a Sociologia do Adulto e identificou três grupos 

sendo adulto padrão, adulto inacabado e adulto híbrido. Considera-se adulto padrão  um 

indivíduo que vive ancorado pelas noções de rotina, seriedade e formalismo, adulto 

inacabado é um indivíduo que está em uma situação instável em relação às profissões e à 

sociedade em geral, os vínculos que se estabelecem, oscilam de forma mais frequente, 

valorizando a vida social e a imagem do corpo perante a sociedade e também projetos 

saudáveis ligados à saúde e ao adulto híbrido é aquele indivíduo que se encontra em 
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constante busca de melhoria de vida e promove um novo olhar sobre a fase adulta, 

encontrando-se em um processo contínuo de mudança. Essa classificação ilustra que o adulto 

está em transformação, encontra-se diferentes tipos de adultos, o que amplia a compreensão 

da fase da meia-idade e, por consequência, como ocorrem as influências na chamada idade 

adulta. 

1.1.2 -  Implicações sobre meia-idade 

A projeção para os próximos anos é de que a "expectativa média de vida para quase 

toda a humanidade [...] deve aumentar consideravelmente para os habitantes dos países em 

desenvolvimento, em relação aos números verificados atualmente" (RAMOS, 2012, p.8).                      

No que diz respeito ao trabalho, Ramos afirma que  o indivíduo de meia-idade cada vez mais 

se torna produtivo na sociedade contemporânea, ao contrário de décadas passadas, quando 

nessa fase já se preparava para a aposentadoria ( ibidem). Cada vez se envelhece com mais 

saúde, "tornando estas pessoas mais ativas e independentes por mais tempo." (ibidem, p. 13).  

Essas considerações estão de acordo com Debert (2010), que apresenta um quadro 

mais positivo do envelhecimento, passando a ser concebido como uma experiência de vida. 

A maneira como o envelhecimento é vista está em constante mudança, de forma que os 

problemas físicos, mentais e psicológicos podem se manifestar em qualquer fase da vida. 

Assim, chegou-se a novas conclusões no que diz respeito a esses fenômenos que acontecem 

com o corpo humano e podem repercutir em qualquer fase da vida (ibidem, 2010).  

De acordo com Jorge (2005), verificou-se que na meia-idade ocorre também a perda 

da energia física e da capacidade de locomoção, cansaço, fadiga, diminuição de força e falta 

de condicionamento físico. Entretanto, há ganhos como aumento de conhecimentos, 

experiência de vida que acompanharão esta pessoa na velhice. Desta forma, entre a meia-

idade e a velhice, diversas experiências ou problemas de ordem física, mental e psicológica 

poderão ser observados (ibidem). As mudanças marcantes ao longo da vida, especialmente 

no período da meia-idade, têm enfoque majoritariamente na corporeidade e são entendidas 

ora como ganhos para vida, ora como perdas. Isto, tanto na interpretação individual quanto 

na sociedade em geral, conforme Antunes e Silva (2013).  

Buscando maior qualidade de vida na meia-idade e velhice, Duarte, Santos e 

Gonçalves (2001) explicita que o principal fator que leva a pessoa de meia-idade a praticar 
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uma atividade física é a saúde do corpo e da mente. Em sua pesquisa foram feitos estudos 

com dois grupos de pessoas da meia-idade que praticavam ginástica e caminhada. Concluiu-

se que o grupo da ginástica tinha como foco prioritário a estética corporal e o grupo da 

caminhada enfatizava o bem-estar. Estes fatores são utilizados como preparadores para uma 

velhice com menores restrições físicas e para uma melhor realização das atividades sociais 

e cotidianas. 

Conforme pesquisa de Queroz e Neri (2005), a mulher na meia-idade torna-se mais 

introspectiva,  pois situações com a família e o trabalho parecem estar mais definidas, filhos 

criados e a perspectiva de aposentadoria. Antunes e Schneider (2007), dizem sobre a meia-

idade que alguns indivíduos podem virar seu olhar mais para si mesmo, fazendo um 

constante balanço sobre sua existência, suas conquistas e seus fracassos.  

O núcleo familiar segundo Jorge (2005), constata que no período da meia-idade, a 

noção de família perpassa pela observância dos laços sociais, apesar das restrições, como já 

terem os filhos criados, casamento de vários anos ou até mesmo casamentos desfeitos. 

As mudanças marcantes ao longo da vida, especialmente no período da meia-idade, 

têm enfoque majoritariamente na corporeidade e são entendidas ora como ganhos para vida, 

ora como perdas. Isto, tanto na interpretação individual quanto na sociedade em geral, 

conforme Antunes e Silva (2013).  

Diante do exposto, considera-se, em um primeiro momento deste estudo, que há uma 

lacuna de reconhecimento do que representa a fase da vida adulta em sua totalidade e de 

forma específica em certos momentos como a meia-idade. Nota-se que o adulto de meia-

idade está envolvido em um contexto social no qual se valoriza a juventude, e está em um 

processo de envelhecimento.  

 

1.2 - Questões sobre o processo de envelhecimento: adulto de meia-idade 

Conforme Moreira e Nogueira (2008), o envelhecimento se dá no cenário de vários 

enfoques econômicos, sociais, políticos, ideológicos e científicos. Este cenário do 

envelhecimento se mostra como um lugar instável para viver e envelhecer, caracterizado 

pelo consumismo e pela velocidade das mudanças no mundo moderno. Desta forma as 
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relações e as experiências se tornam muito fugazes na contemporaneidade. Outro ponto 

considerado sobre o envelhecimento é o fato de que muitas pessoas manifestam grande 

ansiedade nesta fase, não o aceitando com naturalidade. Observa-se uma forte corrente 

tentando adiar ou mesmo evitar o que deveria ser um fato natural do ser humano. Entretanto, 

hoje existe um “culto” pela eterna juventude (ibidem). Diferentes contextos resultam em 

diferentes formas de entendimento sobre a velhice: as representações sobre o 

envelhecimento, a posição que os idosos ocupam na sociedade e a forma como são tratados 

refletem os diferentes contextos históricos, sociais e culturais. A experiência do 

envelhecimento não é homogênea para todas as cultura (DEBERT, 1999). 

O envelhecimento populacional que acontece no Brasil ocorreu na Europa com 

características distintas. No velho continente houve distribuição de renda e desenvolvimento 

social junto com a elevação da expectativa de vida da população. No Brasil, o 

envelhecimento populacional ocorreu sem distribuição de renda e acompanhado de um 

grande processo de urbanização (CAMARANO, 2002), combinado com a diminuição da 

taxa de fecundidade que acentuou o índice de envelhecimento nos países de terceiro mundo. 

Ramos diz sobre este fato: 

Na verdade nos países menos desenvolvidos, o contingente de pessoas prestes a 

envelhecer, dadas as reduções nas taxas de mortalidade é proporcionalmente 

bastante expressivo quando comparado com o contingente disponível, no início 

do século nos países desenvolvidos. Com a baixa real da fecundidade, a tendência 

é haver transformações drásticas na estrutura etária desses países, em tempo 

relativamente curto, sem que as conquistas sociais tenham se processado 

devidamente para a maioria da população (RAMOS; VERAS; KALACHE, 1987, 

p.211) . 

Nota-se um incremento significativo no índice de envelhecimento, medindo-se este 

parâmetro no Brasil a partir da década de 70 até o ano de 2010. No ano de 1970 foi obtido 

um índice de 12,18 %; em 1980, apresentou-se 15,90 %; em 1991 teve um acréscimo de 

21,30 % no índice de envelhecimento; no ano 2000, obteve-se um índice de 28,90 %; e, no 

ano de 2010, chegou-se a um índice de envelhecimento de 44,80 % (ibidem, p.446). Extrai-

se destes números um acelerado envelhecimento da população brasileira. Nesse período de 

1970 a 2010 observou-se um aumento de 367,81 % no índice de envelhecimento do Brasil. 

Este dado demonstra que o País está em processo acelerado de envelhecimento da sua 

população em todo o seu território nacional.  A observação deste índice permite acompanhar 

o ritmo de envelhecimento de uma determinada população, ensejando planejamentos para 

as políticas públicas de saúde e previdência social, minimizando seus impactos futuros 
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(CAMARANO, 2002).  

Segundo Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE, 2011) feita pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2009, os brasileiros com 

mais de 60 anos somavam aproximadamente 21 milhões, mais que o dobro registrado em 

1991 (10,7 milhões). Em contrapartida, observou-se uma queda acentuada no número de 

crianças de até 4 anos, que, de 16,3 milhões em 2000, caiu para 13,3 milhões em 2011. Em 

relação à média de projeção de vida do brasileiro em 1940, a perspectiva era de 45 anos. 

Acompanhando-se o crescimento numérico fornecido pelo IBGE, no ano 2000 observou-se 

um resultado de mais de 65,7 anos para expectativa de vida. Já para o ano de 2015, a previsão 

da projeção de vida da população brasileira é de até 89 anos de idade. Estes índices 

demonstram um significativo aumento de prováveis 40 anos de idade para a longevidade da 

população brasileira. Segundo Alves e Cavenaghi (2012), após o ano de 2030 haverá um 

acréscimo de idosos, ocasionando uma mudança da estrutura etária de sua pirâmide 

populacional. Este fato acompanha a tendência de outros países em desenvolvimento e 

conduz a um rápido envelhecimento populacional. 

Em 2050, pela primeira vez na história da humanidade, haverá mais idosos do que 

adolescentes/crianças menores de 15 anos de idade em todo o mundo (SECRETARIA DE 

DIREITOS HUMANOS, 2012). No Brasil, a estimativa é de que no ano de 2050, 22,5% da 

população esteja com mais de 60 anos. Esse incremento numérico deve-se a uma acentuada 

diminuição das taxas de natalidade e fecundidade, conjugada com queda na taxa de 

mortalidade, tendência esta observada desde a medição anterior (IBGE, 2000). As projeções 

das Nações Unidas demonstram que, por volta do ano 2050, o Brasil terá uma estrutura etária 

bem semelhante à dos países desenvolvidos (KILSZTAJN et al., 2003). 

A partir desses dados estatísticos sobre a população brasileira, percebe-se que a 

projeção da esperança ao nascer teve significativo crescimento no século XX, passando de 

66 anos em 1980, para 69 anos em 2010, com previsão de 90 anos em 2100. A idade mediana 

da população brasileira também teve crescimento, passando de 22 anos em 1990, e chegando 

a 31 anos em 2015.  A esses resultados atentamos ao envelhecimento da população, e este 

assunto tem sido alvo de pesquisas devido ao baixo crescimento populacional aliado a 

menores taxas de natalidade e fecundidade (IBGE, 2010). O último censo nacional do IBGE 

(2010) demonstrou que a população brasileira tem sua média de idade aumentada 
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progressivamente. Isto acompanha uma tendência mundial, conforme relatos das Nações 

Unidas no seu Fundo de Populações  (UNFPA, 2012), sendo hoje alvo de vários estudos nas 

áreas de economia, antropologia, saúde, educação, entre outros. 

No estado de Goiás, verificou-se também um crescimento na taxa de envelhecimento 

entre os anos de 1970 e 2010. Em 1970 o índice de envelhecimento foi de 7,71%; em 1980, 

alcançou-se 10,88%; em 1991, verificou-se um total de 16,66%; no ano 2000 obteve-se 

24,42%; e no ano de 2010, 38,96%. Conclui-se assim que o estado de Goiás acompanhou o 

crescimento nacional do índice de envelhecimento (CAMARANO, 2002). O Censo de 2010 

realizado pelo IBGE apresenta uma projeção para a cidade de Goiânia, locus dessa pesquisa, 

uma população de 1.302.001 habitantes em 2010, e que, para 2015, a estimativa seria de 

1.430.697 habitantes. Observa-se pelos dados apresentados que se trata de uma cidade em 

expansão populacional intensa, pois em um período de 5 anos existiu um acréscimo de 

128.696 pessoas, perfazendo um aumento real de 9,88 % da população neste espaço de 

tempo (IBGE, 2010). 

Neste cenário, analisando uma amostra da faixa etária estudada, qual seja, entre 40 a 

65 anos, que representa 26,7% das pessoas que moram na capital goiana (348.888 pessoas), 

temos o predomínio de mulheres em relação aos homens, com 54,5% de mulheres na faixa 

etária de adultos de meia-idade, contrastando com 45,5 % de homens na mesma faixa etária. 

Temos assim, um índice de 9% de mulheres em relação aos homens de meia-idade (IBGE, 

2010). Dados do IBGE (2010) também mostram que a faixa etária da meia-idade 

compreendida entre 40 e 65 anos ganha, a cada dia, maior importância e participação na vida 

econômica, social, cultural e de políticas públicas de saúde em nosso país. Segundo Papalia 

et al. (2006), trata-se de um período da vida em que os indivíduos estão no auge do seu vigor 

intelectual, econômico e físico. 

Diante de todo o exposto, extrai-se por consequência que o processo de 

envelhecimento humano é complexo. Exige a interação de diversas áreas para uma 

abordagem de maior entendimento. O envelhecimento é um processo heterogêneo, no qual 

diferentes aspectos culturais, econômicos e ideológicos estão intrinsecamente envolvidos 

(MOREIRA; NOGUEIRA, 2008) . Trata-se de um processo individual onde cada pessoa 

desenvolve de forma singular o seu processo de envelhecimento (NÉRI, 2001). A 

experiência do envelhecimento que deveria ser um fato natural da vida, se for vivida de uma 
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forma influenciada pela ditadura da beleza e o consumismo, passa a representar uma ameaça 

à auto-estima e à aceitação de si mesmo. Isto pode acarretar inclusive transtornos psíquicos 

ou mesmo doenças (MOREIRA; NOGUEIRA, 2008) . 

Fontoura e Locatelli (1996) afirmam que as consequências do envelhecimento 

dependem da cultura em que o indivíduo está inserido, sendo vivenciadas em correlação com 

as especificidades de cada grupo social. Moreira (1996) completa que a sociedade atribuiria 

um sentido, valor e conceito social à velhice  em relação à sua visão de mundo.  Portanto, 

um dos motivos de se estudar as questões do envelhecimento populacional nesta pesquisa 

baseia-se no fato de que o Brasil tem apresentado um acelerado envelhecimento da 

população, deixando de ter um perfil populacional de crianças/jovens, para assumir um de 

pessoas de meia e terceira idade patologias (MOREIRA; NOGUEIRA, 2008).   

  

1.3 - Adulto de meia-idade sob a óptica de Bourdieu 

 

Enfocando a sociedade contemporânea, especificamente o adulto de meia-idade, 

percebe-se que os elementos incorporados no decorrer da vida de cada indivíduo podem ser 

influenciados de acordo com sua história vivida ao longo dos anos. As experiências 

vivenciadas por cada um são únicas, e por vezes, direcionam oportunidades tanto nos 

campos social, cultural, como em relação ao mercado de trabalho. Percebe-se que indivíduos 

de classe social mais abastadas têm melhor acesso a atividades culturais, viagens e 

momentos que enriquecem a sua história de vida (BOURDIEU, 2007a).  

Conforme constata Bourdieu (2007a), alguns tipos de recursos, denominados de 

capital econômico, social e cultural (ibidem), influenciam no conjunto do que se considera 

experiências de vida. O fato de ter sido escolhido Bourdieu para fundamentar esta pesquisa 

que tem como objeto de estudo o adulto de meia-idade, justifica-se pelos estudos por ele 

realizados no que tange às relações econômicas, sociais e culturais que afetam o estilo de 

vida dos indivíduos. 

Pondera-se inicialmente sobre o contexto cultural, os estudos sobre o conceito de 

capital cultural que foram publicados em 1964 e surgiram a partir das ideias de Pierre 

Bourdieu, junto com a colaboração de Jean-Claude Passeron na obra Leshéritiers. O conceito 
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de capital cultural, elaborado por Bourdieu na década de 1960, diz que " é um ter que se 

tornou ser, uma propriedade em que se faz corpo e tornou-se parte integrante da pessoa, um 

habitus1" (BOURDIEU, 2007b, p. 74-75).  

Muito se questiona sobre qual a importância da relação entre o capital econômico, 

social e cultural, no que se refere às experiências de vida do ser humano. Extrai-se que há 

uma inter-relação intrínseca na maior parte das vezes, onde o econômico, social e cultural 

são diretamente influenciados entre si (ibidem). De acordo com Bourdieu (2007b), os 

capitais econômico, cultural e social são forças sociais fundamentais que apoiam os 

conceitos desenvolvidos dentro de sua teoria, considerando-se que esses termos não devem 

ser analisados separados do contexto social, e sim em suas especificidades. 

O capital econômico para Bourdieu, seria constituído por vários elementos, tais como 

fatores de produção e de bens econômicos (BONAMINO et al., 2010, p.488): 

O capital econômico, na forma de diferentes fatores de produção (terras, fábricas, 

trabalho) e do conjunto de bens econômicos (dinheiro, patrimônio, bens 

materiais), é acumulado, reproduzido e ampliado por meio de estratégias 

específicas de investimento econômico e de outras relacionadas a investimentos 

culturais e à obtenção ou manutenção de relações sociais que podem possibilitar o 

estabelecimento de vínculos economicamente úteis a curto e longo prazo.  

Já Coleman (1988) percebe o capital econômico como um elemento que liga a origem 

familiar às diversas posições sócio-econômicas, como um dos inúmeros fatores relacionados 

ao contexto familiar. Famílias que possuem capital econômico extenso podem oferecer 

condições adequadas para uma educação de excelência, ao contrário das famílias de baixo 

poder aquisitivo que não conseguiriam oferecer condições educacionais adequadas para seus 

filhos. Os jovens da periferia, oriundos de camadas mais desprovidas de capital econômico, 

limitam suas trajetórias de vida ao recurso financeiro disponível. Isso se deve à limitação do 

capital econômico que restringe a obtenção de capital cultural (LÚCIA; ALENCAR, 2012, 

p.12). No entanto, considera-se do que foi apresentado até o momento, que o capital 

econômico pode ser fator determinante no que diz respeito às questões socioculturais. A 

seguir, apresentaremos o capital quanto ao foco social. 

                                                 

1Matriz que estrutura as diversas experiências vivenciadas pelos agentes sociais e adquiridas no meio familiar 

e seria condição para a reprodução das relações entre as classes e ou grupos sociais (BOURDIEU, 2007b, p. 

XLVII). 
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Considera-se outro elemento na trama o capital social, representado pelo conjunto de 

relacionamentos que construímos ao longo da existência humana. Estes podem ser utilizados 

para gerar mais capital econômico e/ou cultural. Isto significa que relações sociais duráveis 

conduzem a um incremento de volume do capital social, já que depende diretamente da rede 

de relacionamentos do agente social (BOURDIEU, 2007b). Este capital social não seria 

construído de maneira natural, pois representa uma ação socialmente planejada, buscando 

agregar o maior número possível de agentes sociais em seu quadro de relacionamentos, com 

vistas a adquirir vantagens futuras, advindas da formação deste networking2 pessoal, que 

pode conduzir a vantagens culturais, econômicas e evidentemente, sociais (ibidem, p.68).  

Bourdieu define capital social como:  

Conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse de uma rede 

durável de relações mais ou menos institucionalizadas de interconhecimento e de 

inter-relacionamento ou, em outros termos, à vinculação a um grupo, como 

conjunto de agentes que não somente são dotados de propriedades comuns mas 

também são unidos por ligações permanentes e úteis (ibidem, p.67). 

Cada indivíduo possui um volume de capital social e este depende da ampliação da 

rede de relações que ele pode movimentar e do volume dos capitais econômico, cultural ou 

simbólico que apresenta. Este capital social é exclusivo daqueles indivíduos que o 

construíram e o detêm. O capital social não age de forma livre ou independente dos outros 

tipos de capitais, por haver trocas que instituem o inter-reconhecimento e condecoram a 

isonomia, favorecendo um efeito multiplicador sobre o capital possuído com exclusividade 

(ibidem). 

Este capital social propicia ao indivíduo o pertencimento a um grupo, onde possibilita 

a concentração deste capital e assegura os lucros proporcionados pelo pertencimento: os 

lucros materiais que seriam espécies de serviços que proporcionam um relacionamento 

favorável e os lucros simbólicos, os quais estão associados a grupos seletos e conceituados. 

Estes relacionamentos constituem uma rede de relações, a qual é constituída desde a 

instituição à preservação, fatores estes que são necessários para gerar relações duradouras e 

benéficas, propiciando os lucros materiais e simbólicos (ibidem). A família possui papel 

ativo na construção do capital social (BONAMINO et al., 2010). Este, por sua vez, agindo 

                                                 

2Significa rede de contatos que o indivíduo conhece e aproveita para incrementar seus relacionamentos 

pessoais, comerciais e profissionais. 
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dentro do âmbito familiar, pode influenciar no desenvolvimento escolar e cognitivo dos 

filhos. O capital social construído fora da família pode auxiliar na obtenção e ampliação do 

capital econômico e cultural. 

O capital social, face aos elementos que determinam inclusive a qualidade de vida, 

reflete nas diferentes formas em que os indivíduos se apresentam na sociedade. Diferentes 

estilos de vida correspondem a diferentes lugares ocupados no espaço social. Conhecendo a 

condição econômica e social de determinado agente, pode-se prever em consonância com a 

observação do seu habitus, o lugar que ele ocupa nesta “teia social”. Obtém-se assim uma 

aproximação dos seus “habitus de classes” e “estilos de vida” com a reprodução da estrutura 

social. Os indivíduos possuem características particulares e subjetivas que advêm do habitus, 

e esta disposição incorporada distingue o sujeito frente ao mundo social. É possível prever 

a posição do indivíduo ou grupo no espaço dos estilos de vida, obtendo conhecimento das 

características referentes à condição econômica/social. Isto leva a práticas educativas as 

quais receberam no decorrer de sua trajetória, atuando dentro de um sistema de disposições 

duráveis (habitus), no qual toda posição social se traduz e retraduz (BOURDIEU, 1983a).  

Considerando uma definição para o espaço social, onde os agentes têm sua atuação 

social materializada (idem, 2007b), argumenta que este conceito de espaço social advém de 

várias posições em que os indivíduos atuam, constroem seus espaços físicos, ligados a 

habitus. Este indivíduo separa-se dos demais por suas opiniões e representações acerca do 

mundo físico e social. Na obra Escritos de Educação (2007b), Bourdieu assinala que o 

espaço social tende a se representar, não de forma literal no espaço físico, mas utilizando-se 

de diversas estruturas e contextos individuais de seus agentes: quaisquer divisões e 

distinções no espaço social exprimem-se real e simbolicamente no espaço físico, 

apropriando-se como espaço social reinterpretado.  

Frente ao exposto, vemos que o adulto de meia-idade possui características 

individuais que podem ser analisadas a partir do ponto de vista histórico e social. A teoria 

de Bourdieu ressalta que as condutas individuais e sociais do indivíduo percorrem uma 

trajetória que são adaptadas e influenciadas pelo meio social (idem, 2008). Assim, sob a 

óptica de Bourdieu, o indivíduo que vivencia a música pode explicitar reflexos de influência 

da família, que, por sua vez é moldada pelas condições sociais que lhe apresentam.  

Tendo abordado o capital econômico e social, passa-se para o capital cultural, que é 
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um conceito muito discutido na teoria de Bourdieu. Pode ser definido como competências 

culturais que diferenciam os rendimentos escolares desde a primeira infância, estando ligado 

às facilidades culturais fornecidas pela família dos estudantes. Considera-o intimamente 

ligado ao capital econômico, pois este pode providenciar condições intelectuais mais 

proveitosas para as crianças providas desta vantagem educacional-econômica. Apesar de ser 

um conceito ligado à vida escolar, o capital cultural está presente em toda a vida do 

indivíduo, do nascimento até a morte, determinando suas escolhas culturais pelo acúmulo 

ou não dessa forma de capital (MARTINS; RANGEL, 2008), (SILVA, 1995; BOURDIEU, 

2003a)  

De acordo com Bourdieu (2007b), o capital cultural possui três formas: incorporado, 

objetivado e institucionalizado. Estas subdivisões se justificam pelas influências no que diz 

respeito ao capital cultural e as suas formas de revelações. Manifesta-se de forma diferente 

em realidades múltiplas. O capital cultural incorporado está ligado à recepção de 

conhecimentos pelo corpo, pela memória e pelos estudos individuais, que exigem uma longa 

e lenta assimilação. Seria a tradução literal do que chamamos de cultura internalizada pelo 

indivíduo. As famílias dotadas com grande capital cultural o utilizam em favor de seus filhos 

desde a mais tenra idade, o que fornece vantagens em relação aos estudantes que não têm 

esta estimulação precoce incentivada pela família. Segundo Bourdieu (ibidem, p. 75) “esse 

capital ‘pessoal’ não pode ser transmitido instantaneamente por doação ou transmissão 

hereditária, por compra ou troca”. Percebe-se que o tempo é um fator responsável pela 

aquisição, que determina a associação entre o capital econômico e o capital cultural. No 

entanto, a acumulação inicial do capital cultural inicia-se desde a origem, sem perda de 

tempo, pelos membros da família provida de um extenso capital cultural, sendo que o tempo 

de acumulação abrange a totalidade do tempo de socialização (ibidem). 

O capital cultural objetivado está correlacionado com a capacidade da família em 

obter bens culturais (escritos, pinturas e obras de artes) que também dependem do capital 

econômico, e, sendo assim, são possíveis de transmissão por herança familiar. Ele 

impossibilita algumas propriedades, delimitando sua relação com o capital cultural em sua 

forma incorporada. O capital cultural objetivado é transmissível em sua materialidade, como 

escritos e pinturas, que pressupõe o capital econômico e de uma apropriação simbólica, 

implicando o capital cultural. É necessário entender que ele só existe e subsiste como capital 

presente e influente de forma material e simbólica, favorecendo a apropriação pelos 
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indivíduos, atuando dentro da sociedade, se distinguindo por ter domínio do capital 

objetivado, devido à relação estabelecida com o seu capital incorporado (ibidem). Para 

Bourdieu (ibidem, p.77) o capital cultural no estado objetivado: 

Apresenta-se com todas as aparências de um universo autônomo e coerente que, 

apesar de ser o produto da ação histórica, tem suas próprias leis, transcendentes às 

vontades individuais. 

Já o capital cultural institucionalizado se refere ao reconhecimento educacional 

fornecido por intermédio de certificados escolares oferecidos por colégios e universidades. 

Esta chancela cultural seria a garantia jurídica em relação à cultura adquirida. Bourdieu 

afirma que: 

Os benefícios materiais e simbólicos que o certificado escolar garante, dependem 

também de sua raridade, pode ocorrer que os investimentos em tempo e esforços, 

sejam menos rentáveis do que se previa no momento em que eles foram realizados 

(ibidem, p. 79). 

Portanto, as oportunidades de obtenção de lucro estão relacionadas com a reversão 

do capital econômico em cultural, geralmente proporcionadas pelo ensino escolar tradicional 

que se materializa em capital cultural incorporado (ibidem).  

De acordo com Bourdieu o indivíduo pode ter acesso a bens culturais por duas formas 

distintas: no seio familiar, em famílias que possuem vivências culturais consolidadas; ou 

adquiridas pelo estudo formal escolar (BONAMINO et al., 2010). Os bens culturais se 

constituem na objetivação da cultura em objetos que transmitem seu valor: “quadros, livros, 

dicionários, instrumentos, máquinas, que constituem indícios ou a realização de teorias ou 

de críticas dessas teorias, de problemáticas[...]” (BOURDIEU, 2007b, p.74). O capital 

cultural adquirido na escola possui uma marca que distingue o indivíduo daqueles que 

obtiveram conhecimentos adquiridos por herança cultural, mantendo-os mais próximos do 

código cultural estabelecido pelas classes dominantes (idem, 2003b). Este mesmo autor  

(idem, 2007a) salienta que preferências e comportamentos culturais (literatura, pintura, 

música, frequência a shows, cinemas, museus, exposições, leituras) estão correlacionados 

ao volume de capital econômico que a família possui, e, consequentemente, mais tempo livre 

para acumular capital cultural. Neste sentido, as famílias que possuem mais capital 

econômico têm vantagens iniciais que facilitam a manutenção de seu status. 

Práticas culturais estão estreitamente associadas ao nível de instrução, que seria 

avaliado pelo diploma ou mesmo pelos anos de estudos e, secundariamente, pela origem 
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social (ibidem). O nível de formação de educação familiar e da educação escolar, cuja 

eficácia e duração dependem totalmente da origem social, altera em relação ao nível de 

reconhecimento e o ensinamento de diversas práticas culturais pela escola. Esta é 

influenciada pela origem social, levando em consideração todas as outras variáveis que 

sejam semelhantes, conquistando assim o ápice em questão de “cultura livre” ou de cultura 

de vanguarda (ibidem). Conforme Bourdieu (2007a), compreende-se por cultura livre aquela 

do autodidata, adquirida através de leituras, viagens, exposições, amostras culturais e cursos 

que não exigem diplomas chancelados, assim alcança um conhecimento diferenciado que 

prepara o indivíduo para a vida. 

As diversas formas de se aproximar da cultura, sobrevivem na maneira de utilizar as 

aquisições, colocando-as em prática. Isto favorece a observação dos diferentes modos de 

aquisição, as diferentes categorias da cultura, familiar ou escolar, assim como as classes de 

indivíduos que elas caracterizam. Estes indicadores, nível de instrução e origem social, 

possuem atributos esclarecedores que fundamentam nos hábitos do conhecimento comum 

do mundo social e a produção do habitus, culto facultado ao sistema escolar e pelas 

habilidades que lhe implicam. Assim contribuem para um conjunto de propriedades 

secundárias que, por apresentarem maneiras diferenciadas de aquisição, estão mais 

propensas a se destacarem no espaço social (ibidem, 2007a). 

Em relação à condição de aquisição da cultura musical, Bourdieu afirma que: 

A exibição de cultura musical não é uma ostentação cultural como as outras: em 

sua definição social, a cultura musical é algo diferente de uma simples soma de 

saberes e experiências, acompanhada pela aptidão para discorrer a seu propósito 

(ibidem, p. 23). 

Desta maneira, constuindo um diálogo entre a teoria de Bourdieu e o adulto de meia-

idade, pode-se perceber que a experiência pessoal do adulto de meia-idade com a música 

pode apresentar diversos sentidos e significados, leva-se em consideração o patrimônio 

social já adquirido associado a esse indivíduo em relação à música (ibidem, 2007a). 

Enfocando a influência familiar no que diz respeito à aquisição dos bens culturais, 

propõe-se questões para reflexão neste trabalho em duas situações distintas que o adulto de 

meia-idade apresenta em relação ao capital cultural, que o coloca em contato com a música. 

A primeira diz respeito àquele indivíduo que teve contato com a música na infância e a 

segunda diz respeito àquele que não teve contato com a música na infância. Assim o capital 
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cultural direcionado para a família ao seu descendente foi denominado por Bourdieu 

(ibidem) como capital herdado. O rendimento da ação escolar depende do capital cultural 

previamente investido pela família (ida a museus, shows, exposições, cinemas, a leitura de 

livros, audição de discos e estudo de línguas estrangeiras) o que pode se considerar uma 

vantagem adicional em relação àqueles estudantes que não tiveram essa possibilidade em 

seu seio familiar. 

Conceituando capital herdado, pode-se dizer que: 

O capital herdado está ligado ao que o sujeito aprende em seu meio familiar, de 

modo geral: gosto pela arte, música, vestiário, maneira como se expressa, uso da 

língua culta e conhecimentos gerais, adquiridos de modo informal, de acordo com 

o meio social ao qual o indivíduo pertence (PITA, 2011, p. 15). 

Por outro viés tem-se o capital adquirido que é definido como aquele que, “através 

da escola vem com o valor do diploma, dos conhecimentos adquiridos com as relações 

estabelecidas no cenário escolar” (ibidem, p. 16).Identifica-se que o capital herdado é 

invisível aos olhos (SILVA, 1995) , mas perceptível nas notas dos estudantes na escola, 

assim podem ser localizados no contexto das escolas de músicas por aqueles alunos que 

possuem famílias com contato musical (FUCCI AMATO, 2008a). Esse indivíduo que tem o 

contato musical prévio na infância, provavelmente vem de um seio familiar com grandes 

possibilidades econômicas e culturais (ibidem). Bourdieu denominou essas reservas 

financeiras e intelectuais como sendo, respectivamente, capital econômico e capital cultural 

(BONAMINO et al., 2010).  

As relações não explicitadas, com relação ao capital escolar e à origem social, podem 

ser específicas tanto quanto à maneira de aquisição do capital cultural herdado e tanto como 

às diferenças relativas ao “grau de reconhecimento e garantia atribuído a este capital pelo 

diploma” (BOURDIEU, 2007a, p. 78). O capital herdado pode não ter recebido a chancela 

da escola, e sim ter sido adquirido diretamente da família (capital cultural familiar) (ibidem).  

A abordagem sobre o contexto, que se refere a relação entre o capital herdado e o 

capital adquirido, explicitado no livro A Distinção: crítica social do julgamento, 

compreende o capital herdado no que diz respeito ao conhecimento, a tudo que é transmitido 

pelas famílias aos filhos. Em relação ao capital adquirido compreende a tudo aquilo que 

abrange o universo pedagógico, mas na forma de uma pedagogia de ensino, embasada em 

um contexto pré-determinado (ibidem). 



35 

 

 

Observa-se a diferença entre o capital herdado e o capital adquirido, visando 

identificar como os capitais podem influenciar no que diz respeito a aquisição do 

conhecimento e ao aproveitamento do conteúdo pedagógico apresentado.  

No que diz respeito a qualidade do ensino e aos diplomas universitários emitidos,  

conclui-se que em uma mesma metodologia, o resultado poderá ser diferenciado, 

considerando o contexto de professores, estrutura física escolar e currículo. Estes fatores  

influenciam diretamente no rendimento dos alunos. Dessa forma, existem escolas em que o 

rendimento escolar é altíssimo e outras em que o aproveitamento fica muito aquém do 

esperado. Isso tudo se justifica pelas diferenças na qualidade apresentadas pelas instituições. 

Em algumas instituições o ensino pode ser de excelência e em outras o mesmo projeto se 

aplicado, apresenta-se ineficaz, devido a falta de condições materiais para manter a estrutura 

(ibidem).  

Se o mesmo volume de capital escolar, como capital cultural garantido, pode 

corresponder a volumes diferentes de capital cultural socialmente rentável é 

porque, em primeiro lugar, a instituição escolar que, tendo o monopólio da 

certificação, administra a conversão do capital cultural herdado em capital escolar, 

[...] sua exigência reduz-se, quase completamente, ao que trazem os “herdeiros” e 

porque reconhece maior ou menor valor a outras espécies de capital incorporado 

e a outras disposições - tais como a docilidade e relação à própria instituição. 

(ibidem, p. 78). 

Instituições sociais privilegiadas para o capital adquirido seriam a família e a escola. 

Tais instituições examinam e aprovam o que é favorável ou não para seus membros. 

Observa-se que tanto a família quanto a escola em suas ações positivas ou negativas 

controlam o desempenho dos indivíduos fortalecendo o que é aceitável e não incentivando 

nos vários contextos. Sendo assim, as duas instituições exercem interferência no que diz 

respeito ao que é ou não aceito pela sociedade (ibidem). 

Compreende-se que tanto a família quanto a escola produzem competências 

culturais, portanto, esta relação valoriza as trocas e a comunicação entre a escola e a família. 

A escola tem uma competência cultural complementada pelo universo familiar, sendo que 

instituição educativa apresenta a modalidade de ensino dentro de um contexto direcionado 

ao conhecimento pedagógico. Este para ser eficaz requer a participação direta da referência 

familiar (ibidem). 

Neste contexto finalizamos a abordagem no que diz respeito ao capital herdado. 



36 

 

 

Passamos agora ao capital adquirido que pode ser entendido por esforço pessoal e suas 

intercorrências, particularizando neste trabalho, o que se refere ao adulto de meia-idade. 

 O esforço pessoal desenvolvido pelo adulto de meia-idade para estudar música 

depois de toda narrativa em que não conste contato prévio musical, deve levar em conta o 

chamado capital cultural adquirido (PITA, 2011, p. 16). Este pode se constitui no habitus do 

pequeno-burguês3, que faz um alto investimento escolar, com “esforço, o ascetismo e a 

vontade cultural no trabalho de aquisição de um capital cultural não herdado” (NOGUEIRA, 

1997). Este esforço pessoal retrata o pequeno-burguês e sua luta pela aquisição de cultura, 

apoiada em uma possibilidade de “redenção” cultural espelhada nos burgueses capitalistas 

originários (BOURDIEU, 2007b). 

O pequeno burguês ansiava viver, validar e copiar os conceitos burgueses. Karl Marx 

ressaltou que o que caracterizava o pequeno burguês  “[...] é o fato de que sua mentalidade 

não ultrapassa os limites que esta não ultrapassa na vida”(MARX, 2011, p. 224), não apenas 

considerando critérios econômicos mas principalmente ideológicos.  

Bourdieu, em seus estudos, relata que os pequenos burgueses apoiavam-se na posse 

de um pequeno capital cultural acumulado (BOURDIEU, 2007b), obtido de maneiras 

rápidas, “marcadas[...] pela pressa e pela precipitação de sua aquisição” (ibidem, p. 309). 

Para ele, as produções culturais derivadas do habitus do pequeno burguês não obtém 

credibilidade por:  “... evocarem o processo de aquisição em matérias em que[...] trata-se de 

ter sem nunca ter adquirido [...] as disposições éticas que se encontram em seu princípio e 

são a antítese quase perfeita da relação legítima com a cultura” (ibidem, p.310). Dessa forma 

para Bourdieu ( 2007b), a posse do capital cultural adquirido, obtido de maneira mais rápida 

se torna ineficaz por ter sido adquirido em um tempo muito exíguo. Assim, mesmo tendo 

adquirido certo capital cultural, nesta circunstância se torna sem credibilidade. 

Ainda sobre os pequenos burgueses, estes levavam a aquisição cultural muito a sério 

(BOURDIEU, 2007a) e identificavam o saber como “cultura”, pois pensavam que um 

homem culto é detentor de um imenso saber. Transformam a cultura em uma disputa de vida 

                                                 

3 Indivíduo que não tem o capital econômico do burguês, mas que adota a ideologia deste. Geralmente eram 

pequenos comerciantes e artesãos. É aquele que adota os valores e os padrões da vida burguesa, mas não tem 

o capital que tem o burguês capitalista tradicional (HABERMAS, 1968).  
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ou morte, mas não conseguem enxergar nas entrelinhas o saber reservado às classes 

detentoras do capital econômico e cultural:  

Enquanto homens de saber adquirido, eles sentem dificuldade em manter com a 

cultura a relação de familiaridade que permite as liberdades e as audácias daqueles 

que estão vinculados a ela pelo nascimento, ou seja, por natureza e por essência 

(ibidem, p. 310).  

Esta busca pelo rigor na obtenção cultural resvala para outros campos da vivência do 

pequeno burguês, tais como a correção na linguagem, busca pela perfeição moral própria e 

alheia, conformismo político respeitoso e conservadorismo estético. O acúmulo de cultura 

pelos pequenos burgueses se baseia no “ascetismo, rigorismo, juridismo, propensão ao 

acúmulo sob todas as formas” (ibidem, p.311).  Tentam adquirir a qualquer custo e em 

qualquer lugar disponível, os recursos necessários para a acumulação do capital cultural que 

necessitam para suprir a deficiência deste em relação à burguesia. O objetivo é se 

desvencilhar completamente do seu passado proletário e alcançar as benesses da burguesia 

por intermédio dessa “aquisição cultural” (ibidem, p.312). 

Sobre a ascensão social inspirada pelos pequenos burgueses, percebemos a influência 

do capital cultural (BONAMINO et al., 2010, p. 492) como “facilitador” educacional. Neste 

recorte, o capital cultural descreve as influências que a família transmite a seus descendentes, 

os comportamentos e conhecimentos considerados adequados para o sucesso escolar, tais 

como domínio da língua padrão e referências culturais da classe dominante (ibidem). 

Considera-se que indivíduos possuidores de diferentes classes sociais e volume do 

capital cultural diversos, vão resultar em produtos de capital diferenciados. Fato este 

demonstrado pelos membros da pequena burguesia (oriundos da pequena burguesia ou das 

classes populares), que demonstram relações diferentes com o sistema escolar que 

desembocam em diferentes formas de investimento cultural resultantes desta diferenciação 

(ibidem).  

Essa relação inseparável entre família e escola (capital cultural familiar e 

escolar) se constitui em instituições que controlam por intermédio de sanções positivas ou 

negativas, as competências que são ‘aceitáveis’ das que não são ‘adequadas’ ao espaço social 

em questão. Esta relação é denominada por Bourdieu por forma incorporada da relação 

objetiva entre o espaço da aquisição e o ‘núcleo dos valores culturais’. (ibidem, p.83).  



38 

 

 

Em relação à aquisição da ‘cultura legítima’, ou seja, aquela adquirida pela herança 

familiar, Bourdieu esclarece que a aquisição das competências específicas para a música 

depende das condições favoráveis que os diferentes campos (familiar, escolar, profissional) 

oferecem para a sua consecução, sendo garantia para novos investimentos que podem 

reverter para um maior acúmulo de capital cultural:  

A competência específica (na música clássica ou jazz, no teatro ou no cinema) 

depende das possibilidades que os diferentes mercados-familiar, escolar, 

profissional-oferecem, inseparavelmente, para seu acúmulo, implementação e 

valorização, ou seja, do grau em que favorecem a aquisição desta competência, 

prometendo-lhe ou garantindo-lhe lucros que são outros tantos reforços e 

incitações para novos investimentos (ibidem, p.83). 

Em face desta ocorrência, em que o capital cultural determina e conduz o aprendizado 

educacional, o chamado habitus educacional é constituído por acúmulos de bens simbólicos 

e o capital cultural herdado, dentre outros elementos, assegurando assim que os indivíduos 

elaborem suas trajetórias e reproduzam a estrutura social pré-estabelecida para eles (idem, 

p.81). 

No contexto da escola especifica de música, o adulto de meia-idade que frequenta 

aulas de música pode construir uma trajetória cultural baseada no capital herdado 

(BOURDIEU, 2007b). Esta “vantagem educacional”, fornecida pelo capital herdado, pode 

se tornar um diferencial entre os alunos, já que a origem social destes (VASCONCELOS, 

2002) pode influenciar não só o seu sucesso escolar e cultural, mas construir uma 

correspondência (idem, p.81) explícita entre as classes sociais e as práticas culturais que 

legitimem a hierarquia social implícita, resultando na diferenciação social que se torna o 

substrato da sociedade contemporânea (idem, p.83).  

Fucci Amato (2008) ressalta que o acesso à cultura é condicionado pelas condições 

econômicas da família, ressaltando que famílias mais abastadas conseguem oferecer 

melhores condições culturais para os seus descendentes. 

Seguindo esta direção sobre a influência do meio social e familiar sobre o indivíduo, 

Kebach (2007) levanta a questão da influência cultural sobre as construções musicais dos 

sujeitos. Destaca que Bourdieu faz diferenciação entre herança cultural e herança genética 

como é entendida comumente:  

O conceito de hereditariedade, que está sendo especificado aqui, está ligado ao 

significado de herança genética (as estruturas que estão no corpo do sujeito ao 
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nascer, sua ‘bagagem hereditária’), e não ao conceito muito corrente de Bourdieu 

sobre a herança, no sentido de reprodução do habitus. (Ibidem, p.40) 

A posição social do indivíduo condiciona até seu tempo disponível para estudos 

culturais:  

Por exemplo, uma pessoa que nasce em uma família abastada financeiramente, 

terá acesso a cursos de música, espetáculos artísticos, à compra de CDs, terá tempo 

para estudar, etc. Seu meio, portanto, além de proporcionar ofertas culturais de 

elite, favorecerá seu desenvolvimento. Ela terá mais tempo para pensar, estudar, 

interagir musicalmente. Já o meio de uma pessoa que nasceu na favela, embora 

ofereça possibilidades de interações culturais diversificadas, pode bloquear o 

desenvolvimento musical em função da energia que será desviada para outras 

funções como a da própria luta pela sobrevivência (ibidem, p.40). 

Em resumo, este olhar culturalista defende que quanto mais oportunidades musicais 

forem proporcionadas e mais contato com um capital cultural diverso, maiores serão as 

possibilidades de aprendizagem e sucesso escolar na aprendizagem da música (ibidem). 

Assim, para Kebach (2007), o talento musical não estaria coberto apenas pela genética 

recebida pelos seus antepassados, mas também por um considerável esforço no 

desenvolvimento das potencialidades pessoais.  

O objeto estudado amplia-se em uma análise sociológica, os conceitos como habitus, 

o campo e o  capital podem ser definidos apenas em relação ao sistema teórico em que foram 

construídos, nunca isoladamente (BOURDIEU, 2008). Com o intuito de esclarecer a inter-

relação entre música e o adulto de meia-idade, abordaremos conceito de habitus e campo de 

produção a seguir.  

 

1.3.1 - Habitus e Campo de produção 

 

Segundo Bourdieu (1989), as espécies de capital ocorrem em um espaço de atuação 

social, onde os agentes que nele atuam constituem diferentes espécies de poder ou de capital. 

Este mesmo autor relata que o social é constituído por campos, com uma própria lógica, que 

é um "campo de forças", em que os agentes atuam conforme suas posições relativas, 

conservando ou transformando a sua estrutura (idem, 2008). 

Os elementos incorporados por estes agentes sociais, crenças, hábitos, valores e 

“gosto” podem ser percebidos como pré-disposição para a ação. Isto Bourdieu denominou 
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de habitus, que seria a matriz que estrutura as diversas experiências vivenciadas pelos 

agentes sociais e adquiridas no meio familiar, sendo a condição para a reprodução das 

relações entre as classes e ou grupos sociais (idem, 2007a). 

O habitus possui em sua constituição elementos advindos do social e do individual. 

Bourdieu enfatiza a importância de estudar o modo de estruturação do habitus através das 

instituições de socialização dos agentes. Habitus é um sistema de disposições duráveis e 

transferíveis que, integrando todas as experiências passadas, funciona a cada momento como 

uma matriz de percepções, apreciações e ações, e torna possível a realização de tarefas 

infinitamente diferenciadas (idem, 1983a). Estende-se habitus além das formas de percepção 

ligadas a uma estrutura psicológica e valorativa do indivíduo, configura-se sobre os fatores 

determinantes dos comportamentos de cada pessoa, a maneira como percebe, julga e valoriza 

o mundo, condiciona a forma de agir do indivíduo dentro das estruturas da sociedade 

(BOURDIEU, 2007a). Este autor define, habitus: “[...]é um conhecimento adquirido e 

também um haver, um capital (de sujeito transcendental na tradição idealista) o habitus, a 

héxis, indica a disposição incorporada, quase postural – [...] de agente em ação [...]” (idem, 

1989, p.61). 

Os agentes sociais são dotados de habitus e possuem marcas em seus corpos pelas 

experiências passadas, as quais adquiriram através da experiência durável de uma posição 

do mundo social (BOURDIEU, 2007b). Esses agentes atuam em um campo de produção que 

foi definido por Bourdieu (idem, 1983a), como um espaço estruturado onde acontecem as 

lutas entre os agentes sociais, normatizadas por regras específicas. “O campo se define como 

locus onde se trava sua luta concorrencial entre os atores em torno de interesses específicos 

que caracterizam a área em questão” (ibidem, p.19). Assim o campo de produção se 

caracteriza por espaços sociais, mais ou menos restritos, no lugar em que as ações individuais 

e coletivas se dão dentro de uma normatização, criada e transformada constantemente por 

essas próprias ações (idem, 2008). “O campo não é resultado das ações individuais dos 

agentes, mas coletivas” (idem, 1983a, p.20). 

Bourdieu reconhece vários tipos de campos: artístico, religioso, econômico, 

educacional, esportivo, dentre outros, cada um com suas especificidades e regras próprias. 

É um espaço assimétrico, com disputas entre dominantes e dominados (ibidem). No entanto, 

os campos compreendem processos de diferenciação social, e se caracterizam por agentes 
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que possuem o mesmo habitus, que associados a um determinado campo, produzem 

determinadas práticas. Esse autor ressalta a importância de se compreender as relações 

humanas em diferentes sociedades, conhecendo os campos e o habitus. Isso porque um 

ambiente propício para analisar as diferentes estruturas é no seio familiar, onde se percebem 

as diversas trajetórias dos indivíduos e suas características frente ao mundo social (ibidem). 

Partindo desse entendimento de campo de produção, esta pesquisa, elegeu o locus 

para a coleta de dados, o campo educacional – escola de música – tendo como objeto estudo 

alunos, sendo adultos de meia-idade que vivenciam música. O campo educacional é um 

espaço social regulamentado pelas lutas simbólicas que visam obter a acumulação de capital 

social e econômico (ARAÚJO; ALVES; CRUZ, 2009) se distanciando da concepção 

romântica de escola como produtora de saber puro, tal como o campo científico em que 

“universo da mais pura ciência é um campo como qualquer outro, com suas relações de força 

e monopólios, suas lutas, estratégias, interesses e lucros” (BOURDIEU, 1983a , p.127). 

No campo educacional, por ser um lugar onde as particularidades de cada indivíduo 

se manifestam, pode-se afirmar que “ele se estrutura a partir da distribuição desigual de um 

quantum social que determina a posição que um agente específico ocupa em seu seio” 

(ibidem, p.21). Esse quantum para Bourdieu seria o “capital social”. Assim a posse desse 

tipo de capital irá influenciar a posição deste agente dentro do campo de produção (ibidem).  

No entanto, nota-se que o habitus certifica a assimilação do exterior e acomoda a 

prática do indivíduo à sua posição social, cujas diferenças de classe se materializam nas 

disposições já existentes nos indivíduos. Esta diferenciação demonstra uma relação de poder 

e a ordem da sociedade global (ibidem). Diante do exposto, percebe-se que o habitus pode 

determinar as atitudes, gostos e ações da pessoa. E no que consiste o habitus? Evidenciando, 

habitus nada mais é do que elemento constitutivo das estruturas dos indivíduos praticados 

dentro de um campo/cenários diversos (ibidem).  

 

1.3.2- Herança familiar 

Segundo Nogueira (2002), cada indivíduo possui uma bagagem herdada pela família, 

que passa a fazer parte da individualidade do sujeito de forma incorporada. Esta bagagem 

recebida pela família, pode influenciar na vida do indivíduo, agindo de forma direta ou 
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indireta. “A família é a instituição social encarregada da transmissão intergeracional do 

capital cultural” (SILVA, 1995, p.29).  

A partir do final da década de 50, pesquisas demonstraram (NOGUEIRA; 

NOGUEIRA, 2002) que o desempenho escolar não dependia tão somente das habilidades 

individuais de cada aluno, mas principalmente, da sua origem social (local de moradia, sexo, 

classe). Isto possivelmente acarretou influências significativas no seio familiar e na posterior 

transmissão desse capital cultural dos pais a seus filhos (ibidem). A partir da década de 60, 

modificou-se a concepção até então hegemônica, de que a escola pública e gratuita ofereceria 

condições de ascensão social de maneira igualitária. (ibidem,  p.16). 

A partir desses estudos, Bourdieu desenvolveu uma nova interpretação sobre a 

educação. Demonstrou que os dados obtidos apontavam forte correlação entre desempenho 

escolar e origem social. Se tornou elemento de sustentação para a legitimação e reprodução 

das desigualdades sociais. A escola apenas reproduziria a desigualdade econômica evidente 

na sociedade (ibidem). Os indivíduos que possuem características do código cultural erudito 

se distinguem dos que não o possuem, “somente estes dispõem do código linguístico cultural 

apropriado ao ambiente escolar” (BOURDIEU, 1977,p.488). 

Cunha descreve sobre o patrimônio deixado pelos ascendentes e que possivelmente 

irão influenciar as relações e posições sociais do sujeito frente ao mundo social.  

A posse desse “capital” permitiria o acesso a percursos escolares marcados pelo 

sucesso e pela distinção, legitimando, pela via da escola, um “patrimônio” familiar 

– a cultura – transmitido por herança às futuras gerações entre famílias de classe 

social favorecida (CUNHA, 2008, p. 514). 

Identifica-se que as experiências proporcionadas ao indivíduo pelo meio social lhe 

favorecem uma predisposição para melhor assimilação da aprendizagem. Observa-se que o 

ser humano que estuda música, em qualquer idade, possui elementos impulsionadores 

multifatoriais, em que o ambiente familiar possui papel primordial na “constituição de um 

impulso inicial” (FUCCI AMATO, 2008, p.94). 

Vale ressaltar que há uma herança transmitida de geração em geração, permitindo 

manter a estabilidade social da família diante das constantes modificações da sociedade pós-

moderna. Para Fucci Amato (2008), esta herança constitui-se dos capitais econômico, social, 

escolar, e, dentre estes, do capital cultural. A soma destes capitais resulta em um capital 
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global (BOURDIEU, 2008), evidenciado nas famílias com maior favorecimento social 

(FUCCI AMATO, 2008, p.84): 

Cabe notar, entretanto, que pode haver famílias com um grande capital cultural, 

porém de baixa condição econômica, o que determinaria um grande cultivo às 

artes a despeito das dificuldades materiais. Contudo, a realidade aponta, 

geralmente, para uma associação – em maior ou menor grau – de diversos tipos de 

capital em um seio familiar. 

Dessa forma, supõe-se que uma família de baixa renda encontra maiores dificuldades 

para colocar seus filhos em contato com bens culturais, tais como concertos, livros, discos e 

o imprescindível acesso à escola, perpetuando assim as diferenças sociais. “Mas o domínio 

do código só pode ser adquirido mediante o preço de uma aprendizagem metódica e 

organizada por uma instituição expressamente ordenada para este fim” (BOURDIEU, 

2007b, p.63). 

Segundo Bourdieu, o capital cultural é o elemento decisivo legado pela família à 

escolarização de seus descendentes, influenciando mais do que as outras formas de capital 

reproduzidas no ambiente doméstico, como capital econômico e social. E para Romanelli 

(2000), o capital escolar é o patrimônio mais relevante transmitido nas famílias às gerações 

futuras, e não o capital econômico. Corroborando com esta afirmação, Bourdieu 

(BOURDIEU, 2007b, p.46) reitera que os valores inerentes à escola preenchem em grande 

parte as expectativas de ascensão social:  “as atitudes a respeito da escola, da cultura escolar 

e do futuro oferecido pelos estudos são, em grande parte, a expressão do sistema de valores 

implícitos ou explícitos que eles devem à sua posição social.”  

Dentro desta perspectiva, a herança familiar do adulto de meia-idade deve ser 

investigada, sendo família a transmissora de um volume de capital cultural, social, 

econômico e escolar. Estas disposições, ao serem recebidas pelo sujeito, vão sendo 

interiorizadas de forma inconsciente, favorecendo atitudes destes herdeiros frente a 

demandas da sociedade (SATO, 2012).  Para tal a herança familiar e cultural desempenha 

forte influência na trajetória do sujeito. O patrimônio herdado da família, como bens 

materiais e/ou culturais, favorecem aos herdeiros obterem resultados positivos frente ao 

destino social. Este caminho a ser percorrido pelo sujeito é influenciado pelas relações e 

posições sociais ocupadas pelo grupo familiar (ibidem).   

Na narrativa acima abordada, extrai-se que os capitais econômico, cultural e 
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social encontram-se intrinsecamente interligados. Dessa forma, como fator determinante, o 

econômico interfere no social que, por sua vez, reflete no cultural. 



CAPÍTULO 2 – CAMINHOS PERCORRIDOS 

 

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa, 

priorizando o método autobiográfico. Indica os caminhos percorridos na investigação sobre 

o adulto de meia-idade e a música, contemplando os critérios de análise, que são 

apresentados e interpretados a partir das narrativas coletadas dos entrevistados. 

2.1 – Tecendo a pesquisa  

A investigação baseou-se em uma abordagem qualitativa, na qual o pesquisador 

se preocupa em aprofundar a compreensão de um grupo social, analisando sua organização 

e trajetória musical (GOLDENBERG, 1999). Este estudo trata de histórias de vida dos 

adultos de meia-idade e a sua relação com a música, os quais foram entrevistados seguindo 

as indicações do método autobiográfico. 

Entende-se por método autobiográfico como sendo o método (do grego, methodos, 

composta de meta: através de, por meio, e de hodos: via, caminho) e autobiográfico 

(CORRALES, 2008, p.2). Baseia-se no estudo detalhado de todo material pessoal produzido 

pelo sujeito, tais como “cartas, biografias, autobiografias, diários, necrológios. É marcado 

por uma característica: explora a relação entre a experiência social e o caráter pessoal” 

(ibidem, p.3). Corrales (2008) cita Erheben (1996) e considera que: “Por meio deste método 

o indivíduo é visto como uma articulação decididamente singular e complexa da dimensão 

cultural; por isto, a pesquisa utiliza e desenvolve-se pelo modo dedutivo e não pelo modo 

indutivo” (ibidem, p.73)  

O método autobiográfico utiliza como ponto de partida a vida do sujeito, busca não 

separar a estrutura social da subjetividade (CORRALES, 2008,p.3), observa que a vida 

analisada possui uma rede de significados e que o pesquisador se insere, não se distanciando 

do sujeito analisado. Esse processo investigativo tem ligação próxima com o tempo, podendo 

ser considerada “uma viagem no tempo”, empiricamente imprevisível. Apesar das 

determinações impostas pela sociedade e pela cultura, não se pode prever o impacto que as 

experiências terão na vida do sujeito pesquisado (ibidem), sendo o resultado completamente 

incerto.  
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A vivência do indivíduo pesquisado, pode se transformar em “autoconsciência”4, 

passando pela reflexão, elaboração e interpretação. Essa articulação está vinculada a uma 

temporalidade, como aponta Ehreben (1996): 

A essência do método biográfico consiste, mais precisamente, em 

investigar a forma como a autoconsciência de terceiros é empregada para 

produzir sua própria auto-formação. O sujeito humano pode interpretar a 

si mesmo somente através da ação de interpretar os sinais captados no 

mundo que o circunda. 

Ehreben (1996) complementa dizendo que não existe transmissão genética de 

identidade ou noção de si mesmo; a nossa memória nos une ao passado e ao futuro, nos 

fornecendo capacidade de projeção para o futuro que se baseia em nossas lembranças do 

passado (ibidem). O método autobiográfico não quer apenas “saber simplesmente o que o 

sujeito pesquisado ‘pensa do passado’, antes, preocupam-se em apreender como os 

pesquisados construíram o mundo, como o vestiram de significados e como infundiram 

nesse mundo construído suas emoções (ibidem,p.4)”.   

Com o intuito de garantir os preceitos éticos da pesquisa, seguiu-se os procedimentos 

exigidos pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Goiás – (CEP/UFG). Estes 

procedimentos consistiram no envio de documentos elaborados com as normas estabelecidas 

pelo CEP/UFG para todas as pessoas que participaram deste estudo.  Posteriormente, estes 

documentos foram assinados com a finalidade de consentir a participação na pesquisa e 

assegurar os direitos dos sujeitos pesquisados. As normas adotadas para a formulação destes 

documentos foram baseadas na Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 da Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP.  

A instituição, locus da pesquisa, possui três unidades, nos setores Bueno, Nova Suíça 

e Marista, situadas na cidade de Goiânia, atendendo aos alunos da grande Goiânia e cidades 

vizinhas. O Termo de Anuência (APÊNDICE 1) foi encaminhado previamente para a 

diretora da escola e autorizado para o desenvolvimento da pesquisa. As três unidades 

escolares apresentaram a infraestrutura necessária para realização da pesquisa, consistindo 

em salas climatizadas, com mesas, cadeiras e equipamento de gravação (áudio) para as 

entrevistas.  

                                                 

4 Ou ‘experiências’ no sentido empregado por W. Benjamin. Este autor trouxe o conceito de experiência mais 

ao campo da sensibilidade, renomeando-o como ‘vivência’. (LIMA; BAPTISTA, 2013) 
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Antes das entrevistas, foi apresentado a cada participante o Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido – TCLE (APÊNDICE 2). A pesquisadora informou os sujeitos sobre o 

teor da pesquisa, a intenção e a sua forma de participação. A privacidade e a 

confidencialidade dos participantes da pesquisa foram lhes assegurados antes da coleta dos 

dados, substituindo o nome dos sujeitos por nomes fictícios. Os dados foram utilizados 

somente nesta pesquisa.  

Para a utilização do método autobiográfico nesta pesquisa, foram aplicadas 

entrevistas semi-estruturadas que se constituem (SILVEIRA, 2002) em eventos discursivos 

complexos criados na interação entre entrevistador/entrevistado. As entrevistas foram 

previamente agendadas com os participantes, tendo uma sala na escola organizada e 

preparada com os equipamentos de áudio para realização das entrevistas. Os entrevistados 

tiveram a prerrogativa de escolherem o melhor local para serem entrevistados entre as três 

unidades da Holanda Centro de Educação Musical ou outro local fora do ambiente escolar 

se assim  desejassem. As entrevistas foram realizadas com 15 alunos. Essa amostragem do 

número de alunos representou 15% sobre o total de matriculados nas 3 unidades escolares 

no período do ano de 2015. Para chegar a este universo foi feito uma lista com os alunos 

matriculados e regularmente frequentando a escola de música, não tendo sido definido um 

critério pré-determinante para a composição desta lista. O único critério adotado foi separar 

os alunos que estudam nos mesmos dias da semana, para que fosse uma atividade viável        

(os alunos que estão matriculados nas segundas-feiras seriam entrevistados neste dia, e assim 

por diante). A escolha dos participantes foi realizada em cada uma das escolas, sendo esta 

de livre e espontânea adesão de cada aluno. O convite foi realizado de forma pessoal. Na 

oportunidade foi explicado o teor da pesquisa e a finalidade. A entrevista teve 

aproximadamente 1 (uma) hora de duração. 

As entrevistas dos adultos de meia-idade foram gravadas em equipamentos de 

multimídia e, depois as narrativas, foram transcritas pela pesquisadora.   Cunha (1997, p.1) 

reforça o olhar sobre a participação do pesquisador na investigação, observando que a 

narrativa “adquire uma dimensão dupla: de investigação e de formação”. Souza (2006), 

amplia essa constatação, ressaltando que tal perspectiva de trabalho se liga à produção de 

conhecimentos experienciais dos sujeitos em formação. Considera-se que o sujeito está em 

formação porque vivencia os papéis de ator e investigador de sua própria história. 

Ressaltamos que o uso de narrativa proporcionou aos participantes um mergulho interior 
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(CUNHA, 1997), incentivado por lembranças e experiências rememoradas, permitindo uma 

reflexão aprofundada e consciente sobre os acontecimentos que realmente contribuíram para 

sua vivência musical. Essas narrativas carregam conteúdos íntimos musicais do sujeito 

pesquisado, como esclarece Delgado (2006) quando diz que estas possuem a força da 

tradição e poder das transformações, alimentando-se das histórias e memórias que falam; é 

a história em permanente construção. 

Após a realização das entrevistas, foram organizados e analisados os dados. Gil 

(2008, p.156) diz que “a análise tem como objetivo organizar e sumariar os dados de forma 

tal que possibilitem o fornecimento de respostas ao problema proposto para a investigação”. 

Foram analisadas as narrativas autobiográficas que mostram a trajetória de vida dos adultos 

de meia-idade com a música, baseadas nas categorias de análise previamente definidas. 

Estabelecemos que as categorias de análise das narrativas deveriam contemplar aspectos  

econômico, social e cultural. No contexto de cada grupo, determinaram-se critérios a serem 

observados e considerados para as reflexões, esclarecendo que os critérios selecionados 

perpassam por todas as categorias. Os critérios apresentam-se da seguinte forma: segundo o 

nível de instrução, a situação econômica, o ambiente musical e a relação do indivíduo com 

a música. 

Nível de Instrução: O nível de instrução foi considerado como critério de análise 

nesta pesquisa para a identificação do capital cultural adquirido e herdado pelo entrevistado 

tal como preconiza Pierre Bourdieu (2007a). Levando-se em consideração elemento como o 

nível cultural que está correlacionado com o título acadêmico obtido pelo sujeito social. 

Deve-se observar o contexto em que o indivíduo viveu (Hábitos Culturais), suas relações 

culturais e sociais levando-se em consideração o nível de instrução: 

Assim, as diferenças inexplicadas pela relação com o capital escolar e que 

se manifestam, principalmente, na relação com a origem social, podem 

referir-se tanto a diferenças no modo de aquisição do capital cultural 

atualmente possuído quanto a diferenças relativas ao grau de 

reconhecimento e garantia atribuído a este capital pelo diploma (ibidem, 

p.78). 

Foram considerados nas narrativas os níveis de instrução/escolaridade do 

entrevistado e dos seus progenitores ou responsáveis, acrescido das informações sobre o 

Estado de origem do entrevistado e de seus pais; os hábitos culturais adquiridos na infância, 

como frequência de pelo menos uma vez ao mês a eventos artísticos, teatro e cinema. 
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Situação Econômica: Foram consideradas a estabilidade econômica do 

entrevistado, sua profissão e de seus pais, contendo também, a época em que desejou 

aprender música. Estas informações estão imbricadas com o conceito de capital econômico 

e as permissões para a obtenção do capital cultural (BONAMINO et al., 2010; SILVA, 1995; 

BOURDIEU, 2003). Considera-se nesta análise que exista a possibilidade e a vontade do 

indivíduo ascender para camadas sociais mais elevadas, e, por conseguinte, a possibilidade 

de obtenção de ganhos culturais propiciados pelo capital econômico acumulado.  

Ambiente Musical: Correlacionamos com o ambiente físico, onde o adulto de 

meia-idade teve o contato com a música, observando os seguintes aspetos: a apreciação da 

música na residência, o gênero musical preferido, a frequência de festas em família e o 

incentivo dos pais em relação à música dentro do ambiente familiar. Esse panorama 

ambiental analisado contempla o período da infância, adolescência e da fase adulta. As 

memórias desveladas são importantes para se mensurar o valor da música na formação do 

indivíduo. Também se considera nesta abordagem a presença de instrumentos musicais; da 

música cantada ou tocada; de coletâneas de discos, fitas e de obras de arte (GOMES, 2009). 

Relação do indivíduo com a música: Consideramos a vivência musical do 

entrevistado na infância (escola, festas e\ou encontros sociais), na adolescência, na fase 

adulta e meia-idade. Em relação ao primeiro contato com a aula de música, considerou-se o 

estudo formal de música, ou seja, aquele em escola especializada da rede particular ou 

pública de ensino musical. No que tange às experiências musicais na infância refere-se 

àquelas que podem ter sido vivenciadas em igrejas, participações de corais, eventos 

culturais, ou mesmo em apreciação musical como ouvinte, assim como a representatividade 

musical, resultando nas representações sociais ligadas à música para este indivíduo 

(CHARTIER, 2002). Também foram considerados outros aspectos, como os motivos que 

levaram o adulto vivenciar a música na meia-idade e a palavra que define música para o 

entrevistado. 

Estes critérios foram interpretados seguindo um processo de integração, 

preservando a interligação dos capitais cultural, econômico e social, evitando-se uma 

interpretação reducionista dos conceitos desenvolvidos por Pierre Bourdieu (MENEZES, 

2009; SATO, 2012). 
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2.2 – Apresentação de dados  

 

 

 

Os dados apresentados a seguir foram extraídos das entrevistas, observando as 

categorias e os critérios estabelecidos nesta pesquisa. O Quadro 1 apresenta os dados do 

Nível de Instrução, indicando os elementos representativos do nível de escolaridade, sendo 

representados por diplomas institucionais dos participantes e dos progenitores 

(BOURDIEU, 2007a). O nível de escolaridade foi classificado segundo dados do IBGE 

(2010). Incluem-se os Estados de origem, levando-se em consideração o contexto cultural 

de onde os pais viveram, suas relações sociais e culturais, bem como as características de 

cada região. Inserem-se também, os hábitos culturais adquiridos na infância, considerando a 

frequência a eventos artísticos. Todos esses elementos foram baseados dentro da teoria de 

Bourdieu que aborda o capital cultural adquirido e herdado. 

 

 

 

Quadro 1 – Nível de Instrução do entrevistado e progenitores 

(continua)  

Entrevistado Nível escolaridade  
do entrevistado 

Escolaridade 
pai/mãe 

Origem pai/mãe 

 

Hábitos culturais  

Carlos  Ensino Superior   Ensino Superior/ 
Ensino Médio 

Pernambuco/ 
Pernambuco 

Sim 

Joana Pós-graduação Analfabeto/ 
Analfabeto 

Pernambuco/   
Pernambuco 

Não 

Lara Pós-graduação Ensino Superior/ 
Ensino Médio 

Minas Gerais/ 
Minas Gerais 

Sim 

Cláudia Pós-graduação  Ensino médio/ 
Ensino médio 

Minas Gerais/ 
Minas Gerais 

Sim 

Lívia Ensino Superior   Ensino Superior / 
Ensino 
Fundamental 

Minas Gerais / 
Minas Gerais 

Sim 
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(conclusão) 

Lucas Ensino Superior   Ensino Superior / 
Ensino Superior 

Minas Gerais/ 
Minas Gerais 

Sim 

José Pós-graduação Pós-graduação/ 
Pós-graduação 

Rio de Janeiro/ 
Goiás 

Sim 

Messias Ensino Superior   Ensino 
Fundamental/ 
Ensino 
Fundamental 

Minas Gerais/ 
Minas Gerais 

Não 

Luiz Ensino Superior    Ensino 
Fundamental/              
Ensino Superior 

Goiás/ Goiás Não 

Larissa Ensino médio Ensino 
Fundamental / 
Ensino 
Fundamental 

Minas Gerais / 
Minas Gerais 

Sim  

Lidiane Pós-graduação Ensino Superior / 
Ensino médio 

Goiás/  Goiás Não 

Marcos Ensino Superior   Ensino Superior / 
Ensino Superior 

Não mencionou Sim  

Leonardo Ensino Superior   Ensino Superior / 
Ensino médio 

Maranhão/ Goiás Sim 

Luciano Ensino Superior   Ensino Superior / 
Ensino Superior 

Piauí/ Goiás Não 

Jane Ensino Superior   Ensino Médio/ 
Ensino Superior 

Goiás/  Goiás Sim 

 

     Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

O Quadro 2 apresenta os dados referentes à situação econômica dos 

entrevistados, contendo a sua profissão e de seus progenitores ou responsáveis, levando em 

consideração o capital econômico da família de cada entrevistado e suas conexões com o 

capital cultural (BONAMINO et al., 2010).   

 

Em relação à situação econômica dos pais, foi considerada a renda econômica 

dos mesmos, identificada no discurso das narrativas. Ainda foram consideradas situações de 

renda baixa (até 2.2 salários mínimos), média (de 2.3 a 10 salários mínimos) e alta (acima 

de 11 salários mínimos), seguindo os parâmetros do IBGE/ PNAD (SECRETARIA DE 
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ASSUNTOS ESTRATÉGICOS, 2014). Insere-se também a época em que o entrevistado 

despertou desejo em aprender música, fato a ser analisado dentro dos parâmetros do capital 

econômico. 

 

Quadro 2 – Situação Econômica do entrevistado e progenitores 

                                                                                               

Entrevistado Profissão do 
entrevistado 

Renda econômica dos 
pais 

Época que 
despertou 
desejo em 
aprender 

música 

Profissão pai/mãe 

Carlos  Comerciante Média Infância Médico/Professora 

Joana Engenheira agrônoma Baixa Infância Agricultores 

Lara Funcionária pública Alta Infância Juiz/ Professora 

Cláudia Psicóloga Média Meia-idade Fazendeiro/ 
Comerciante 

Lívia Psicóloga Alta Infância Médico / 
 Dona de casa 

Lucas Engenheiro Civil Média Adolescência Advogado / Professora 

José Economista Alta Adolescência Advogado/ 
Professora 

Messias Engenheiro Média Adolescência Comerciante / 
Dona de casa 

Luiz Administrador Baixa Meia-idade Pedreiro/ Professora 

Larissa Dona Casa Baixa Meia-idade Agricultor/Dona de 
casa 

Lidiane Administrador Alta Infância Farmacêutico/ Dona de 
casa 

Marcos Professor  Alta Adolescência Economista/Advogada  

Leonardo Professor Alta Meia-idade Jornalista/ 
 Dona de casa 

Luciano Professor Média Infância Jornalista/ Dona de 
casa 

Jane Administrador Média Infância Dentista prático/ 
Professora 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora  
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O Quadro 3 apresenta o local físico onde o indivíduo apreciava ou não a música na 

residência. A apreciação musical pode ser considerada “[…] uma forma de se relacionar com 

a música que envolve muitas maneiras de ouvir e comportar-se perante o estímulo sonoro” 

(MOREIRA, 2010). Foram considerados elementos para a apreciação musical: rádios, CD’s, 

LP’s, toca discos, toca fitas e instrumentos musicais. Considerou-se a frequência de festas 

em família, reuniões familiares em que a música se fazia presente e a constância desse evento 

de no mínimo 1 (uma) vez ao mês. O gênero musical preferido foi definido pelo estilo mais 

ouvido pelo entrevistado. A presença ou não de instrumentos na residência foi indicada pelo 

nome do respectivo instrumento que a família possuía. O inventivo dos pais em relação à 

música seria a frequência dos filhos à aula de música naquela época financiada pelos 

progenitores. 

 

Quadro 3 – Ambiente Musical   

                 (continua) 

 

Entrevistado Apreciação da 
música na 
residência  

Frequência de 
festas em 
família 

Gênero musical 
preferido pelo 
entrevistado 

Instrumentos 
musicais na 
residência 

Incentivo dos pais 
em relação à 

música 

Carlos  Sim Sim Rock Contrabaixo 

elétrico 

Sim 

Joana Não Não Roberto Carlos/ 
MPB 

Violão Não 

Lara Sim Sim Clássica/ 
instrumental 

Piano Sim 

Cláudia Não Sim Diversos Violão Não 

Lívia Sim Sim  

Clássico 

Violão Sim 

Lucas Não Não Bolero/Sertanejo Não  Sim 

José Sim Sim Diversos Violão Sim 

Messias Não Sim Orquestras/ 

Samba 

Não  Não 

Luiz Sim Sim Clássico Violão / acordeon Sim 

Larissa Não Sim Sertanejo Não  Não 
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     (conclusão) 

Lidiane Não Não Erudita Piano Não 

Marcos Sim Sim Jazz/MPB Viola caipira Sim 

Leonardo Não Não Música Religiosa Não  Não 

Luciano Não Não desconhecido Não  Não 

Jane Sim Sim Música erudita Acordeon/ flauta/ 
violão 

Sim 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

O Quadro 4 apresenta os motivos pelos quais o adulto vivencia música na meia-

idade. Em relação ao primeiro contato com a aula de música, considerou-se o estudo formal 

em escola especializada da rede particular ou pública de ensino musical. Insere-se também 

a palavra que representa a música para o entrevistado, expressando os significados da música 

para o participante. Esses dados foram selecionados a partir das narrativas, enfocando as 

vivências e as lembranças pessoais.  

 

Com relação às experiências musicais na infância, nos referimos às vivências em 

igrejas, participações em corais, bandas, eventos culturais ou participação como ouvinte, 

enfocando o estudo não formal da música. 

 

Quadro 4 - Relação do Indivíduo com a Música  

(continua) 

Entrevistado Motivos para 
vivenciar música 

na meia-idade 

1º contato c/ aula 
de música/  

Estudo formal 

Palavra que 
define música 

para o 
entrevistado 

Experiências 

musicais 

 na infância 

 

Carlos  Resgate Adolescência Resgate Sim  

Joana Desafio/prazer Meia-idade Vida  Sim  
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    (conclusão) 

Lara Cantar bem para as 
pessoas 

necessitadas 

Fase Adulta Paz Não 

Cláudia Desejo de infância Meia-idade Vida Não 

Lívia Expressar através 
da arte 

Adolescência Pulsação Sim 

Lucas Orientação médica Adolescência Esperança Não 

José Prazer/acalma o 
espírito/ traz 

alegria 

Adolescência Amor Não 

Messias Realização de um 
sonho 

Meia-idade Satisfação Sim 

Luiz Lembranças 
familiares 

Meia-idade Paixão Sim  

Larissa Crescimento 
pessoal 

Meia-idade Sonho Não 

Lidiane Prazer pessoal e 
exercício para o 

cérebro 

Infância Prazer Não 

Marcos Conforto luto pelo 
pai 

Fase Adulta Vida Não 

Leonardo Cultura Adolescência Esperança Não 

Luciano Sonho de infância Fase Adulta Paz Não 

Jane Concentração Infância Paz Sim 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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2.3 – Interpretação de dados  

2.3.1 - Nível de instrução dos entrevistados e progenitores 

Neste contexto, para interpretar os dados, esclarece-se que o ensino superior se 

equivale à graduação. Já o nível de escolaridade “analfabeto”, foi assim considerado 

mediante a oralidade das narrativas dos adultos de meia-idade. No que se refere à palavra 

“nível de escolaridade”, esclare-se que é uma expressão cunhada por Bourdieu, e se 

assemelha ao termo “grau de escolaridade”. No que diz respeito à origem dos pais dos 

entrevistados foram considerados os Estados, ou mesmo as cidades mencionadas nas 

narrativas. Sobre os hábitos culturais, considerou-se a participação e frequência a eventos 

artísticos na infância. 

Nível de escolaridade dos entrevistados: 60% (sessenta por cento) possuem 

Ensino Superior; 33% (trinta e três por cento) possuem Pós-Graduação. Apenas um 

entrevistado, 7% (sete por cento), concluiu apenas o Ensino Médio. O grau de escolaridade 

dos entrevistados foi classificado segundo dados do IBGE (2010). 

 

Figura 1 – Nível de escolaridade dos entrevistados    

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Nível de escolaridade dos pais dos entrevistados: 53% (cinquenta e três por 

cento) dos pais dos entrevistados possuem Ensino Superior; 20% (vinte por cento), o Ensino 

Fundamental; e 13% (treze por cento) concluíram o Ensino Médio; 7% (sete por cento) são 

pós-graduados e 7% (sete por cento) são analfabetos. O grau de escolaridade dos pais 

entrevistados foi classificado segundo dados do IBGE (2010), respeitando a oralidade das 

narrativas. 

 

 

 

 

 

Figura 2– Nível de escolaridade dos pais dos entrevistados    

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Nível de escolaridade das mães dos entrevistados: 33% (trinta e três por cento) 

das mães dos entrevistados possuem Ensino Superior; 33% (trinta e três por cento), o Ensino 

Médio; 20% (vinte por cento) têm o Ensino Fundamental; 7% (sete por cento) são pós-

graduadas e 7% (sete por cento) são analfabetas. O grau de escolaridade das mães dos 

entrevistados foi classificado segundo dados do IBGE (2010), respeitando a oralidade das 

narrativas. 

 

 

 

Figura 3 – Nível de escolaridade das mães dos entrevistados 

  

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Estados de origem dos pais: 40% (quarenta por cento) de Minas Gerais; 20% 

(vinte por cento) de Goiás; 13% (treze por cento) de Pernambuco; 7% (sete por cento) de 

Piauí; 7% (sete por cento) do Rio de Janeiro; 6% (seis por cento) de Maranhão e 7% (sete 

por cento) não responderam. 

 

 

Figura 4 – Estados de origem dos pais 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

40%

20%

6%

7%

13%

7%

7%

Minas Goiás Maranhão Piauí

Pernambuco Rio de Janeiro Não respondeu



60 

 

 

Estados de origem das mães: 50% (ciquenta por cento) de Minas Gerais; 25% 

(vinte e cinco por cento) de Goiás; 17% (dezessete por cento) de Pernambuco e 8% (oito por 

cento) não responderam. 

 

 

 

 

Figura 5 – Estados de origem das mães 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Hábitos culturais: 67% (sessenta e sete por cento) dos entrevistados 

frequentavam na infância, eventos artísticos que envolviam música, artes em geral. 33% 

(trinta e três por cento) não tiveram acesso a tais eventos na infância. 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Hábitos culturais  

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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2.3.2 – Situação econômica  

 

Profissão do entrevistado: 20% (vinte por cento) Administrador; 20% (vinte 

por cento) Engenheiro; 20% (vinte por cento) Professor; 13% (treze por cento) Psicóloga; 

7% (sete por cento) Dona de Casa; 7% (sete por cento) Economista; 7% (sete por cento) 

Funcionário Público; 6% (seis por cento) Comerciante. 

 

 

 

Figura 7 – Profissão do entrevistado   

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Situação econômica dos pais: 20% (vinte por cento) dos pais dos entrevistados 

possuem renda baixa; 40% (quarenta por cento) possuem renda média; e 40% (quarenta por 

cento) detêm renda alta. Foi considerada situação de renda baixa (até 2.2 salários mínimos), 

média (de 2.3 a 10 salários mínimos) e alta (acima de 11 salários mínimos), seguindo os 

parâmetros do IBGE/ PNAD (SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATÉGICOS, 2014). 

 

 

 

 

Figura 8 – Situação econômica dos pais  

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 

 

 

 

20%

40%

40%

  Baixa  Média  Alta



64 

 

 

Época em que manifestou desejo de aprender música: para 46% (quarenta e 

seis por cento) dos entrevistados, esse desejo se manifestou na infância; para 27% (vinte e 

sete por cento) foi na adolescência e aos outros 27% (vinte e sete por cento), ocorreu na 

meia-idade. Contudo, para nenhum dos entrevistados esse desejo nasceu na fase adulta. 

Todas essas etapas do desenvolvimento humano: infância, adolescência, fase adulta e meia-

idade, foram embasados na teoria do estudioso Erikson (1998). 

 

 

 

 

Figura 9 – Época em que despertou desejo de aprender música     

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela pesquisadora. 
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Profissão do Pai do entrevistado: 15% (quinze por cento) dos pais dos 

entrevistados são Advogados; 15% (quinze por cento) Agricultores; 15% (quinze por cento) 

Médicos; 8% (oito por cento) Dentista Prático; 8% (oito por cento) Farmacêutico; 8% (oito 

por cento) Fazendeiro; 8% (oito por cento) Jornalista; 8% (oito por cento) juiz; 8% (oito por 

cento) Pedreiro; e 7% (sete por cento) Comerciante. 

 

  

 

 

 

 

Figura 10 – Profissão do pai do entrevistado  

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Profissão da mãe do entrevistado: 40% (quarenta por cento) das mães dos 

entrevistados são Donas de Casa; 40% (quarenta por cento) Professoras; 7% (sete por cento) 

Agricultoras; 7% (sete por cento) Comerciantes; e 6% (seis por cento) são Advogadas. 

 

 

 

 

 

Figura 11– Profissão da mãe do entrevistado 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

6%
7%

7%

40%

40%

Advogada Agricultora Comerciante Dona de Casa Professora



67 

 

 

2.3.3 – Ambiente musical  

 

Apreciação da música na residência: : 47% (quarenta e sete por cento) dos 

entrevistados tiveram apreciação musical na residência contra 53% (cinquenta e três por 

cento) que não tiveram. 

 

 

Figura 12 - Apreciação da Música na Residência     

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Frequência de festas em família: 33% (trinta e três por cento) não tiveram 

contato com eventos musicais na sua infância, enquanto que 67% (sessenta e sete por cento) 

vivenciaram festas e eventos sociais com envolvimento musical. 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Frequência de festas em família   

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Gênero musical preferido: 28% (vinte e oito por cento) erudito; 11% (onze por 

cento) diversos; 11% (onze por cento) sertanejo; 11% (onze por cento) orquestra; 6% (seis 

por cento) samba; 6% (seis por cento) rock; 6% (seis por cento) música religiosa; 6% (seis 

por cento) MPB; 5% (cinco por cento) bolero; 5% (cinco por cento) desconhecido;  5% 

(cinco por cento) jazz. 

 

 

Figura 14 – Gênero musical preferido  

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Instrumentos musicais na residência: 33% (trinta e três por cento) possuíam o 

instrumento Violão; 11% (onze por cento) o piano; 11% (onze por cento) o acordeon; 6% 

(seis por cento) a flauta; 5% (cinco por cento) o contrabaixo elétrico; e na residência de 28% 

(vinte e oito por cento) não havia instrumentos. 

 

 

 

 

Figura 15 – Instrumentos musicais na residência 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Incentivo dos pais em relação à música:  53% (cinquenta e três por cento) 

tiveram incentivo dos pais para estudar música; 47% (quarenta e sete por cento) não 

receberam esse apoio. 

 

 

 

 

Figura 16 – Incentivo dos pais em relação à música    

   

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela pesquisadora 
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2.3.4 – Relação do indivíduo com a música 

Motivos para vivenciar música na meia-idade: para 19% (dezenove por 

cento), foi o desafio/prazer; 13% (treze por cento) visavam cantar bem para pessoas 

hospitalizadas; 13% (treze por cento) manifestaram que era a realização do desejo de 

infancia; para 7% (sete por cento), era se expressar através da arte; 6% (seis por cento) 

buscaram as aulas de música por orientação médica; 6% (seis por cento) foram motivados 

pelo sonho; 6% (seis por cento), pelas lembranças familiares; 6% (seis por cento), pela busca 

do crescimento pessoal; 6% (seis por cento), com o fim de superar o luto; 6% (seis por 

cento), em busca da cultura; 6% (seis por cento), pela concentração; e 6% (seis por cento), 

motivados pelo resgate. 

Figura 17 - Motivos para vivenciar música na meia-idade 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Primeiro contato com aula de música: 34% (trinta e quatro por cento) dos 

entrevistados iniciaram seus estudos musicais adolescência; 33% (trinta e três por cento) 

tiveram o primeiro contato musical na meia-idade; 20% (vinte por cento) iniciaram os 

estudos musicais na fase adulta; e, 13% (treze por cento), ainda na infância. Todas essas 

etapas do desenvolvimento humano: infância, adolescência, fase adulta e meia-idade, foram 

embasadas na teoria do estudioso Erikson (1998). 

 

 

 

 

 

Figura 18 – Primeiro contato com aula de música 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora  
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Palavra que define música para o entrevistado: 19% (dezenove por cento) – 

Paz; 19% (dezenove por cento) – Vida; 13% (treze por cento) – Esperança; 7% (sete por 

cento) – Amor; 6% (seis por cento) – Paixão; 6% (seis por cento) – Prazer; 6% (seis por 

cento) – Pulsação; 6% (seis por cento) – Resgate; 6% (seis por cento) – Satisfação; 6% (seis 

por cento) – Sonho; 6% (seis por cento) – Não responderam. 

 

 

 

 

Figura 19 – Palavra que define música para o entrevistado   

 

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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Experiências musicais na infância: 40% (quarenta por cento) dos entrevistados 

tiveram experiências musicais na infância, enquanto 60% (sessenta por cento) não tiveram. 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 –Experiências musicais na infância     

 

 

 

Fonte: Elaborada pela pesquisadora
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CAPÍTULO 3 – TECENDO UMA TRAMA MUSICAL 

De acordo com as narrativas tomadas na coleta de dados, junto à fundamentação 

teórica dos autores apresentados, este Capítulo traz os procedimentos e as categorias 

adotados para análise dos dados.  

Para realizarmos as reflexões acerca de uma faixa etária determinada, analisou-

se a trajetória musical dos adultos de meia-idade, considerando-se os elementos citados 

dentro do panorama da infância, adolescência, fase adulta e meia-idade, atentando-se aos 

critérios: nível de instrução, situação econômica, ambiente musical e relação do indivíduo 

com a música.  

 

3.1 –Trajetórias musicais de adultos de meia-idade 

No contexto analisado, observa-se que as trajetórias musicais aconteceram em 

diferentes fases da vida: infância, adolescência, fase adulta e meia-idade. No estudo presente, 

foram realizadas narrativas biográficas com 15 adultos de meia-idade, os quais relataram, 

através da oralidade (entrevista), sua trajetória de vida.  

Estas narrativas foram gravadas e transcritas posteriormente pela pesquisadora, 

sendo base analisada neste estudo. Para tanto, foram consideradas as categorias: Econômica, 

Social e Cultural.  

Neste trabalho, a trajetória musical foi considerada como a vivência musical 

experimentada pelo adulto de meia-idade, considerando-se a participação como performance 

(estudante de música) e ouvinte musical, não apartando deste entendimento a biografia de 

vida do indivíduo, com especial atenção nas experiências musicais desenvolvidas na 

infância, adolescência e fase adulta dos atores sociais pesquisados. 
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3.1.1 – Nível de instrução dos entrevistados e progenitores 

Da narrativa dos próprios relatos orais obtidos nas entrevistas constatou-se que 

todos explicitaram dados sobre a escolaridade. Essas informações junto à fundamentação 

teórica forneceram subsídios para que a investigação conduzisse a uma reflexão sobre o 

capital cultural adquirido e o herdado pelo entrevistado (BOURDIEU, 2003c), indicando 

possíveis imbricações entre os diferentes tipos de capital (BONAMINO et al., 2010; SILVA, 

1995).  

Destacamos que o grau de escolaridade dos entrevistados não está vinculado ao 

fator econômico da respectiva família, pois no grupo dos participantes existiu uma variação 

significativa quanto ao poder aquisitivo dos familiares. Entretanto, pelas narrativas obtidas 

ficou evidenciado que a grande maioria dos entrevistados possuía ensino superior ou pós-

graduação. Verifica-se que esse fator demonstra a acumulação de capital econômico e social.  

Conforme a narrativa obtida dos participantes sobre o grau de escolaridade de 

seus pais, constata-se uma mudança no grau de escolaridade dos filhos com relação à de seus 

pais, mais uma vez reforçando a prerrogativa de acúmulo de capital econômico e social.  

  Baseando-se nos resultados apresentados e conforme as considerações que 

serão apresentadas posteriormente, entendemos que a escolaridade dos pais não se constitui 

em um fator decisivo na procura por aulas de música na meia-idade. Observamos nas 

biografias coletadas, que o indivíduo, mesmo não tendo uma formação cultural voltada para 

música na infância, procurou vivenciar a música na meia-idade. Portanto, nesse caso, os pais 

que incentivavam a cultura musical  aos filhos, mostrou-se como fator determinante ao 

acúmulo de capital cultural, contribuindo para o capital cultural herdado (BOURDIEU, 

2007a). 

Percebemos que a origem familiar dos entrevistados compreendeu seis Estados 

da Nação Brasileira, sendo: Minas Gerais, Goiás, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro e 

Maranhão. Essa conjuntura demonstra que os indivíduos trazem consigo uma bagagem 

cultural própria de cada Estado vivido. Esta bagagem cultural pode ser representada nas 

narrativas e pode ser identificada nos relatos dos entrevistados.  

Nas narrativas de Joana e Marcos, podemos reconhecer por intermédio do 

repertório musical citado uma identidade cultural “construída”, tal como preconizado por 



78 

 

 

Bauman, quando comenta que “[...] a ‘identidade’ só nos é revelada como algo a ser 

inventado, e não descoberto; como alvo de um esforço, ‘um objetivo’; como uma coisa que 

ainda se precisa construir a partir do zero” (BAUMAN, 2005, p.21) . 

Nota-se que existe na narrativa de Joana uma influência musical paterna, quando 

ela reflete sobre o gênero musical preferido do pai:  

Meu pai gostava de duplas caipiras mais antigas, além de música nordestina 

como o baião, pois ele era pernambucano.  

Já na narrativa de Marcos, também se percebeu a influência musical paterna, 

quando ele reflete sobre o gênero musical preferido do pai, trazendo o que era ouvido no 

ambiente familiar na infância: 

Meu pai era apaixonado em jazz e possuía vários LP’s, e também gostava de 

MPB, bossa nova e samba bem elaborado. Eu herdei esse gosto dele. 

Portanto, no que se refere à análise das narrativas, considera-se o que cada 

família traz em sua trajetória cultural e social, bem como o que possui de peculiaridades, 

que se constituem na formação do habitus, ligada às experiências proporcionadas pelos 

Capitais Cultural, Econômico e Social (BOURDIEU, 2007a). Percebemos as características 

culturais dos adultos de meia-idade que se particularizam umas das outras quando as 

comparamos no contexto de origem social. “O quê e como consumir difere conforme o estilo 

de vida de cada um, e isso é determinado pelo habitus” (STREHLAU, 2005, p.1). Portanto 

o capital cultural conduzido pela família aos seus descendentes atende-se por capital cultural 

herdado que se mostra predominante em algumas das entrevistas com os adultos de meia-

idade, em virtude do habitus familiar. 

O capital cultural e econômico advindo dos pais garantiu a frequência a eventos 

artísticos para 67% (sessenta e sete por cento) dos entrevistados (Figura 6 – Hábitos 

culturais) quando criança, reforçando a afirmativa de capital herdado e instrução cultural 

transmitida pelos progenitores. Nota-se nas narrativas, que aqueles pais com grau de 

escolaridade mais elevado e condições econômicas mais favoráveis investiram em bens 

culturais na vida de seus filhos. Entretanto, 33% (trinta e três por cento) dos entrevistados 

relataram não ter tido na infância hábitos culturais que remetam à ida a eventos artísticos, 
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mas podemos considerar que esses, de certa forma, tiveram experiências musicais na 

infância. Assim, a primeira hipótese da pesquisa foi refutada, pois verifica-se que a infância 

não interferiu significativamente na escolha e na ação de estudar música na meia-idade.   

 

3.1.2 - Situação econômica 

Considera-se nessa análise o fator econômico, que, segundo as narrativas dos 

entrevistados, não desempenhou um papel dominante no processo de suas escolhas, não foi 

decisivo para a tomada de decisão, mas colaborativo para a procura de uma escola específica 

para estudar música. E, paralelamente à situação econômica dos pais, consideram-se também 

as profissões exercidas por estes na época em que os filhos eram crianças.  

Explorando tal situação, enfatiza-se duas histórias, uma narrativa apresentada 

por família de renda familiar baixa, cujos pais foram considerados pelo entrevistado como 

analfabetos, e outra narrativa que descreve os pais como possuidores de curso superior e de 

renda familiar alta. Ao analisar a trajetória dos entrevistados, percebeu-se que, ao chegarem 

na fase adulta, adquiriram o capital cultural e procuraram por aulas de música, ou seja, os 

que tinham capital herdado, neste determinado momento, fase adulta, se igualaram aos que 

tinham capital adquirido. Segundo Bourdieu (2007a) a condição econômica é um fator que 

pode favorecer os estudos culturais, considerando a profissão e a escolaridade dos familiares. 

Salienta-se que o indivíduo de meia-idade, muitas vezes, adquire bens culturais 

proporcionalmente à escala econômico-social que ocupa na sociedade. Sobre a renda 

econômica dos pais dos entrevistados, percebeu-se que estavam entre a renda média e alta 

da sociedade, bem como comprovando a acumulação do Capital Econômico. 

Sobre a época em que o adulto despertou o desejo de aprender música, dentro da 

amostragem estudada, 73% dos adultos de meia-idade que estão vivenciando a música 

manifestaram esse desejo na infância e na adolescência, revelando assim, que esta demanda 

estava reprimida, ou seja, é antiga para esse público.  

Observa-se que nenhum entrevistado declarou, no momento da entrevista, o 

desejo de estudar música na fase adulta. Ao examinar esses dados, constatamos a relação 

entre trabalho e lazer, quando vários adultos relatam que nesta fase da vida estavam em plena 
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atividade profissional, em busca de realização nessa área, ou seja, o foco estava centrado na 

estabilidade econômica.  

Após a fase adulta, o desejo de vivenciar a música é bem evidente, constatndo-

se em 27% dos participantes de meia-idade. Percebe-se que as questões financeiras nesta 

etapa da vida, muitas vezes já estão resolvidas, fato constatado nas entrevistas, confirmando 

a realização desse desejo nesta fase da vida.  

Comparando a narrativa de dois dos entrevistados, podemos perceber trajetórias 

economicamente diferentes, marcadas pelo desejo em aprender ou se aproximar da música. 

Nota-se, na trajetória de Joana, uma infância modesta. Seus pais possuíam uma renda 

familiar baixa e eram agricultores. Possivelmente este cenário econômico interferiu na 

ausência da música em seu cotidiano, aliado à ausência de incentivo dos pais em relação à 

música. Joana relata em sua entrevista que despertou desejo em aprender música desde a 

infância:  

Eu sempre tive isto dentro de mim, esta vontade, um gosto para a música e uma 

vontade imensa de tocar um instrumento. Eu acredito que a música é realmente uma 

terapia e é um tratamento da alma..  

Ao analisar a trajetória de vida de Joana, percebemos que seu primeiro contato 

com a música aconteceu na fase da meia-idade, quando adquiriu estabilidade financeira, 

emocional e se restabeleceu de um câncer, realizando assim, o desejo da infância: 

Depois de minha aposentadoria, finalmente pude fazer o que sempre quis: 

aprender a tocar um instrumento musical, apesar de não ter tradição na minha família. 

Já na narrativa de Marcos, constatamos que teve uma infância privilegiada, com 

pais economicamente estabilizados, renda familiar alta, sendo o pai economista e sua mãe 

advogada, ambos com curso superior. Este cenário econômico possivelmente propiciou 

Marcos a ter contato com o estudo musical mais cedo, tendo seu desejo realizado na fase em 

que se manifestou essa vontade. Marcos relata que despertou desejo em aprender música na 

fase da adolescência e teve seu desejo realizado pelos pais:  

Eu sempre gostei muito de música... este desejo veio desde os 13 anos, sou 

daquela turma de meia idade sempre apaixonada por rock.  
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Seu primeiro contato com aula de música, considerando o ensino formal foi aos 

22 anos realizando seu desejo de adolescência. 

Percebeu-se, portanto, que a situação econômica, juntamente com a profissão 

dos pais, foram fatores que influenciaram na obtenção ou não, de acesso a bens culturais, 

para o adulto de meia-idade. Observou-se que as trajetórias apresentaram oportunidades 

econômicas favoráveis, o capital econômico interferiu no capital cultural e respectivamente 

no musical.  

 

3.1.3 - Ambiente musical 

Esta parte da análise trata do ambiente físico onde se concretizou o contato com 

a música pelo adulto de meia-idade. Foi analisado se na residência do entrevistado havia 

apreciação da música, quais os gêneros musicais preferidos/escutados, se havia frequência 

de festas em família, se havia na residência a presença de instrumentos musicais, cd’s, lp’s, 

rádios, aparelhos sonoros, obras de arte, livros, e se existia incentivo dos pais em relação à 

música. Todos esses elementos foram considerados fatores propiciadores a um ambiente 

musical favorável.  

Na época da infância dos entrevistados a apreciação da música no ambiente 

domiciliar era feita pela audição de discos, rádios e pela presença da música em geral no 

ambiente familiar de forma cantada ou tocada. Esse contato inicial conduz à observação de 

que o ambiente musical que a criança vivenciou pode ser uma das variáveis que veio a 

despertar o desejo em estudar música, mesmo que esse sonho só pudesse ser realizado na 

meia-idade. Observando os resultados nota-se que os participantes tiveram experiências 

musicais na infância (estudo informal da música). Compreende-se então que o ambiente 

familiar pode ter sido um fator impulsionador para a procura de aulas de música na meia-

idade. 

Nas narrativas de Joana e Marcos, podemos reconhecer como foi o ambiente 

famíliar, observando a musicalidade no local, a apreciação musical, a presença de 

instrumentos na casa, elementos que constituem um ambiente musical.  

Percebe-se na narrativa de Joana que a apreciação musical na sua família era 
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inexistente. A entrevistada narra que seu ambiente familiar era composto por uma famíllia 

numerosa e, por terem uma renda familiar baixa, o trabalho doméstico era exercido pelos 

filhos, enquanto seus pais trabalhavam na agricultura. Ao observar a fala de Joana, notou-se 

um ambiente familiar rígido e tenso por muitos afazeres domésticos que, às vezes, não era 

compatível com a idade dos filhos. O incentivo musical inexistia. Joana relata em poucas 

palavras como era a apreciação da música pela sua família na infância: 

A música não era apreciada. 

Já pela narrativa de Marcos, observa-se que veio de um ambiente familiar onde 

a música se fez presente. O incentivo dos pais em relação à música era positivo, havia 

instrumentos, LP’s, e era constante a presença musical em festas. O ambiente familiar era 

musicalizado e os pais possuíam renda familia alta.  A apreciação da música no ambiente 

familiar é relatada pelo entrevistado: 

Minha mãe tocou acordeon e fez aulas de canto, já meu pai, tocou clarineta. 

Nessas trajetórias verificamos memórias desveladas, revelação de fatos 

importantes e a mensura do valor da música na formação do indivíduo. Portanto, no que se 

refere à análise das narrativas, percebeu-se que, mesmo Joana não tendo uma família 

apreciadora de música na residência, esse fato não se mostrou um impedimento para o estudo 

musical na fase da meia-idade. Joana, na fase adulta, adquiriu estabilidade financeira e social 

(capital econômico e capital social) e buscou aulas de música (capital cultural). Constata-se 

aqui a aquisição do capital cultural adquirido (BOURDIEU, 2007a). 

Pondera-se na trajetória de Marcos a influência da música quando este relata que 

seus pais tocavam acordeon e clarineta. Na família de Marcos os pais foram incentivadores 

e propiciaram um ambiente onde a música era predominante (GOMES, 2009). Outro fato 

observado é a confirmação do capital cultural herdado (BOURDIEU, 2007a). 

Verifica-se que 67% (sessenta e sete por cento) das famílias dos adultos 

entrevistados frequentavam festas com música (Figura 13 - Frequência de festas em família). 

Este resultado demonstra as interações sociais e culturais de cada família. Comparando a 

narrativa de dois dos entrevistados, Joana relata que não teve uma família frequentadora de 

festas e não havia nenhum incentivo dos pais em relação à música: 
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Festas não eram frequentes em nossa família, nem mesmo as de aniversário. A 

minha mãe, que era ‘o sargentão’ da casa, não gostava de festas, e, se dizia que não iria 

ter, então não tinha. Somente criamos o hábito de comemorar os aniversários depois de 

adultos. 

Marcos relata o ambiente festivo onde cresceu, a frequência das festas em 

família e a alegria contagiante que esse cenário lhe proporcionava: 

Então eu cresci em um ambiente musical, além das rodas de viola que 

aconteciam na minha casa. 

Ao correlacionar o incentivo dos pais em relação ao estudo da música, pode-se 

perceber que  33% (trinta e três por cento) dos entrevistados que não frequentaram festas em 

família, não foram incentivados pelos pais em relação à música (GOMES, 2009). 

Ponderando sobre as preferências musicais (Figura 14 – Gênero musical 

preferido), os entrevistados demonstraram em suas narrativas ideias, valores, percepções e 

costumes relacionados às experiências musicais de suas histórias de vida, que foram 

construídas e criaram raízes a partir de experiências musicais no contexto familiar (CIRINO, 

2013). 

José descreve em sua narrativa a preferência musical, relacionando com o 

significado da música para ele: 

Eu canto de tudo, não tenho um gênero de música preferido. Gosto de cantar 

música que tem uma estória, através da qual eu canto e conto essa estória que tem um 

poder de representação muito grande. Ela pode retratar um momento que eu estou vivendo 

ou que eu vivi no passado. 

Por outro lado, na narrativa de Marcos há mudanças em seu gênero musical 

preferido quando passa pelo luto de seu pai, demonstrando uma forte ligação entre a figura 

paterna e a sua preferência musical:  

Mas quando eu tinha 14 (quatorze) anos de idade, escutava muita Elba 

Ramalho. Já na adolescência, comecei a ouvir Zé Ramalho. 
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A música teve papel principal durante o meu luto pela morte do meu pai, ela 

me confortou através dos cânticos espirituais.. 

Da análise das narrativas sobre o gênero musical, temos que, 28% (vinte e oito 

por cento) dos entrevistados tiveram preferência musical pelo gênero erudito, possivelmente 

devido ao meio intelectual no qual provavelmente vivem. Nessa perspectiva, infere-se que a 

música erudita é um gênero musical mais aceito nas classes sociais com maior nível de 

instrução. Dessa forma, é importante destacar que a escolha do repertório musical não está 

vinculada somente à herança familiar, mas à cultura adquirida (CIRINO, 2013).  

Tendo em vista a importância do senso comum entre indivíduo e sociedade, vale-

se ressaltar o habitus, que não se limita a bens culturais, mas abrange todas as preferências 

pessoais, de acordo com a demanda da sociedade. Assim, o gosto é percebido “como um 

estilo distintivo de vida”, seja por meio da escola ou da experiência comum (BOURDIEU, 

2007a, 165-166 ) . 

Frente ao exposto, ponderamos que existe uma articulação entre a preferência 

pelo gênero e a vivência de cada adulto de meia-idade, relacionando as partes em uma via 

de mão dupla. Tal relação pode ser observada através do papel que a música exerce sobre os 

indivíduos, quando Marcos descreve o luto do pai, e José, quando declara o que a música 

representa para ele. Entretanto, pode-se dizer que a preferência a certo gênero musical 

depende da interação entre as diferenças individuais, as características da música e a situação 

do meio social (HARGREAVES; NORTH, 1999: 74). 

As lembranças do ambiente familiar onde os entrevistados foram criados, 

fizeram-se revividas em suas memórias através da música, instrumentos, sons, notas e 

formas. Muitos recordaram detalhes de como eram a rotina, a lida com os afazeres e também 

as labutas do dia a dia. Alguns mencionaram a presença de instrumentos musicais dentro da 

casa, fazendo parte do cotidiano familiar, alegrando e dando tom à vida (Figura 15 – 

Instrumentos musicais na residência). Constatou-se que 33% dos entrevistados possuíam o 

instrumento violão em casa, às vezes por ser um instrumento popular; já 11% dos 

entrevistados possuíam piano. 

Os entrevistados, ao narrarem sobre o incentivo dos pais em relação aos filhos 

para o estudo da música, apresentou um resultado de 53% (cinquenta e três por cento) que 
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obtiveram esse apoio e 47% (quarenta e sete por cento) sem tal incentivo (Figura 16 – 

Incentivo dos pais em relação à música). Estes dados refletiram o ambiente familiar musical 

do indivíduo e suas interações sociais na infância. 

Comparando a narrativa de mais dois dos entrevistados, José discorre sobre o 

incentivo musical positivo de seus pais em sua vida: 

Meu pai incentivava muito. Sempre acreditou no meu potencial na área 

cultural. Meu pai e minha mãe. Quando eu falei que iria aprender a tocar violão, eles 

compraram o violão para mim. 

Já na trajetória de Luciano, este relata que não foi musicalmente incentivado por 

seus pais, fazendo referência à época da infância, quando o desejo de aprender música ficou 

instalado: 

Eu nunca tive apoio dos meus pais para estudar música. Mas o que me levou a 

estudar música nesta fase da minha vida foi realmente um sonho de criança, o qual está se 

tornando realidade. 

Depreende-se  desse resultado que, mesmo os pais não incentivando o estudo 

musical formal, Luciano, quando se torna adulto de meia-idade, busca aulas de música, 

reforçando o conceito de Capital Cultural adquirido por esforço próprio (BOURDIEU, 

1983a). 

3.1.4 - Relação do indivíduo com a música 

Considerando as narrativas sobre os motivos para vivenciar a música na meia-

idade percebeu-se 13% dos adultos de meia-idade realizam desejo de infância em fazer aula 

de música e 19% relataram sentir prazer no aprendizado da música e consideram um desafio 

pessoal ao reviver o momento musical. Esse fato foi revelado nas lembranças dos adultos de 

meia-idade ao narrarem sobre os motivos que os levaram às aulas de música nessa fase da 

vida. Através dessa análise, esclarecemos que o contato com a música na infância é um 

elemento coadjuvante, e não determinante. Determinante é o significado que a música tem 

para as pessoas, fazendo com que vivenciem a música nessa etapa da vida. A música carrega 

significados. As definições pessoais que os entrevistados deram à música revelam 

sentimentos e emoções. 
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Comparando a narrativa de dois dos entrevistados, Joana relaciona o motivo para 

vivenciar música a duas palavras: “desafio e prazer”. No contexto de sua narrativa conta que 

venceu um câncer e, logo que se recuperou, passou por um divórcio:  

Minha relação com a música é essa: houve momentos da minha vida que eu vi, 

muito claro, o efeito da música em minha alma. Teve um momento da minha vida muito 

difícil, porque eu tive um câncer. Outro motivo foi que, há cinco anos, divorciei-me. 

 Quando ela fala que o motivo de estudar música é aceitar um “desafio” refere-

se à luta que passou ao vencer a doença e encarar o divórcio. Já o outro motivo mencionado 

por ela – “prazer” –revela a vitória sobre os difíceis acontecimentos e a cura de sua alma. 

Percebeu-se que, para esta entrevistada, a música é bem mais do que simplesmente tocar, 

aprender… ela revela em suas palavras que faz parte de seu interior. Cirino (2013) afirma 

que “quando o sujeito gosta de uma música, ele expressa sua musicalidade e entra em 

sintonia com o que percebeu de significativo para si”. Este mesmo autor, completa 

afirmando que a preferência musical está aliada juntamente ao modo de vida e à 

personalidade do indivíduo (ibidem). Constatou-se que, mesmo tendo condições financeiras 

nesta fase da vida, o Capital Econômico aqui não é fator determinante.  

 Ao narrar sua trajetória, Marcos relaciona o motivo para vivenciar música, 

quando relata que a música serviu de conforto pela morte de seu pai: 

Depois veio a música para conforto... 

 Outro motivo que o trouxe para estudar música, seria para conquistar as 

mulheres:  

Outra questão é que mulher gosta de música, então decidi aprender violão! 

Interessante observarmos que Marcos faz uma relação entre o luto e a alegria, 

duas situações onde a música possui um significado determinante em sua vida.Também 

ficou evidenciado que o Capital Econômico e Social não foram fatores determinantes para a 

procura por aula de música na meia-idade.  
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Nessas duas trajetórias verificou-se que o valor da música para os entrevistados 

têm um significado equivalente à vida. A música trouxe vida, trouxe a cura da alma, 

significou, portanto, recomeço e nova vida. 

Nas narrativas foram mencionados outros motivos que os levaram a vivenciar a 

música na meia-idade. Constatamos que estes remetem à infância, e hoje, na meia-idade, 

retomam a vivência musical. Destarte, os principais motivos são: realização de sonho, desejo 

de infância, lembranças familiares e resgate. Também constatou-se os motivos que remetem 

à procura da música como forma terapêutica: cantar bem para pessoas hospitalizadas, 

expressar através da arte, orientação médica, crescimento pessoal e concentração. 

Considerando o primeiro contato com aula de música, 13% (treze por cento) dos 

entrevistados relatam que iniciaram seus estudos musicais na infância, 34% (trinta e quarto 

por cento) na adolescência, 20% (vinte por cento) na fase adulta e 33% (trinta e três por 

cento) apenas na meia-idade. Esses dados se referem ao estudo formal musical dos 

entrevistados (Figura 18 – Primeiro contato com aula de música). Um fator interessante é 

que, ao observarmos os motivos que os levaram a vivenciar música, percebemos uma relação 

ao desejo de infância. 

Entrevistada Cláudia – Motivos que a levaram a vivenciar música na meia-idade: 

Desejo de infância / Palavra que define música: Vida; 

Entrevistada Larissa – Motivos que a levaram a vivenciar música na meia-idade: 

Crescimento pessoal / Palavra que define música: Sonho; 

Entrevistado Luciano – Motivos que o levaram a vivenciar música na meia-

idade: Sonho de infância / Palavra que define música: Paz. 

Através de suas narrativas, esses adultos de meia-idade demonstraram estar 

realizando um desejo de infância. Outro fator a ser observado, é que nenhum deles receberam 

incentivo dos pais para estudarem música, confirmando o capital cultural adquirido 

(BOURDIEU, 2007a) e demonstrando que o esforço do adulto em superar suas limitações 

sociais, econômicas e culturais foi determinante neste aspecto para o estudo musical. 

Considerando a palavra que define música para o entrevistado, as narrativas 

apresentaram palavras que definiram seu relacionamento com a música. Foi verificado o 
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índice de 20% para as palavras “Paz” e “Vida” (Figura 19 – Palavra que define música para 

o entrevistado). Essas palavras trouxeram uma reflexão interior e evocaram questões ligadas 

à memória social e identidade cultural do indivíduo (BOSI, 1994). A complementaridade 

entre psicologia, memória e cultura permitiu analisar os termos citados pelos entrevistados, 

transformando-os em oportunidade de compreensão singular (ibidem).  

A expectativa em estudar música na meia-idade foi marcada por palavras como 

“vida” e “paz”, demonstrando que vivências anteriores, foram fundamentais para a busca do 

estudo musical nessa fase da vida. 

Comparando a narrativa de dois dos entrevistados, Joana apresenta a sua 

definição pessoal para a música:  

Se eu tiver que definir a música em apenas uma palavra, direi VIDA. Teve um 

momento em que eu constatei na prática, empiricamente, e vejo hoje em dia que, quando 

pego a viola para estudar, eu não penso em mais nada, o universo se resume àquele 

momento. 

Já Luciano assim relata:  

Se eu tivesse que definir a música em uma única palavra, eu definiria como PAZ. 

Compreendemos que a totalidade das entrevistas dos adultos de meia-idade, 

mostrou que a música lhe traz bem-estar, prazer e satisfação, bem como carrega outros 

significados subjetivos como: resgate, pulsação, esperança, amor, satisfação, paixão, sonho 

e prazer. Ao analisar a trajetória de Joana e o motivo pelo qual estuda música na meia-idade, 

constata-se que as palavras utilizadas são “VIDA”, “DESAFIO” e “PRAZER”, e que Joana 

vê a música como ferramenta terapêutica, quando ela cita que é a cura da alma. 

Verifica-se que 40% (quarenta por cento) dos adultos de meia-idade tiveram 

experiências musicais no período da infância e 60% (sessenta por cento) não tiveram 

experiências formais com ensino musical nessa fase inicial da vida (Figura 20 –Experiências 

musicais na infância). Pondera-se que esse resultado reflete o capital cultural adquirido pelo 

adulto de meia-idade. 

Em relação à trajetória da entrevistada Larissa, esta discorre: 
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Na minha infância e adolescência, não tive aulas de música, nem na escola 

regular, nem na especializada e tampouco aulas particulares. 

Ela ainda relata em sua entrevista que veio aprender música na meia-idade: 

Eu procurei aprender a música nessa fase da minha vida. 

A sua motivação pela para procurar o ensino musical foi definida da seguinte forma: 

Se eu fosse definir a música em uma palavra apenas, escolheria a palavra 

‘SONHO’, pois a música me faz sonhar. 

Ressaltamos, nesse caso, que o capital cultural adquirido foi determinante para 

procura por aulas de música na meia-idade. Concluindo, estes entrevistados carregaram 

memórias sociais e psicológicas (BOSI, 2013) que aportaram o desejo de estudar música na 

meia-idade, promovendo o resgate de vivências do período infantil que não se desfizeram 

na adolêscência, seguindo na vida adulta e meia-idade.   

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio desta investigação propôs-se um estudo sobre as trajetórias musicais 

do adulto de meia-idade. A finalidade na escolha desse tema foi identificar os motivos que 

levaram essas pessoas a buscar a prática musical, visando a compreensão de motivações, 

fatores culturais, econômicos e sociais que interferiram na trajetória pessoal desses 

indivíduos. A fundamentação que embasou as narrativas coletadas no processo 

autobiográfico foi prioritariamente os pressupostos teóricos desenvolvidos por Pierre 

Bourdieu (2007), concentrando-se nos capitais cultural, econômico e social. 

Percebeu-se, no início das investigações, que a sociedade está passando por um 

momento de transição, ou seja, de mudança comportamental, bem como do envelhecimento 

da população brasileira (IBGE, 2010). Esse fenômeno do envelhecimento que é não 

exclusivo do Brasil, mas a nível mundial, nos tem permitido observar que os indivíduos que 

vivem mais têm apresentado uma melhoria na qualidade de vida, em relação ao século 

passado. Esse aumento da expectativa de vida da população brasileira pode ser constatado 

nos dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2010, 

mas, até a finalização desse trabalho, os novos dados de 2015 ainda não haviam sido 

publicados, ficando a incerteza da atual situação. Alterações sociais referentes a essa 

população foram identificadas nas narrativas dos entrevistados. Identificamos que os 

narradores se encontravam em plena atividade social e profissional, demonstrando plena 

forma física e mental, enquanto que, em outros tempos, possivelmente estariam no 

sedentarismo.  

Buscando responder às questões levantadas no presente trabalho, que tem como 

objeto de pesquisa o adulto de meia-idade e sua interface com a música, visando identificar 

o indivíduo ativo, partimos da pergunta: Quais foram os principais motivos que levaram o 

adulto de meia-idade a vivenciar a música? Resultante das análises, percebemos que a 

principal motivação do adulto para o estudo musical na meia-idade está relacionada aos 

benefícios que a música proporciona ao ser humano, o prazer e o bem-estar. A memória tem 

papel fundamental para a realização dessa ação, pois está fortemente correlacionada aos 

fatos ligados à infância, que são rememorados pelos adultos de meia-idade a partir do 

momento em que conseguem obter os capitais econômico e cultural, possibilitando este 
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‘revival’. Aliado a esse acúmulo de capitais, esta (meia-idade) é uma etapa da vida em que 

as pessoas, em grande parte, possuem mais maturidade e, consequentemente, fazem escolhas 

mais conscientes, priorizam o tempo com atividades que resultam em satisfação. Esse fato 

foi corroborado em uma das narrativas dos adultos de meia-idade pesquisados, quando 

Larissa, ao apresentar o percurso de sua trajetória musical, afirmou que “agora caiu a ficha”, 

significando que o tempo passou muito rápido e que precisava se ocupar com atividades que 

lhes trouxessem benefícios psicológicos, físicos, bem como conforto espiritual. 

Notou-se que a interação entre os capitais econômico, cultural e social 

favoreceram a iniciativa do adulto de meia-idade pela busca por aulas de música. 

Ressaltamos que os indivíduos provenientes de famílias abastadas, detentoras de grande 

capital cultural, obtiveram a oportunidade de vivenciar desde a infância contato com bens 

culturais diversos, dentre eles, a música. Considerando as memórias de infância e 

adolescência narradas nas entrevistas dos adultos de meia-idade, observamos que muitos 

entrevistados avaliam esse fator como impulsionador pela busca de aulas de música na meia-

idade. As lembranças da infância e adolescência surgiram na vida adulta como um sonho, 

um desejo reprimido que poderá ser realizado, sonho que se transforma em realidade.   

Ponderando sobre a ação de escolha pelo viés do contexto, verificamos que a 

interação entre ambiente musical favorável e a procura por aulas de música na meia-idade 

se mostrou significativa, mas não determinística. Algumas famílias possuíam hábitos 

culturais, tais como frequência a ambientes musicais, museus, cinemas, teatros e exposições 

de arte, pois percebeu-se que o ambiente familiar foi um dos fatores coadjuvantes, que 

favoreceu a formação do habitus do adulto de meia-idade em relação à música, 

possibilitando o desejo desse indivíduo em reviver esse momento musical nesta fase da vida. 

Verifica-se que a formação cultural dos pais não se mostrou uma variável de 

fator determinístico, pois se aferiu que alguns dos entrevistados tiveram pais analfabetos ou 

com nível de instrução baixo, mas, mesmo assim, procuraram aulas de música na meia-

idade. Mais uma vez notou-se a influência do capital cultural adquirido como um dos fatores 

impulsionadores pela busca de aula de música na meia-idade. Enfatiza-se que o capital 

cultural adquirido destacou-se, nesta investigação, em relação ao capital cultural herdado, 

visto que indivíduos nascidos em famílias com baixo poder aquisitivo buscaram aula de 
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música depois de adquirirem o capital econômico e cultural, permitindo assim sustentar a 

incorporação deste habitus cultural na sua existência.  

O capital cultural adquirido constrói, por conseguinte, um habitus que o antigo 

ambiente familiar pode não ter incentivado. Não se observou diferenças significativas na 

época da meia-idade, entre quem teve família que transmitiu capital cultural aos seus 

descendentes e os indivíduos que tiveram que consegui-lo por esforço próprio (capital 

cultural adquirido). Os dois grupos se igualaram na meia-idade, demonstrando que o esforço 

individual pode fazer a diferença na construção do habitus do indivíduo. O capital 

econômico é um fator que interfere no processo de aquisição da cultura, mas não é 

determinante. 

Verificou-se que a maioria dos entrevistados despertou o desejo de aprender 

música na infância e adolescência, mas só uma pequena parcela obteve aulas de música na 

infância. Uma possível explicação para esta ocorrência perpassa pela quantidade do acúmulo 

de capital cultural das famílias dos entrevistados e a importância que essas famílias 

direcionavam para a vida cultural. Se poucos estudaram música na infância, deduz-se que 

dificuldades econômicas e intelectuais interferiram no processo.  

De acordo com a pesquisa realizada, conclui-se que as motivações que levam o 

adulto de meia-idade a procurar o contato com o ensino musical vão desde a realização de 

um sonho de infância, até o despertar de um interesse motivado por conforto emocional, 

transmitindo um significado de Paz e Vida. Música é Vida! 

Pode-se dizer que o estudo da música na meia-idade é a realização de um sonho, 

que, se antes foi impossibilitado de se iniciar, hoje se torna o começo de uma nova história, 

com mais alegria, vida e, por muitas vezes, impulsionando coragem para enfrentar os 

obstáculos que a vida nos apresenta.  

O objetivo desta investigação foi observar a relação entre aulas de música na 

meia-idade e o Capital Cultural. Verificou-se que este não se mostrou fator determinante 

para a realização da construção deste habitus na meia-idade. 

O objeto desta pesquisa foi o enfoque em uma instituição particular de música. 

Apesar de termos obtido um largo quantitativo material de estudo, percebeu-se que estes 

dados poderiam ser enriquecidos com a abrangência também das instituições de ensino 
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musical público. Percebe-se que instituições de música públicas e particulares, apresentam 

realidades diferentes, tanto no campo social, econômico, quanto cultural. Sendo assim, as 

respostas às pesquisas realizadas poderiam obter diversas variantes. Neste contexto, esses 

dados serviriam para ampliar a compreensão deste tema.  

O presente trabalho poderá contribuir com informações que dinamizem a 

curiosidade de outros pesquisadores acerca do adulto de meia-idade, uma vez que o 

envelhecimento populacional mundial e brasileiro já é sentido em áreas distintas como 

economia (previdência social) e saúde (aumento da longevidade e vida ativa da população, 

como ser atuante na sociedade). 
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APÊNDICE 

APÊNDICE 1 – TERMO DE ANUÊNCIA 

 

TERMO DE ANUÊNCIA 

Profª Francisca Maria Dias Holanda 

Diretora da Escola Holanda Centro de Educação Musical 

Solicitamos autorização desta instituição para realização da pesquisa “Música e Adulto 

de Meia – Idade: um estudo sobre as representações identitárias e o capital cultural” a ser realizada com 

alunos adultos de meia-idade que estão matriculados e frequentando a escola Holanda Centro de Educação 

Musical com sede na Rua T- 49 esq c/  T -2 N. 769 setor Bueno, Goiânia – Goiás, juntamente com suas outra 

unidades nos setores Nova Suíça( Rua C-264 Qd.596 Lt.7) e Marista (Rua 148 n.660), ambas  nesta capital, 

pela Mestranda Francy Dias Holanda Gama, sob orientação da Profa. Dra. Fernanda  Albernaz do Nascimento 

Guimarães, no curso de Mestrado do Programa de Pós Graduação em Música da Universidade Federal de 

Goiás. 

Esta pesquisa tem como objetivo identificar e analisar como o capital cultural e as 

representações identitárias adquiridas pelo adulto em sua trajetória de vida, influenciam sua decisão de estudar 

música na Meia-Idade.Para isto, serão realizadas entrevistas semi-estruturada com adultos da meia-idade que 

estão devidamente matriculados e frequentando a aula de música na escola Holanda Centro de Educação 

Musical. 

Ao mesmo tempo, pedimos autorização para que o nome desta Instituição possa constar 

no relatório final, bem como em futuras publicações na forma de dissertação e de artigos científicos, 

relacionados á temática desta pesquisa. Ressaltamos que os dados coletados serão mantidos em absoluto sigilo 

de acordo com (CNS/MS 196/96), que trata da Pesquisa envolvendo Seres Humanos. Salientamos ainda que 

tais dados serão utilizados tão somente para realização deste estudo. 

Na certeza de contarmos com a colaboração desta Instituição, agradecemos 

antecipadamente a atenção, ficando à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. 

            Goiânia,       _____/____/______. 

 (  )concordamos com a solicitação              (  ) não concordamos com a solicitação 

________________________              __________________________________ 

  Francy Dias Holanda Gama                            Francisca Maria Dias de Oliveira  
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APÊNDICE 2 - TCLE  

 

 

 

 

Serviço Público Federal 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado em Música 

 

COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Meu nome é Francy Dias Holanda Gama, pesquisadora. 

Apresento este termo a você para lhe convidar a participar, como voluntário (a) 

de uma pesquisa do curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em Música, na linha de 

pesquisa Música Cultura e Sociedade da Universidade Federal de Goiás. 

Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar 

fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas 

é sua e a outra é do pesquisador responsável. 

Em caso de recusa você não será penalizado(a) de forma alguma. Em caso de 

dúvida, você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da UFG pelos telefones 62- 

3521-1075 ou 62- 3521- 1215. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

Título do Projeto: Música e Adulto de Meia – Idade: um estudo sobre as representações 

identitárias e o capital cultural  

Pesquisador (a) Responsável: Francy Dias Holanda Gama 

http://lattes.cnpq.br/7743437590700442 

Pesquisador(a) Sujeitos: Fernanda Albernaz do Nascimento Guimarães 

HTTP://lattes.cnpq.br// 3197196510078601 

Orientador(a) : Profa, Dra. Fernanda Albernaz do Nascimento Guimarães 

Contato: 62- 9979-1563 ( EMAC) ou email 

http://lattes.cnpq.br/7743437590700442
http://lattes.cnpq.br/
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Mestrando (a): Francy Dias Holanda Gama 

Contato: 62- 9299-9435 ou francymestrado@gmail.com 

 

Trata-se do Projeto: “Música e Adulto de Meia - Idade um estudo sobre as 

representações identitárias e o capital cultural”, que visa identificar e analisar como o capital 

cultural e as representações identitárias adquiridas pelo adulto em sua trajetória de vida, 

influenciam sua decisão de estudar música na meia-idade. 

Espera-se identificar como se deu a formação cultural dos adultos,em relação 

a música por meio das relações e interações sociais nos grupos e espaços nos quais transitam 

desde a infância; Identificar quais os motivos que os adultos de meia-idade buscam ao 

procurar e frequentar aula de música; Investigar e analisar as diferentes trajetórias de 

formação musical elaboradas pelos adultos de meia-idade, antes de ingressar na escola de 

música particular;  

O adulto participará de uma entrevista que será agendada conforme sua 

disponibilidade .  Para maior comodidade a escolha do local da entrevista ficará a critério do 

sujeito. Essas entrevistas terão aproximadamente 1 (uma) hora de duração. Após a coleta, o 

nome do sujeito será substituído por nome fictício e dados serão preservados quanto a 

confidencialidade e privacidade. Você tem o direito de retirar sua participação em qualquer 

momento sem prejuízos ou qualquer penalidade. 

Pesquisadora responsável:  

 

 

__________________________________________________ 

Francy Dias Holanda Gama 
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Serviço Público Federal 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado em Música 

 

COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DA 

PESQUISA 

 

Eu,________________________________________________________________

_______RG/CPF______________________/________________________, autorizo sua 

participação no estudo “Música e Adulto de Meia –Idade um estudo sobre as representações 

identitárias e o capital cultural”, como sujeito. Fui devidamente informado(a) e 

esclarecido(a) pela pesquisadora Francy Dias Holanda Gama sobre a pesquisa que envolverá 

uma entrevista com enfâse na identificação e análise de como as representações identitárias 

e o capital cultural influenciam na decisão deste adulto em estudar música na meia-idade, 

assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes da minha participação. Foi-me 

garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a 

qualquer penalidade. Autorizo, na comunicação dos resultados da análise dos dados, quando 

da comunicação destes resultados em eventos científicos, por saber que a minha identidade 

vai ser preservada. 

Goiânia,_______de__________________de 2014. 

_____________________________________________ 

Nome e Assinatura do sujeito 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e 

aceito do sujeito em participar. 

Testemunhas: 

Nome: __________________________________________________________________   

Assinatura:_______________________________________________________________ 

Nome: __________________________________________________________________   

Assinatura:_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE 3 – PERGUNTAS NORTEADORAS 

 

 Entrevista a  ser realizada com adultos de meia- idade da  escola Holanda Centro 

de Educação Musical em Goiânia: 

PERGUNTAS NORTEADORAS 

1.    Me conte,um pouco, sobre a história de vida de sua família relatando sobre a situação 

econômica de seus pais, cidade onde moravam, qual escolaridade de seus 

pais, rotina da família, frequentavam algum centro comunitário, como eram 

as festas da família, como vivenciavam a música, participava de algum grupo 

de música ou aula de música : 

 

2. O ambiente familiar e mais tarde a escola e a comunidade geralmente são os 

lugares onde os primeiros contatos com a música acontecem. Fazendo uma 

retrospectiva sobre sua trajetória de vida musical narre livremente como e 

quais foram suas experiências musicais procedentes de sua família e 

vivências no decorrer da vida: 

 

3.  Segundo ILARI , A música está em toda parte, “é algo que é feito na 

interação com os outros ...essas interações podem ajudar a formação de 

relações sociais mais flexíveis e promover capacidades individuais e 

coletivas”. Refletindo sobre a sua aula de música, relate quais os principais 

motivos que o levou a fazer música nesta fase da vida. Agora me fale sobre 

suas expectativas ao estudar e frequentar uma escola de música: 
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APÊNDICE 4 –  APRESENTANDO AS NARRATIVAS 

Para apresentação das narrativas, foram retirados excertos de cinco (5) 

entrevistas de participantes que atenderam aos objetivos desta pesquisa. Esses trechos 

retratam a análise da trajetória de vida desses participantes, procurando dar o sentido e o 

significado para a música. Segundo Ivan Vilela (2013, p.124), nas narrativas a seguir, “mais 

do que analisá-las, queremos apenas apresentá-las, pois elas já falam por si”. 

 

Identidade e formação escolar dos participantes  

JOANA – Tenho 60 anos e estou estudando viola. Sou engenheira agrônoma 

aposentada e estudei em escola pública. Hoje estou fazendo o que sempre quis: tocar um 

instruemento musical, apesar de não ter a tradição de instrumentistas na minha família, a 

não serem as minhas tias que tocam um instrumento.  

JOSÉ - Tenho 59 anos e sou economista. Nasci e morei em Goiânia e até os 

dezesseis anos e, posteriormente, residi no Rio de janeiro até 1985. Após esse período, 

mudei para Brasília e permaneci até o ano 2013. Depois, voltei a morar em Goiânia. No Rio 

de Janeiro, graduei-me em Administração, seguido de um Mestrado em Ecnonomia.  

 

LUIZ - Tenho 50 anos, sou goiano, filho de professora, graduado em 

Administração de Empresas. Quando criança, morei no interior, retornando para Goiânia 

aos quinze anos para concluir meus estudos. 

MESSIAS - Tenho 41 anos, sou de Belo Horizonte- MG, resido em Goiânia há 10 

anos e sou graduado em Engenharia Mecânica.  

MARCOS - Tenho 47 anos, sou advogado e empresário. Sou professor 

universitário na Unianhanguera e trabalho com construção civil e locação de imóveis. Nasci 

em Goiânia-GO. Fiz Direito em Brasília, Pós-Graduação em Direito Constitucional e 

Mestrado em Administração. Estudei em escola particular e também na Escola Técnica 

Federal de Goiás. 



106 

 

 

 

Origem social e situação econômica dos entrevistados:  

JOANA - Venho de uma família bem pobre, sendo que minha mãe é 

completamente analfabeta e meu pai, praticamente, só lia e escrevia, porque eles possuíam 

um nível precário de escolaridade. Sou a filha mais velha de sete irmãos, por parte de mãe. 

Meu pai teve dois filhos no primeiro casamento, mas ao todo somos dez irmãos, já que 

meus pais adotaram uma filha também.  

JOSÉ - Meu pai era advogado e minha mãe, professora. Morei em Goiânia até 

os dezeseis anos, mudando para o Rio de Janeiro, posteriormente, para morar com minha 

avó paterna.  

LUIZ - Meu pai era pedreiro, carpinteiro, natural de Bela Vista. Minha mãe era 

professora, natural de Santa Cruz de Goiás.  

MESSIAS- Meu pai nasceu no interior de Minas Gerais e minha mãe, em Belo 

Horizonte. Ele veio de uma família muito humilde que tinha tradição na roça; plantavam e 

criavam gado. Aos catorze anos, meu pai mudou-se para Belo Horizonte para trabalhar. 

Assim como meu pai, minha mãe estudou até a 4ª série primária pois, para eles, na época, 

esse estudo era suficiente. A profissão de minha mãe era do lar e meu pai comerciante. 

MARCOS - Os meus pais possuem terceiro grau completo. Meu pai era 

economista, professor da Universidade Federal de Goiás, fundador da Uni Anhanguera. Era 

um grande economista, foi assessor econômico do Estado de Goiás e atuou como professor 

de economia também. Minha mãe é advogada formada e concursada pelo Banco Central 

do Brasil em Brasília, tendo construído sua carreira profissional nesse banco, concluindo-a 

como advogada do departamento jurídico dessa instituição. Apesar de meu avô paterno 

ser encanador e do materno ser pedreiro, eles sempre priorizaram a educação. 

 

Formação cultural familiar: 

JOANA – Na minha família a gente não tinha acesso à cultura... as festas não 
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eram frequentes, mesmo as de aniversário, porque criamos o hábito de comemorar depois 

de adultos. Naquela época, minha mãe era o sargentão da casa e como ela não gostava de 

festas, dizia que não queria fazê-las. A música não era uma coisa muito apreciada pela 

minha mãe, mas meu pai, por ser pernambucano, ouvia músicas nordestinas, ritmo baião, 

além de ouvir e apreciar a música caipira das duplas mais antigas. Eu nasci em uma 

cidadezinha do Maranhão e aos nove anos mudamos para Goiânia. Vim de uma família 

bem pobre e a rotina familiar era de muito trabalho e responsabilidade, como cuidar da 

casa e ajudar em todas as tarefas do lar.  

JOSÉ - Meu pai me incentivava muito a estudar música; minha família sempre 

acreditou em meu potencial cultural. Quando falei que ia aprender a tocar violão, eles 

compraram o violão para mim, além de permitirem que eu fizesse cursos e até um 

intercâmbio cultural com os EUA. E, por eu ter um talento nato para línguas, o sonho dos 

meus pais era que eu entrasse para a carreira diplomática. 

LUIZ – A família de minha mãe era constituída por dez irmãos, sendo que todos 

tocavam algum instrumento. Minha mãe tocava violão e seu sonho era ver seus filhos 

tocando algum instrumento. Por isso, ela comprou um violão e uma sanfona para 

aprendermos. Incentivava a música em nossa casa, cantando e tocando para nós. Durante 

toda a minha vida, eu me lembro da minha mãe tocando seu violão e tentando nos ensinar 

a tocar, apesar de que nunca demos prosseguimento formal. 

MESSIAS – Sou de uma família de quatro irmãos, onde sempre havia festas em 

nossa casa, em comemoração aos aniversários. Lembro-me de meu pai ouvir Martinho da 

Vila, Ray Conniff... já minha mãe não dava importância para a música. Por isso, não me 

recordo de minha mãe sentar comigo e ficar cantando, igual hoje eu faço com os meus 

filhos. Acho que não fui estimulado a conviver com a música. Tínhamos música em festas, 

mas não considero isto estimulante para a minha vontade hoje de estudar música.  

MARCOS - Meu pai era apaixonado por jazz e tinha uma coleção de Lp's que, 

enfileirados, davam uns dois a três metros; muitos destes Lp’s eram de músicos de jazz norte 

americano. Ele gostava também de MPB, bossa nova e samba bem elaborado. Acredito que 

herdei este gosto dele e, por isso, vejo-o como uma influência em minha vida. Minha mãe 
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tocava acordeon, também fez aula de canto e meu pai tocava clarineta. Cresci em um 

ambiente musical, pois, em casa, minha mãe ouvia muita música além de realizar rodas de 

viola. Tinha muita festa em minha casa; por isso continuo tendo o mesmo gosto por festas. 

Gosto de celebrar os bons momentos e a música está sempre presente em minha vida. 

Contato inicial com a música: 

JOANA - Tive contato inicial com a música na época que fiz o curso primário. 

Quando minha família mudou-se para o estado de Goiás, para a cidade de Porangatu, eu 

cursei a 3ª e 4ª séries. Nesses dois anos eu tive aulas de música e, até hoje, tenho o meu 

caderninho; nunca esqueci as notas do solfejo, pois aprendi com uma facilidade tremenda. 

Aprendi a solfejar de forma muito rápida na infância e isso me marcou muito, porque 

achava tudo lindo aquilo. Fiz dois anos de música teórica, solfejo e cantava em coral. Amava 

cantar em coral!!! Lembro-me da minha professora de música na escola que foi 

maravilhosa. Até hoje guardo o meu caderninho e o carinho por minha professora. 

JOSÉ – Em minha infância, meu pai incentivava muito o contato com a música. 

Sempre acreditou em meu potencial cultural. Meu pai e minha mãe sempre acreditaram e 

me incentivaram a estudar música. Quando eu falei que ia aprender a tocar violão, eles 

compraram o violão para mim. Meu primeiro contato com o instrumento foi aos doze anos, 

porém, quando eu fui para o Rio de Janeirso estudar, em 1985, aos 16 anos, afastei-me um 

pouco do violão. Depois que me formei, tive diversos professores de violão no Rj. Em 

Brasília, aos 22 anos de idade, também tive diversos professores de violão sendo que cada 

um tocava de um jeito e, por isso, aprendi um pouco a técnica de cada um deles. 

Posteriormente, voltei para Goiânia, me matriculei na Holanda-Bueno e depois na unidade 

Marista.  

LUIZ - Minha mãe tinha dez irmãos e todos eles sabiam tocar algum 

instrumento. Ela gostava muito de violão, inclusive, o sonho dela era ver os filhos tocando 

algum instrumento. Nós nunca tivemos interesse ou oportunidade na época de 

aprendermos algum instrumento em escola específica. Na época dos meus doze anos, 

minha mãe comprou violão e sanfona para ela tentar ensinar música para os filhos. Durante 

toda a minha vida, eu me lembro da minha mãe tocando, já que ela sempre gostou de 
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violão. Depois que nós mudamos para Goiânia, há uns três quatro anos, decidi aprender 

música. Hoje estou tentando aprender a tocar sax.  

MESSIAS – O interesse por aprender música começou aos13 anos. Considero-

me, hoje, na turma de meia-idade, apaixonada por rock. Gosto muito de música, mas não 

foi por influência dos meus pais. Eu brincava de guitarra e bateria tocando “Que país é 

este?” E os meus pais não se despertaram para a minha inclinação para a música. Como eu 

não tive estímulo para música, meus pais não devem ter captado essa minha vontade, esse 

meu desejo. Mas sempre tive um sonho que era aprender um instrumento musical, desde 

os 14 anos. Apesar de não haver estímulo para a música em minha família, tínhamos música 

em festas. Mesmo assim, não considero que isso fosse um incentivo para a minha vontade 

de estudar música. Eu sempre gostei muito de música e por isso é raro eu assistir televisão. 

Naquela época, poucas pessoas faziam aula de música e hoje é mais simples. Também não 

tinha aula de música na escola.   

MARCOS - Não tive aula de música na escola regular. 

Quando eu tinha 14 anos, escutava muito Elba Ramalho. Depois, na adolescência, comecei 

a ouvir Zé Ramalho e pegar aula de violão entre os vinte dois e três anos. Com a morte do 

meu pai, comecei a trabalhar em tempo integral, inclusive aos finais de semana. Foi um 

momento exaustivo, dedicado ao trabalho e uma nova readaptação de vida. A partir dos 

40 anos, comecei a resgatar muitas coisas na minha vida e a música teve papel principal 

durante o meu luto por causa da morte do meu pai. A música me confortou muito através 

dos cânticos espirituais. Os cânticos de louvor têm influência especial na minha vida. 

 

Motivo a posteriori para vivenciar a música: 

JOANA - Minha relação com a música é essa: houve momentos da minha vida 

que eu vi, muito claro, o efeito da música em minha alma. Teve um momento da minha vida 

muito difícil, porque eu tive um câncer. Naquela época eu estava no meio do meu 

doutorado; agora recente, 2004, 2005. Então, devido à quimioterapia, eu saía de casa com 

muita dificuldade, me arrastando, mas ao ouvir música, aquilo me dava uma força para 
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percorrer mais ou menos 40km até o trabalho, sentido-me revigorada. Eu trabalhava o dia 

inteiro sentindo-me bem e foi aí que eu comecei a ver o efeito da música na minha alma; 

era uma força extra de superação. Um dos motivos que me levaram a estudar a música foi 

esse; a música trouxe-me força nos momentos de fraquezas. Outro motivo foi que, há cinco 

anos,  divorciei-me sendo que eu tinha comprado uma viola para o meu ex-marido. A viola 

ficou em minha casa e, para a minha surpresa, apaixonei-me por esse instrumento e isto 

me deu mais força para ir mais longe. Então, agora, eu sei que posso fazer qualquer coisa 

que eu queira.  

JOSÉ - Sou esforçado na música, não tenho talento musical, mas um dos motivos 

de eu fazer música é que cantar e tocar me dão um prazer muito grande e acalma o meu 

espírito. A música me deixa mais feliz.  

LUIZ - Um dos motivos foi para aliviar o stress. Depois que comecei a aprender 

música, até para dirigir estou mais tranqüilo. Aquele stress, aquela carga do dia-a-dia, 

quando você pega no instrumento, parece que passa. Sou administrador de Empresas, 

então a carga de stress no trabalho é muito grande. A música me trouxe paz de espírito. 

Outro motivo é por ter uma família de tantos músicos, inclusive minha mãe. Ela deixou a 

música como herança. A música, desde a infância, fez parte da nossa vida. 

MESSIAS - Sempre tive vontade de fazer aula de música, mas nunca tive 

oportunidade. Hoje, estou em uma fase da vida um pouco mais estável. A escola que escolhi 

é próxima a minha casa, o professor ajuda muito, sendo esses fatores motivantes e muito 

legais. Portanto, tudo isso está ajudando a manter esta minha assiduidade dentro deste 

curso, além do fato de que, agora, tenho maior disponibilidade. 

MARCOS - Foram momentos diferentes, com motivos diferentes e, em minha 

adolescência, aprendi que mulher gosta de rosa, gosta de dançar. Por isso, aprendi a 

cultivar rosas e a dançar. Outra questão é que mulher gosta de música, então decidi 

aprender violão! Depois veio a música para conforto...  Sinto motivado em aprender algo 

novo, interessante, tenho apetite acadêmico. Acho que o importante é o aprendizado e não 

somente a frequência, ou a chamada como os critérios burocráticos e administrativos. 

Tenho um desejo constante de aprender. Nestes dias, li uma frase que eu achei excelente: 



111 

 

 

“a vontade permanente no coração do homem já é metade do caminho”. 

Expectativas: 

JOANA - Minha expectativa é me divertir, agradar a mim mesma, portanto não 

tenho obrigação de ter uma profissão, ou ter uma carreira musical. Quero tocar com a alma, 

então, a cada aula, a cada nota que eu vou aprendendo, é uma alegria, uma realização 

imensa... quando eu consigo avançar na música é muito prazeroso. Eu estou buscando este 

prazer e, se eu conseguir algum dia tocar alguma coisa, ótimo. Mas agora eu estou tocando 

para mim, para minha alma. Isso é muito prazeroso! 

JOSÉ - Não tenho nenhuma expectativa de ser profissional na área de música. 

Eu quero me aperfeiçoar, ficar cada vez melhor para cantar para minha família, meus 

amigos, para quem eu quiser. Eventualmente, posso cantar para estranhos, embora isso 

tenha ocorrido pouquíssimas vezes em minha vida. Geralmente, eu toco e canto para 

amigos ou entre amigos.  

LUIZ- Espero aprender a tocar sax, por achar muito bonito uma pessoa pegar 

um instrumento e tocar, sem precisar de um papel, de uma partitura.  

MESSIAS- Fazer aula de música é um desejo e satisfação pessoal. Eu não tenho 

intenção de virar músico, ou mesmo dar aula de música para alguém.  A expectativa é juntar 

uma turma em um dia, fazer uma banda e brincar.  

MARCOS - A minha expectativa é, primeiramente, ficar junto aos meus filhos na 

aula de música. Gosto de chegar em casa depois do trabalho e pegar o violão; isso me 

acalma muito. Matar saudade: às vezes chego em casa às 22h e 30m, vou sentar, 

descomprimir, tocar o violão... isso me acalma muito! 

Relações sociais estabelecidas entre entrevistado e a música: 

JOANA – Música é Vida! Teve um momento em minha vida, em que constatei 

na prática, empiricamente, e vejo que hoje em dia, quando pego a viola para estudar, eu 

não penso em mais nada; o universo se resume a aquele momento. Agora, realmente me 

preenche e envolve cada célula do meu corpo. Isso não tem preço! A música é vida e eu 

espero que muitas pessoas tenham acesso, como pessoas da minha idade e mesmo os 
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jovens, para que vejam a real importância disso tudo, não só da música comercial. 

Infelizmente, o que vende por aí é a música comercial, que não é bem isso. Mas a música, 

a essência da música é fantástica e isso não tem época, não tem tempo; vai ser para 

sempre.  

JOSÉ – Tenho um prazer muito grande em sentir a música. Tocar violão e cantar 

junto por ser uma forma de inserção social e aumentar o círculo de amigos. Além disso, me 

dá um prazer muito grande. A música me traz muitas emoções porque me dá oportunidade 

de conhecer mais pessoas... toda vez que tem gente disposto a me ouvir, eu pego o violão 

e canto. Isso me dá muita satisfação! Ela pode retratar um momento que eu estou vivendo, 

um momento que eu vivi no passado. 

LUIZ - Pretendo deixar esta herança musical para meus sobrinhos, assim como 

minha mãe nos deixou esta herança. Não toco com eles, mas estou influenciando. A música 

traz paz, alegria, motiva, alegra e, em mil palavras, não se expressaria o seu sentido. 

MESSIAS – Minha relação com a música é lazer. Deixava de jogar bola para 

escutar música. Dentro do carro, dentro de casa, sempre muito ligado à música. De três 

anos para cá, eu pensei que se eu não fizesse aula de música iria morrer frustrado. Sempre 

gostei de música, sempre gostei de um instrumento e iria morrer sem aprender música? 

Esta questão é um desafio! Ás vezes, eu falho às aulas por causa de viagens, doença etc, 

ficando um mês sem vir, mas não cancelo a escola por causa disso. E, agora, eu vou até o 

final. Se o dinheiro apertar, deixarei de jantar fora para fazer música.  

MARCOS - A minha relação com a música é de união com as pessoas. A música 

une as pessoas.  No namoro com a minha mulher, Marisa Monte foi determinante; ouvia 

direto… 

 

APÊNDICE 5 – TRANSCRIÇÕES ENTREVISTAS 

Joana 

“Meu nome é Joana, tenho 60 (sessenta) anos de idade, e estou estudando viola. Sou 

engenheira agrônoma aposentada.  
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Depois de minha aposentadoria, finalmente pude fazer o que sempre quis: aprender 

a tocar um instrumento musical, apesar de não ter tradição na minha família. Meus pais e 

meus irmãos não têm essa ligação com a música, mas apenas minhas tias, que gostam de 

tocar. Eu sempre tive isso dentro de mim, um gosto para a música e uma vontade imensa de 

tocar um instrumento. Eu acredito que a música é realmente uma terapia e é um tratamento 

da alma.  

Eu venho de uma família bem pobre. Minha mãe é completamente analfabeta, e meu 

saudoso pai praticamente só lia e escrevia, ambos com nível de escolaridade muito precário 

e pernambucanos. Venho de uma família grande, com 07 (sete) irmãos. Sou a mais velha 

dos filhos da minha mãe, já que, meu pai, do primeiro casamento, tem mais dois filhos. Além 

disso tenho uma irmã adotiva. Ao todo nós somos 10 (dez) irmãos.  

Festas não eram freqüentes na nossa família, nem mesmo as de aniversário. A minha 

mãe, que era ‘o sargentão’ da casa, não gostava de festas, e, se dizia que não iria ter, então 

não tinha. Somente criamos o hábito de comemorar os aniversários depois de adultos.  

A música não era muito apreciada. Meu pai veio gostar de duplas caipiras mais 

antigas, além de música nordestina como o baião, pois ele era pernambucano. Eu nasci em 

uma cidadezinha do Maranhão, e, graças a Deus, nos mudamos para Goiás quando eu tinha 

8 (oito) ou 9 (nove) anos de idade. Meus irmãos mais novos nasceram em Goiás.  

Como eu disse, éramos uma família bem pobre, cuja rotina era de muito trabalho, 

desde criança. Eu tinha muitas responsabilidades, como cuidar de casa, ajudar em todas as 

tarefas, matricular meus irmãos na escola, levá-los ao médico, tendo assumido desde muito 

cedo essas responsabilidades que não eram para mim, para minha idade. Mas foi assim.  

Quando éramos crianças não tínhamos muita coisa. Meu pai foi comprar um radinho 

na época da copa do mundo de 1970. Essa foi a primeira vez que eu me lembro de termos 

rádio em casa. Eu tinha 14 (quatorze) anos de idade. 

Já quanto às músicas que meu pai ouvia, isso ocorreu quando já estávamos crescidos. 

Inclusive fui eu quem trouxe a turma para Goiânia em 1971, sendo que já fazem 45 (quarenta 

e cinco) anos que eu moro aqui. Eu vim contra a vontade deles para estudar no terceiro ano 

do ensino médio e prestar vestibular, foi muito difícil para mim. No ano seguinte, já vieram 

mais dois irmãos, e, em seguida, foram vindo os demais. Meu pai e meu irmão caçula foram 

os últimos que chegaram em 1978 e, quando chegaram, nós já possuíamos melhores 

condições financeiras porque estávamos trabalhando. Tínhamos rádio, TV, toca-disco, etc. 

Mas não tínhamos muito tempo para o lado lúdico da arte, da música. 
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Quando eu penso de onde eu trago essa paixão pela música, acredito que deva ser de 

outras vidas, pois é muito forte em mim o gosto pela arte, pela música, então isso me encanta. 

Agora eu estou tendo um presente, um privilégio de poder tocar um instrumento e também 

fazer pintura. 

Minha experiência com música na infância foi no curso primário. Quando nos 

mudamos para Porangatu-GO. Lá eu estudei as 3ª e 4ª séries do primário, onde tive aulas de 

música. Até hoje eu guardo o meu caderninho, nunca esqueci as notas e o solfejo. Aprendi 

com uma facilidade tremenda e isso me marcou muito, pois achava lindo tudo aquilo. Fiz 

dois anos de música teórica, solfejo e cantava em coral, o que eu amava fazer. Minha 

professora de música na escola foi maravilhosa! Até hoje eu me lembro dela com carinho. 

Contudo, essa parte do ensino da música ficou no passado, tolhido durante muito 

tempo. Eu precisava trabalhar duro. Me casei, tive filhos, e, apesar de ter escolhido uma 

profissão que eu amo, foi um trabalho muito duro, porque não sobrava tempo para mais 

nada. Infelizmente hoje estou aposentada não desenvolvo mais esse trabalho.  

Não gosto de ouvir de música por ouvir, eu gosto de parar, ouvir e sentir a música. 

Minha relação com a música é essa. Em certos momentos da minha vida, eu vi isto muito 

claro, o efeito da música em mim, na minha alma.  

Por volta dos anos de 2004 e 2005 passei por um momento muito difícil da minha 

vida, quando eu fui acometida de câncer, e estava no meio do meu doutorado. Eu saía de 

casa com muita dificuldade, me arrastando depois da quimioterapia. Assim, o que eu mais 

fazia era escolher umas músicas de que eu gostava muito, como as do Roberto Carlos, por 

exemplo, já que tenho umas caixinhas com todos os CD´s dele. Eu comecei ouvindo as suas 

músicas dos anos 60, o que me dava força.  

Eu saía daqui para a Embrapa em Santo Antônio, e ia ouvindo as músicas pela 

estrada. Não sabia como seria o meu dia, mas ia ouvindo pelo percurso (mais ou menos 40 

km), e, ao chegar, já estava revigorada. Assim, eu trabalhava bem o dia inteiro. Foi quando 

eu comecei a ver o efeito da música na minha alma. Aquilo me dava uma força extra, uma 

superação. Com isso, decidi que queria aprender a tocar um instrumento, seja qual for, mas 

não fazia a menor ideia de qual seria. Pensei que a flauta seria melhor,  porque eu não tenho 

nenhuma habilidade para tocar instrumento de corda.  

Depois que viemos para Goiânia, meus irmãos começaram a tocar de ouvido, 

arranham em um violão. Em casa sempre tinha um violão, mas eu nuca peguei, porém, eu 
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gosto de desafios. E agora, eu pensei, é a hora da viola, de pintar (adoro pintar) e é a hora da 

música.  

Eu me divorciei há cinco anos. Enquanto casada, eu havia adquirido uma viola para 

o meu ex-marido mas, quando foi embora, ele a deixou lá em casa, então a viola fica. Daí eu 

falei: ‘e agora, qual o instrumento irei aprender a tocar?’, e ela estava lá, olhando para mim. 

E então, a escolha foi bem assim, mas eu não sabia, e, como eu gosto de desafio, fiz essa 

escolha. Para a minha surpresa, me apaixonei pela viola, e isto me deu mais força para ir 

mais longe. Agora eu sei que posso fazer qualquer coisa que eu queira. E eu estou aqui. 

Sinto uma alegria imensa com as aulas de música, e isso me deu mais autoconfiança, 

ao ver que eu estou começando a emitir algumas notas, audíveis. Minha expectativa com 

essas aulas é mesmo me divertir, eu quero agradar a mim mesma, portanto, eu não tenho 

expectativa, não tenho a obrigação de ter uma profissão, nem uma carreira musical, não! Eu 

quero tocar com a alma, então, a cada aula, a cada nota que eu vou aprendendo, é uma alegria, 

uma realização imensa. Eu venho tranquila porque eu não tenho expectativa. 

Contudo, mesmo aposentada, eu ainda estou envolvida com muitas coisas, e, por isso, 

tenho que me organizar para ter um tempo maior para a viola. Não separo o tempo que 

deveria, por isso ainda estudo pouco. Quando não estudo, a aula não rende, mas quando eu 

consigo avançar é muito prazeroso. Eu estou buscando este prazer e, se eu conseguir algum 

dia tocar algum instrumento musical, ótimo, mas agora eu estou tocando para mim, para 

minha alma. Isso é muito prazeroso.  

Se eu tiver que definir a música em apenas uma palavra, direi ‘VIDA’. Teve um 

momento em que eu constatei na prática, empiricamente, e vejo hoje em dia que, quando 

pego a viola para estudar, eu não penso em mais nada, o universo se resume àquele momento. 

Agora, realmente me preenche, me envolve, cada célula do meu corpo. Isso não tem preço, 

é vida, a música é vida e eu espero que muitas pessoas tenham acesso. Desejo que pessoas 

da minha idade e até mesmo os jovens, vejam a real importância disso tudo, não só da música 

comercial. Infelizmente, o que vende por aí é a música comercial, não é bem isso, mas a 

música em sua essência é fantástica, e isso não tem época, não tem tempo, e vai ser para 

sempre”.  

 

Messias Fernando Vieira:  

“Meu nome é Messias, tenho 41 anos de idade, sou de Belo Horizonte-MG, resido 

em Goiânia há 10 (dez) anos e sou graduado em Engenharia Mecânica.  



116 

 

 

Meu pai é nascido no interior de Minas Gerais e minha mãe de Belo Horizonte. Meu 

pai vinha de uma família que tinha tradição da roça, plantava, criava gado, sendo uma família 

muito humilde. Porém, ele não gostava de roça, foi para Belo Horizonte com 14 (quatorze) 

anos de idade para trabalhar. Estudou até a 4ª (quarta) série do primário, assim como a minha 

mãe. Quando se casaram, meu pai tinha 34 (trinta e quatro) anos de idade e minha mãe 28 

(vinte e oito). Na época para eles era o suficiente. 

Minha mãe era ‘do lar’, meu pai comerciante. Devido à sua grande desenvoltura em 

relacionamentos, não sentiu necessidade de estudar mais.  

Somos 04 (quatro) filhos. Vimos de uma família que sempre fazia muitas festas, 

inclusive aniversários. Porém, eu nunca fui muito estimulado a conviver com música, apesar 

de meu pai gostar muito, pois escutava Martinho da Vila, Ray Conniff, mas não o suficiente 

para ficar, por exemplo, o dia inteiro com o rádio ligado em um sábado. Já a minha mãe 

gostava ainda menos. Inclusive, eu não lembro de minha mãe se sentar comigo para cantar, 

como eu faço atualmente com os meus filhos. Não tivemos esse estímulo para a música. 

Nossa convivência musical se limitou às festas. Contudo, não considero que isso tenha sido 

estimulante para a minha vontade de estudar música.  

Eu sempre gostei muito de música, escuto bastante. Raramente assisto televisão, 

limitando apenas a jornais e documentários. No restante do tempo livre, ouço música. Essa 

paixão veio desde a pré-adolescência. Aos 12 (doze) anos de idade, com o dinheiro da 

mesada que eu fui juntando, comprei meu primeiro vinil, que era o 2º disco da banda Legião 

Urbana. Eu gosto muito de música, mas não foi por influência dos meus pais. Hoje, sou 

daquela turma de meia idade sempre apaixonada por rock. 

Devido à falta de estímulo para a música por parte da família, meus pais não devem 

ter captado essa minha vontade, esse meu desejo. Eu brincava de guitarra e bateria tocando 

a música ‘Que país é este’ da banda Legião Urbana, mas meus pais não se despertaram para 

essa minha inclinação à música. Era raro alguém naquela época fazer alguma aula de música, 

nem mesmo havia escolas. Quem quisesse estudar música, precisava ir para fora. Hoje é 

muito mais simples, acessível. 

Durante toda a minha vida sempre preferi música para o lazer, passatempo, etc. 

Deixava até de jogar bola para ouvir música. No carro, em casa, sempre muito ligado à 

música.  

Desde os 14 (quatorze) anos de idade eu sonho em aprender a tocar um instrumento 

musical. Comecei a trabalhar novo, aos 18 (dezoito) anos de idade, para pagar a faculdade. 
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Trabalhava o dia inteiro e estudava à noite. Nessa época a paixão pela música deu uma 

esfriada, até porque meu trabalho era apenas para custear meus estudos e não sobrava 

dinheiro para a música, e assim foi por 06 (seis) anos. 

Quando me formei, mudei o foco novamente. Sempre vinha na cabeça aquela 

vontade de aprender a tocar um instrumento musical. Quando me mudei para Goiânia, o foco 

era trabalhar para me manter nesta cidade. Não conhecia ninguém aqui, e, de três anos para 

cá, eu pensei que, se eu não estudar música, eu vou morrer frustrado. Uma pessoa que sempre 

gostou de música, sempre gostou de um instrumento, vai morrer sem aprender música? Esta 

questão é um desafio. Às vezes eu falho às aulas por causa de viagens, doença, etc. Às vezes 

fico um mês sem comparecer, mas não cancelo o curso por causa desse meu sonho. E agora 

eu vou até o final. Se o dinheiro apertar, deixo de jantar fora para estudar música.    

Sempre tive vontade, mas nunca tive oportunidade de estudar música, além da falta 

de ação, já que, se eu realmente quisesse fazer, tornaria como prioridade e fazia, mesmo se 

fosse necessário dormir menos, etc. Estou em uma fase financeira um pouco mais estável e 

a escola pela qual optei é próxima à minha casa. O professor ajuda muito, o que é um fator 

motivante muito legal. Tudo isso está ajudando a manter esta minha assiduidade dentro deste 

curso. Maior disponibilidade. 

Para mim, as aulas de música são a realização de um desejo pessoal. Eu não vou dizer 

que vou me tornar um músico profissional, ou mesmo chegar a ser professor de música. A 

minha expectativa é juntar uma turma em um dia, fazer uma banda e brincar.  

Se eu fosse definir a música em apenas uma palavra, eu diria ‘SATISFAÇÃO’ ou 

mesmo ‘REALIZAÇÃO’, é muito difícil definir em apenas uma palavra. Posso explicar por 

quê? Toda vez que eu me sinto bem, faço conexão com a música; quando eu estou mal ou 

tive alguma frustração, não escuto música”.  
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Lívia da Silva: 

“Meu nome é Lívia da Silva, tenho 50 (cinquenta) anos de idade, sou psicóloga, arte-

terapeuta e pedagoga também. Nasci em Belo Horizonte/MG, mas fui criada em 

Goiânia/GO.  

Meu pai é de Uberaba/MG e era médico; minha mãe era de Varginha/MG, e é dona 

de casa, que estudou até 8ª série do ensino fundamental.  

Quando criança, eu estudei em uma escolinha maternal, onde havia aulas de música, 

cantoria, arte. Depois eu fui para o Educandário Goiás, por volta dos 15 (quinze) anos de 

idade, onde havia um coral que criamos, no qual eu cantava, e que era regido pelo Maestro 

Lecy, maestro do bombeiro. Eu adorava isso!  

Na minha casa, meu pai amava música, ele escutava o tempo inteiro, tinha vários 

discos, porém, era péssimo para cantar. Já minha mãe, não gostava tanto de música, e 

também não cantava nada, não tinha ritmo. Depois, eu cantei também no Coral da Cidade, 

que era regido por um maestro, cujo nome não me lembro. Mais tarde, cantei no Coral do 

Alex Star com a Joana.  Foi esse o contato que eu tive com a música na minha infância. 

Eu amo música, amo artes, tanto que eu fiz arte-terapia, então isto está em mim. Eu 

acho que, quando o tempo foi passando, fui sentindo necessidade de estar próxima à arte, 

não só música, dança, pintura... parece que o meu ser está pedindo algo nesta direção.  

Eu só sei de uma coisa: o meu coração pede, eu quero agora, neste exato momento 

da minha vida, poder me expressar através das artes em geral. Eu sempre amei artes como 

um todo, mas parece que agora eu, o meu todo, me pede que eu me aproxime novamente das 

artes como um todo. Esse é o principal motivo de eu buscar as aulas de música nos dias de 

hoje.  

A expectativa é de estar junto à música, dança, artes plásticas, não para eu ser 

baterista ou percussionista, nem para ser a melhor bailarina e tampouco a melhor artista 

plástica, mas é o meu coração que pulsa e quer algo nesse sentido. 

Eu reflito essa música por onde eu passo, ainda não cantando, dançando, tocando 

percussão, pois sou bastante iniciante, mas, onde há música é onde eu quero estar.  

Hoje eu estudo percussão. Há muito tempo atrás estudei violão, mas durou pouco 

tempo. Depois estudei um pouquinho de canto. Um dia eu fazia uma terapia onde se escuta 

muita música e respiração alotrópica, foi quando entrei em um estado de meditação. Eu sou 

muito ansiosa, e aquilo me fez sentir vontade de passar aquela ansiedade para alguma forma 

de instrumento. Parecia que a minha mão queria tocar, não sei se é porque eu tenho essa 
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coisa do ritmo, do bater dentro de mim, mas me deu vontade. Quem sabe assim, eu vou por 

essa ansiedade em forma de instrumento? 

No começo, eu não me sentia muito bem nas aulas de música. Eu não sabia como  

organizar aquilo que eu sinto tocar dentro de mim, para poder passar para fora, com 

coordenação motora, com tempo e ritmo. É muito ritmo! Mas agora, de vez em quando, saiu!  

É muito gostoso, conseguir passar o que bate dentro de mim, bater fora, com 

movimento de ação, pausa, ritmo, eu acho uma delícia! E toda vez que eu ouço uma música, 

me dá vontade de bater.  

Eu realmente me identifiquei com a percussão, projetei na música o instrumento 

interno”. 
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Lidiane Mônica Moraes Correia: 

 

“Eu me chamo Lidiane , tenho 44 (quarenta e quatro) anos de idade, nascida de 

Goiânia e sou administradora de empresas, com pós-graduação, e sempre estudei em escola 

particular. 

Meus pais são naturais de Caldas Novas. O meu pai é formado em farmácia e minha 

mãe estudou até o ensino médio. Ambos estudaram em escola pública. 

Quando criança, eu estudei piano no Instituto de Artes da Universidade Federal de 

Goiás. Em casa, não tive muito contato com a música, somente através de rádio, etc. A minha 

irmã mais velha tinha um talento para o piano e buscou a música naturalmente, sem nenhum 

incentivo da família, e eu fui seguindo-a. Estudei piano, violão e órgão. Meus pais nos 

criaram à moda antiga, só nos levavam às aulas, mas não nos incentivavam. 

Eu não tive aulas de música na escola. Não fazia parte das matérias da grade 

curricular. 

Na pré-adolescência eu parei de estudar música e fui me dedicar à escola, e depois à 

faculdade. Eu sempre gostei muito da música clássica. Entre 25 e 30 anos de idade eu gostava 

de ir nos concertos de músicas desse gênero. 

Quando eu tive a minha filha (hoje ela tem nove anos de idade), a matriculei na escola 

de música ainda bebê. Acho legal projeto de incentivarem os bebês a se acostumarem com 

a música e serem estimulados por ela.  

Percebi essa importância da música na vida de minha filha desde quando ela era bebê. 

Ela sempre escutou muitas músicas clássicas e sabe ouvi-las. Eu até já a levei para concertos. 

E agora, com 44 anos de idade, voltei a estudar música. Foi o hobby que me levou a 

voltar a ter esse interesse em continuar aprendendo música. Além disso, quando nós 

passamos dos quarenta anos, temos a preocupação em manter o nosso cérebro bem ativo. A 

música, para mim, é um prazer e um exercício para o cérebro. 

 

Minha expectativa com o estudo da música é utilizá-lo no meu trabalho voluntário 

para cantar, tocar etc., trabalho este que eu desenvolvo há mais de três anos. 

Se eu tivesse que definir em uma palavra o que a música representa para mim, diria 

‘PRAZER’, pois entendo que a música realmente significa um prazer”. 
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Luiz  

“Sou Luiz , tenho 50 (cinquenta) anos de idade, curso superior completo em 

Administração de Empresas, e exerço a profissão de Administrador de Empresas. Sou 

natural de Goiânia. Morei um tempo no interior, onde minha mãe era professora. Quando eu 

estava com 15 (quinze) anos de idade, voltamos para Goiânia, a fim de concluir os estudos.  

Meu pai era pedreiro e carpinteiro, tinha o curso primário, natural de Bela Vista de 

Goiás, e minha mãe era professora, natural de Santa Cruz de Goiás. Ela tinha dez irmãos, 

todos eles sabiam tocar algum instrumento. Minha mãe gostava muito de violão, inclusive o 

sonho dela era ver seus filhos tocando algum instrumento. Na época, nós nunca tivemos 

interesse ou oportunidade de aprendermos a tocar. Minha mãe sabia música, cantava, tocava 

e organizava os eventos na escola em que trabalhava como professora. Ela comprou violão 

e sanfona para nós aprendermos, e queria nos ensinar. 

Durante toda a minha vida tive o incentivo de minha mãe para a música. Ela sempre 

teve um violão e cantava para nós. Nunca aprendemos música com a ela, mas não foi por 

falta de tentativa de sua parte. 

Depois que nós mudamos para Goiânia, há uns três ou quatro anos atrás, eu decidi 

que queria aprender algo envolvido em música. Minha mãe tocava, não era possível que eu 

não conseguiria aprender. Tentei tocar teclado em uma época, porém, a correria era tanta, 

que não consegui. Outro dia, eu estava escutando uma música que tinha o som de sax. Gostei 

e comprei esse instrumento e, atualmente, estou tentando aprender a tocá-lo.  

Depois que comecei a aprender música, até para dirigir estou mais tranquilo. Aquele 

stress, aquela carga do dia-a-dia, quando você pega no instrumento, parece que passa. Sou 

administrador de Empresas, então a carga de stress no trabalho é muito grande. A música 

me trouxe paz de espírito. 

As aulas de teclado eu procurei aos 46 (quarenta e seis) anos de idade. Somente 

depois de muitos anos eu quis retomar a música de alguma forma.  

Dos motivos que me levaram a procurar aulas de música, primeiro, foi porque todos 

os meus tios tocavam algum instrumento. Além das lembranças que minha mãe deixou, 

também está essa herança. Ela gostava muito de música, sempre falava bem de música. O 

sax é um instrumento que eu acho muito bonito. Não sei se é impressão minha, mas ele se 

diferencia dos outros instrumentos. 
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Não costumamos ter reuniões musicais em nossa família. Eu ainda não consigo tocar. 

O que eu estou deixando de herança para meus sobrinhos é o interesse pela música. Apesar 

de eu não tocar com eles, sei que os influencio.  

Minha expectativa com relação às aulas de música é aprender a tocar sax. Acho tão 

bonito uma pessoa pegar um instrumento e tocar, sem precisar de um papel, de uma partitura.  

A música me traz paz, uma alegria inexplicável, me motiva e me alegra. Mil palavras 

não expressariam o que a música me traz. Se eu for definir a música em uma única palavra, 

seria ‘PAIXÃO’”.  
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José: 

“Meu nome é José, tenho 59 (cinquenta e nove) anos de idade e sou economista. 

Nasci em Goiânia, onde morei até os 16 (dezesseis) anos de idade, quando me mudei para o 

Rio de Janeiro, morando lá até o ano de 1985. Em seguida, me mudei para Brasília, onde 

residi até o ano de 2013. Depois, voltei para morar em Goiânia onde estou até hoje.  

Meu pai era advogado e minha mãe professora/pedagoga. Morávamos na Avenida 

Goiás, entre a Rua 4 e a Rua 5, em Goiânia. Tenho 03 (três) irmãos. Quando eu tinha 16 

(dezesseis) anos de idade, me mudei para o Rio de Janeiro, passando a morar com a minha 

avó, mãe do meu pai. Lá eu estudei Administração de Empresas, e depois eu fiz o Mestrado 

em Ecnonomia. Comecei a trabalhar naquela cidade, onde fiquei até o ano de 1985.  

Minha formação básica é em Administração e Economia, mas eu sempre gostei de 

tocar violão, e, desde adolescente, procuro estudar e exercitar. O prazer é muito grande. 

Tocar violão e cantar é uma forma de inserção social, aumenta o círculo de amigos e, além 

disso, me proporciona um prazer muito grande.  

A música educou minha voz. No começo eu era bastante desafinado, sendo que hoje 

continuo desafinado, mas não tanto (risos). Já consigo saber quando eu estou desafinado e 

acabo conseguindo atingir o tom certo. Em Goiânia eu tive uns dois professores de violão, 

tendo minha primeira aula aos 13 (treze) anos de idade. Quando eu fui para o Rio de Janeiro 

me afastei um pouco do violão. Depois que eu me formei, tive diversos professores de violão 

no Rio de Janeiro. Em Brasília também peguei aulas com vários professores, sendo que cada 

um tem um jeito peculiar de tocar, o que é bom, pois eu aprendo um pouco de cada. Quando 

voltei para Goiânia, me matriculei na Escola de Música Holanda, do Setor Bueno e depois 

na do Setor Marista. Tive aulas com três professores diferentes, todos do Setor Marista, cada 

um com seu estilo, de onde pude extrair o melhor.  

Sempre tive muito incentivo por parte dos meus pais, que acreditavam no meu 

potencial na área cultural. Quando eu disse que queria aprender a tocar violão, eles 

imediatamente me deram um de presente. 

Esse incentivo foi o mesmo que me deram para cursos de intercâmbio nos EUA, pois 

reconheceram que tenho um talento nato para línguas. O sonho dos meus pais era que eu 

entrasse na carreira diplomática. Falo inglês fluentemente, e quando viajo para outros países, 

em pouco tempo eu pego o jeito de falar, embora o vocabulário demore um pouco. Tenho 

grande facilidade. Sempre li vários livros em inglês, até porque no mestrado em economia 
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essa leitura é obrigatória. Nunca me esqueci do inglês que aprendi aos 16 (dezesseis) anos, 

quando morei na Califórnia.  

Quando cheguei na faculdade, fui ‘atropelado’ pelas circunstâncias. Como eu disse, 

o sonho dos meus pais era que eu fosse diplomata, mas havia uma faculdade muito boa de 

Administração de Empresas em Brasília (Getúlio Vargas), e meus acreditavam que eu 

deveria estudar lá e me inscreveram. Eu passei no vestibular pela primeira vez, estagiei e me 

formei nesse curso. No final do estágio fui convidado a trabalhar no mesmo local, mas eu 

queria estudar mais, tendo o apoio dos meus pais nessa decisão. Fiz Mestrado em Economia 

(área vizinha da Administração) em Recife nos anos de 1975 e 1976. Fiz um concurso 

nacional do BNDES e fui aprovado. A obrigação primeira era trabalhar no Rio de Janeiro, 

sede do banco, onde comecei minha vida profissional, em 1978, mas sempre ligado no 

violão. 

Sou esforçado na música, apesar de não ter talento musical. Tudo que consegui até 

agora foi através de esforço, tentar fazer o melhor. Cantar e tocar me dá um prazer muito 

grande, me acalma o espírito, me deixa mais feliz. Geralmente, eu canto quando eu acordo, 

por volta de 6:00hs (seis horas) da manhã, quando me levanto. Daí eu toco, canto e não 

incomodo ninguém. Eu termino de cantar, tomo o café e começo o meu dia. Todas aquelas 

músicas que eu cantei e toquei no violão ficam gravadas na minha mente. Fico me lembrando 

de uma, e depois a outra e a outra... parece que a música que eu canto de manhã gruda em 

mim, e me acompanha até o final do dia.  

A música me traz muitas emoções porque me dá oportunidade de conhecer mais as 

pessoas. Não sou muito tímido, pois aprendi a falar em público no BNDES e toda a timidez 

que eu tinha quando era adolescente, acredito que já se foi, pois, toda vez que tem alguém 

disposto a me ouvir, eu pego o violão e canto. Isso me dá muita satisfação.  

Não tenho nenhuma expectativa de ser profissional na área de música. Eu quero me 

aperfeiçoar, ficar cada vez melhor para cantar à minha família, aos meus amigos e a quem 

eu quiser. Eventualmente posso cantar para estranhos, embora isso tenha ocorrido 

pouquíssimas vezes em minha vida. Geralmente eu toco e canto para amigos ou entre 

amigos.  

Eu canto de tudo, não tenho um gênero de música preferido. Gosto de cantar música 

que tem uma estória, através da qual eu canto e conto essa estória que tem um poder de 

representação muito grande. Ela pode retratar um momento que eu estou vivendo ou que eu 
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vivi no passado. Por exemplo, há músicas que se canta para uma mulher de mais de 40 

(quarenta) anos. Eu sempre tento fazer uma interação.  

Se eu for definir a música em apenas uma palavra, direi ‘AMOR’”.  
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Marcos: 

 

“Eu me chamo Marcos, tenho 47 (quarenta e sete) anos de idade, sou professor 

universitário, e também trabalho com locação de imóveis. Sou advogado e empresário. Nasci 

em Goiânia GO. Estudei em escola particular e depois estudei no IFG (Instituto Federal de 

Goiás), escola técnica. 

Meus pais têm curso superior completo. O meu pai, que já é falecido, era economista 

professor da Universidade Federal de Goiás, fundador da Uni Anhanguera; minha mãe é 

advogada aposentada pelo Banco Central do Brasil em Brasília, onde trabalhou durante toda 

a sua carreira. Apesar de meus avós terem escolaridade baixa, um ser pedreiro e o outro 

encanador, a educação sempre foi prioridade para seus filhos. 

Meu pai era apaixonado em jazz e possuía vários LP’s, e também gostava de MPB, 

bossa nova e samba bem elaborado. Eu herdei esse gosto dele. Minha mãe tocou acordeon 

e fez aulas de canto, já meu pai, tocou clarineta. Então eu cresci em um ambiente musical, 

além das rodas de viola que aconteciam na minha casa. 

Eu não tive aulas de música na escola regular. Mas quando eu tinha 14 (quatorze) 

anos de idade, escutava muita Elba Ramalho. Já na adolescência, comecei a ouvir Zé 

Ramalho e pegar aula de violão por volta dos 22 (vinte e dois) e 23 (vinte e três) anos de 

idade. Com a morte do meu pai, comecei a trabalhar em tempo integral, inclusive nos finais 

de semana. A música teve papel principal durante o meu luto pela morte do meu pai, ela me 

confortou através dos cânticos espirituais. Os cânticos de louvor têm influência especial em 

mim. A partir dos 40 (quarenta) anos é que comecei a resgatar muitas coisas na minha vida, 

dentre elas, a música. 

Foram momentos diferentes e motivos diferentes na minha vida que me uniram à 

música. Primeiro, aprendi que ‘mulheres gostam de rosa e gostam de dançar’, então aprendi 

a cultivar rosas e a dançar; e também que ‘mulheres gostam de música’, então vamos 

aprender violão! Depois, a motivação foi o conforto que a música me trouxe após a perda do 

meu pai. Agora, escuto muito Jorge Ben Jor e seu Jorge. 

Hoje, o que me motiva na aula de música é a vontade de aprender, meu apetite 

acadêmico. O importante para mim é o aprendizado, não a chamada, os critérios 

administrativos ou burocráticos. 

O violão para mim é um instrumento muito legal, devido às batidas, quando você 

abafa o som, e também porque se parece um corpo de mulher. É um instrumento popular, 
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fácil de levar para qualquer lugar. Em algumas reuniões de família eu me junto ao meu 

cunhado e tocamos violão, o que é prazeroso. 

A minha expectativa com relação às aulas de música é poder ficar junto aos meus 

filhos, que são muito ecléticos quanto aos gêneros de música. Minha filha estuda piano, 

violão e guitarra. Gosto de chegar em casa depois do trabalho e pegar o violão, isso me 

acalma muito. 

Se eu for definir em uma palavra o que a música representa para mim, eu direi 

‘VIDA’”. 
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Carlos 

 

“Meu nome é Carlos , tenho 40 (quarenta) anos de idade. Meu pai era médico e minha 

mãe professora. Viveram em Recife e vieram para o Estado de Goiás, a fim de trabalharem 

em Anápolis. 

Com 15 (quinze) dias de nascido, meu pai faleceu e voltamos para Recife, onde 

moramos de 1973 a 1979. A situação financeira até determinada época era mais tranquila, 

pois recebíamos pensão do meu pai. Depois ficou apertada, porém, sem grandes problemas. 

Minha rotina durante esse período de 1973 a 1978 marcou minha vida. Culturalmente 

falando, Recife é muito rico, possui uma produção cultural imensa. Lá, tanto rico quanto 

pobre, tinham o hábito de todos os fins de semana irem ao teatro. Sempre havia apresentação 

musical nos auditórios. Assim, minha formação cultural foi totalmente fortalecida por ter 

vivido todos esses anos em Recife. Depois, em Anápolis, houve inclusive vem certo susto 

pelo ‘rompimento’, por Anápolis ser uma cidade pequena. 

Eu me recordo da primeira vez em que fui ao teatro em Anápolis, através do Colégio 

Auxiliaum. Fiquei horrorizado, porque as crianças não paravam quietas, não tinham 

educação de palco. Eu me perguntava o que era aquilo, o que estava acontecendo com aquele 

povo. 

Em Recife, eu tinha em agenda cultural toda semana. Porém ao vir para Anápolis, 

sendo cidade de interior, já não havia mais essa possibilidade. 

Em Recife, a minha experiência com a música já na alfabetização foi muito forte. 

Havia aulas musicais no Colégio em que eu estudava, o instrumento era percussão, e isso 

marcou muito. 

Já na adolescência, com 16 (dezesseis) anos de idade, em Anápolis, eu comecei me 

envolver com música e aprendi a tocar contrabaixo com amigos, pois na época não havia 

professor desse instrumento na cidade, nem escola de música que oferecesse aulas sobre o 

mesmo. As escolas ofereciam mais aulas de teclado e piano. Violão também era muito raro, 

e quanto aos demais, como bateria e contrabaixo, era quase impossível de se conseguir aulas. 

Montamos uma banda que durou em torno de um a dois anos, a qual tinha várias 

influências musicais, pois cada integrante tinha um gosto. Porém, depois que entramos no 

período da faculdade, a banda acabou, pois cada um foi para um lugar diferente. 

Depois disso, parei de tocar, saí desse mundo musical e fui tocar a vida. Contudo, 

nesta fase atual, parece que tudo se estabeleceu pelo resgate. Na verdade, sempre quis ter 
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uma banda, porém, a rotina do dia a dia não permitia. Agora, com a vida mais estabilizada, 

está sendo mais possível manter a disciplina de estudo, pois as coisas já estão definidas. 

Agora, estou resgatando o que eu vivi no passado. 

Inclusive, estou tocando contrabaixo, e tenho um projeto de juntar com um amigo 

meu, que é um pouco mais velho e também toca. Estamos pensando em montar uma banda 

de Blues para brincar. 

Na adolescência, pensávamos em fazer sucesso. Hoje não, é mais pelo prazer de estar 

tocando e tendo esse momento com os amigos, tocando músicas e mantendo os 

relacionamentos e vínculos”. 
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Cláudia 

“Meu nome é Cláudia, tenho 47 (quarenta e sete) anos de idade, sou brasileira, 

nascida, residente e domiciliada em Goiânia e sou formada em Psicologia. 

Meus pais são de Minas Gerais e têm o segundo grau incompleto. Meu pai era 

fazendeiro e já é falecido, e minha mãe é comerciante.  

Na minha infância, eu morei na fazenda até os cinco anos de idade, com meus pais e 

meus irmãos. A música sempre esteve muito presente, porque eu tenho tios-avós que tocam, 

tios (irmãos do meu pai) que são formados em piano, primos que tocam violão, tios que 

tocam sanfona e primo radialista. A música sempre esteve muito presente na minha família, 

mais do lado da minha mãe do que de meu pai, mas também na família deste. 

Até hoje a família se reúne! Inclusive, no último sábado foi aniversário da minha 

prima. Ela estava tocando violão, e mais um duo. Então, na minha família, falou em festa, 

tem sempre algo ligado à música, sempre alguém tocando uma viola, um violão. 

Este meu contato com a música veio de forma natural, sempre existiu na minha 

família, e acontecia como um lazer.  

Na escola não tive aula de música. Lembro-me apenas que, por volta da 5ª série do 

ensino fundamental, eu tive uma matéria onde tocávamos flauta, aquela flautinha 

simplesinha, o que foi muito pouco, nada estimulante. Dentro da minha formação 

educacional, nas escolas onde estudei, não havia a disciplina de música na grade curricular. 

Mas eu sempre frequentei teatros, eventos culturais. Meus primos mais velhos eram 

ligados a essa rotina cultural, à musica e à dança., o que me influenciou positivamente. 

Já com relação a meus pais, não houve muita influência. A influência era mesmo 

quando aconteciam aquelas festas, com muita música em casa, sempre com músicos 

presentes. Em todas as gerações tem alguém tocando alguma coisa. Posso dizer que foi isso 

o que me aproximou da música. 

Somente agora é que me despertei para a música, buscando aprender algo. Estou nas 

aulas de música há uns dois meses, porém, há mais de dez anos, eu já busquei isso para a 

minha filha. O pai dela foi um músico, e acho que o fato de eu ter sido casada com ele, pode 

ter acabado me aproximando da música. O meu contato pessoal com a música, estudo de 

aprendizado de um instrumento, é bem recente. Mas o desejo já é bem antigo.  

Eu coloquei minha filha nas aulas de música, pois tenho certeza de que esse contato 

é muito importante para ela. A música pode trazer muitos benefícios a uma pessoa, 

principalmente nos aspectos subjetivos, ou seja, maior criatividade, sensibilidade, 
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sociabilidade. Acho que a música é um investimento na alma, não um ensino didático apenas, 

mas um prazer ligado à musicalidade. A música, na verdade, sempre fez parte da minha vida, 

direta e indiretamente. 

O principal motivo que me fez buscar as aulas de música nos dias atuais é finalmente 

eu poder investir em uma atividade que requer tempo, dedicação e estudo. Não se aprende a 

tocar um instrumento da noite para o dia. Minha primeira motivação foi chegar ao momento 

em que isto era possível. Se fosse há dez anos atrás, por exemplo, eu não poderia. Se for para 

fazer ‘de qualquer jeito’, se não for para levar a sério, é melhor não fazer. E a segunda 

motivação é o próprio querer mesmo, é vida, é conhecimento. O instrumento que escolhi 

para aprender foi o Violão. 

Minha afinidade com este novo objeto de estudo tem sido muito boa. Nesta semana, 

especificamente, consegui encontrar maior prazer na medida em que vou conhecendo a 

partitura, o significado, a posição das mãos, o que busco de sonoridade naquelas cordas. É 

um universo novo, riquíssimo, acho que é extremamente prazeroso. Estou gostando.  

Me identifiquei muito com a música, com o violão. Também acho que esse 

instrumento é muito sociável, porque pode ser carregado com facilidade. Eu não aprenderia 

piano, bateria, que são muito limitados ao espaço. Preferi buscar algo que eu pudesse 

carregar para qualquer lugar.  

Inclusive, penso em leva-lo às festas quando eu estiver conseguindo tocar e cantar. 

Isso é muito comum na minha família, pois quem toca vive carregando instrumento, se 

socializando. 

Se eu for definir a música em apenas uma palavra, direi ‘VIDA’, pois realmente acho 

que a música tem muita vida”.  
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Luciano 

“Eu me chamo  Luciano , nasci em 05/05/1972, tenho 43 (quarenta e três) anos de 

idade, e sou Mestrando.      

Meu pai nasceu no Piauí e tem curso superior completo. Minha mãe nasceu em 

Anápolis e possui curso superior incompleto. Eu nunca tive apoio dos meus pais para estudar 

música. Na infância, não frequentava festas, nem grupos religiosos, ou algum evento social 

que envolvesse música. Também não tive aulas de música durante a infância. 

Mas o que me levou a estudar música nesta fase da minha vida foi realmente um 

sonho de criança, o qual está se tornando realidade. A música me traz paz, tranquilidade, 

bem-estar.  

Quando estou em uma aula de música, sinto que é a concretização de uma vontade 

que começou quando criança, mas naquela época eu não tinha condições de tornar em 

realidade essa vontade. Isso representa para mim a realização de um sonho, o que é 

maravilhoso! 

Minha expectativa quanto às aulas é desenvolver minha concentração e aprender 

músicas novas. 

Se eu tivesse que definir a música em uma única palavra, eu definiria como ‘PAZ’”. 
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Lucas  

 

“Meu nome é Lucas, tenho 45 (quarenta e cinco) anos de idade, sou engenheiro civil, 

funcionário público. Nasci em Goiânia. 

Meus pais são de origem humilde e foram prosperando na vida. Ambos têm curso 

superior, meu pai advogado e minha mãe pedagoga. Os dois se reencontraram aqui. 

Nasceram em Urutaí, se casaram, constituíram família, e somos três irmãos. 

Na minha infância, eu era uma criança arredia, introspectiva. Na escola tinha 

dificuldades, e às vezes, não me adaptava. Isso foi se perpetuando durante a minha vida, 

vindo a ser tornar uma característica muito forte minha, a introspecção.  

Depois, mudamos para o Setor Vila Nova, aqui em Goiânia. Lá eu brincava de bola 

(década de 70), pois não havia essa tecnologia de hoje. Nessa época, o meu contato com a 

música foi com as que meus pais ouviam pela radiola, como bolero, sertanejo.  

Na década de 80, fomos para o Setor Aeroporto. Tive um contato maior com meus 

primos, amizades com meu irmão mais velho. Era a época do Rock In Rio, Barão Vermelho. 

Eu tinha 12 (doze) anos de idade. Terminei o ginásio e fui para Escola Técnica, a 

contragosto, porque queria seguir uma outra profissão. Lá, tive contato com a parte artística, 

que era muito desenvolvida: teatro, rock etc. Depois, fui fazer Engenharia, um curso que eu 

não gostava, pois queria ter feito medicina. 

Sempre gostei de arte, quadros, arquitetura, paisagismo. Mudei um pouco o gosto 

musical, fugi um pouco do rock. 

Quando fui para a faculdade, não tinha muito tempo para diversidade musical. 

Terminei o curso de engenharia e fui atuar no mercado. Participei de concurso público 

porque a engenharia estava em recessão. Depois de resolvida esta questão profissional, 

procurei o violino, porque eu sempre achei muito bonito, gostava de Jean Luc Ponty, violino 

elétrico. Já fazem três anos que iniciei as aulas. 

A música foi algo que eu vislumbrei de plantar uma sementinha para o futuro. 

Portanto, essa aptidão eu busco desenvolver mais para o futuro. A apresentação do Jean Luc 

Ponty foi um ponto marcante na minha vida, a partir do qual comecei a escutar e prestar mais 

atenção a esse tipo de música. Acho o som bonito, e por ser a minha personalidade mais 

introspectiva e um pouco melancólica, gosto do solo trinado do violino, como se fosse um 

lamento, tem muito a ver comigo. 
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Me identifiquei muito com o violino. Inclusive, eu tive um episódio de depressão, e 

a médica me indicou instrumentos de corda por causa do lamento desses instrumentos. 

Seguindo esta orientação, me matriculei no curso de violino. 

O principal motivo que me levou a buscar o aprendizado de música nessa fase da 

minha vida foi o desafio de aprender uma nova aptidão, tentando desenvolver e superar 

limites, ter uma condição mental saudável. 

Com a música, espero a cada dia vencer obstáculos, desenvolver condições físicas 

favoráveis para tocar o violino e fazer a leitura de partituras, mesmo sabendo que é um 

desenvolvimento lento, em decorrência da minha vida profissional me tomar muito tempo, 

além de outras questões sociais, que impedem uma dedicação maior para a música. 

Se for para definir a música em apenas uma palavra, eu escolho ‘ESPERANÇA’”. 
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Larissa  

 

“Eu me chamo Larissa, sou do lar, tenho 46 (quarenta e seis) anos de idade, nascida 

em Goianésia/GO, e tenho Segundo Grau completo.  

Meus pais vieram de Minas Gerais. Minha mãe era do lar e meu pai trabalhava na 

lavoura. Ele somente estudou até a quarta série do primário e minha mãe apenas sabia ler. 

Eu nasci na fazenda no município de Goianésia. Não havia nenhum incentivo à 

música por parte de meus pais. Porém, tenho um irmão que gosta muito de música. Naquela 

época, tínhamos uma radiola, e esse meu irmão tinha alguns discos. Nós éramos três crianças 

em casa e crescemos ouvindo as várias músicas sertanejas que meu irmão mais velho 

escutava na radiola. Até hoje escutamos e cantamos essas músicas.  

Na minha infância havia a Folia de Reis e também participávamos da igreja católica. 

Até hoje me lembro de algumas músicas católicas que escutei na minha infância. Durante a 

minha adolescência também ouvi outros gêneros de músicas, como por exemplo, Michael 

Jackson, que estava começando a fazer sucesso, além de Roberto Carlos, principalmente nas 

festinhas para as quais íamos na fase da adolescência. Também gostava muito de forró e 

festa de quadrilha, fase esta que durou até os 21 (vinte e um anos) de idade. 

Na minha infância e adolescência, não tive aulas de música, nem na escola regular, 

nem na especializada e tampouco aulas particulares. 

Eu procurei aprender a música nessa fase da minha vida, porque tenho o hábito de 

cantar, sempre um pedacinho de cada música. Nunca dou continuidade à letra da música 

toda. Quando eu canto no banheiro, as pessoas até se riem devido à forma em que eu canto. 

Sou bem eclética.  

Eu tenho me esquecido de mim e dedicado muito à minha casa. Meu marido quis 

estudar música e trouxe meu sobrinho. Eu estava lá, e, quando dei por mim, pensei: ‘cadê 

eu? Por que eu estou perdendo esta oportunidade de aprender música’. Consegui organizar 

os meus horários porque ‘caiu a ficha’, e então, eu finalmente pude me matricular na aula 

de música. Embora esteja estudando um pouco tarde, acho que, antes tarde do que nunca. 

Eu vivi toda minha vida em função de coisas que não me trouxeram crescimento. 

Quando percebi isso, decidi que precisava fazer algo. Eu sempre pensei que, quando me 

aposentasse, eu iria fazer isso, coisas que sempre protelei. Eu não conseguia sair do meu 

‘mundinho’, e aí, quando veio uma ‘tempestade’, fui empurrada neste momento pela 

situação, e, por mais que eu queira, eu não consigo ver uma firmeza naquilo que eu quero e 
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preciso. Eu preciso mudar o foco de muita coisa na minha vida. Eu vejo tudo com 

dificuldade, eu sou imediatista e quero ver os resultados acontecendo. Se eu não vejo os 

resultados eu começo a entrar em desespero. Eu sei que a música pode trazer pra mim, 

valores que eu desconheço. 

Na verdade, a princípio, eu acho a música chique. Eu tenho uma amiga que fala que 

eu tenho um vozeirão. Meu sobrinho também falou: ‘tia, porque a senhora não canta?’. 

Parece que, quando eu mexo comigo, eu quero cantar. Porém, acho que sou muito 

desafinada, até porque ainda estou no início das aulas. Se eu vou cantar algum hino, ao pegar 

o microfone, penso que minha voz não vai sair. 

Minha expectativa com relação à aula de canto é ficar afinada. 

Se eu fosse definir a música em uma palavra apenas, escolheria a palavra ‘SONHO’, 

pois a música me faz sonhar”. 
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Leonardo: 

“Meu nome é Leonardo, sou nascido em 03/12/1969, tenho 46 (quarenta e seis) anos 

de idade, e tenho curso superior de engenharia. Meu pai era agricultor e minha mãe do lar. 

Nasceram em Bela Vista de Goiás. Eram analfabetos.  

Não tive nenhum estímulo para a música, pois meus pais não tinham instrução 

suficiente para isto. E, durante a infância, meu contato com a música se resumia a ouvir os 

hinos da Igreja Católica, apenas quando eu ia às missas. 

Nunca tive aulas de música na infância, nem eram ministradas aulas musicais na 

escola pública onde estudei. 

Foi o desejo de realizar um sonho de criança que me levou a procurar aulas de música 

nesta fase da minha vida, pois eu sonhava em tocar ou cantar, mas meus pais não tinham 

condições financeiras para isso. Hoje faço aula de violão, e a minha satisfação será aprender 

a cantar e tocar esse instrumento. 

O que eu mais sinto nessas aulas de música é uma paz profunda, pois estou realizando 

um sonho pessoal. Para mim, essas aulas representam a possibilidade de aperfeiçoamento 

técnico e um encontro íntimo com a música. 

Minha expectativa com essas aulas é aumentar meu repertório de músicas populares 

e aperfeiçoar a técnica do instrumento. 

Se eu tiver que definir a música em apenas uma palavra, direi “ESPERANÇA”.  
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Lara  

“Meu nome é Lara, tenho curso superior completo, duas graduações e duas 

especializações. Nasci em Uberlândia, sou funcionária pública há 23 (vinte e três anos) anos.  

Meus pais são mineiros, minha mãe de Uberlândia e meu pai de Fama, cidade que 

hoje não existe mais. Meu pai chegou ao curso superior depois de certa idade, o que é muito 

interessante, porque eu fui a formatura dele! Meu pai cursou Direito e hoje é aposentado 

magistrado. A minha mãe não teve oportunidade de estudo, porque naquela época a mulher 

era muito ‘castrada’. Ou ela fazia o magistério, ou não fazia nada, e meu avô não a deixou 

estudar. Depois ela se casou com o meu pai, o que acabou por tolhir a sua oportunidade na 

área do ensino. É uma pena. 

O que eu me lembro de mais marcante na infância com relação à música, é que meu 

pai sempre gostou muito de música clássica, instrumental, orquestrada, e quando eu era bem 

pequenininha, ele me colocava no sofá para escutar música com ele, e me contava a história 

de como a música foi composta, mas hoje eu não lembro quais eram os autores e tudo mais, 

pois nunca fui ligada a nomes. A minha família era de músicos, mas da nossa geração para 

frente, não temos mais ninguém que optou por se dedicar à música.  

Eu tenho um tio, Lafaiete, que criou uma nota musical no saxofone e ficou conhecido 

mundialmente. Nós tínhamos um primo que tocava piano e era afinador. Então, a música na 

minha família sempre foi uma coisa muito bacana. Nós ouvíamos muitas músicas clássicas 

em casa, bolero, bossa nova, estilos que eu gosto. Eu sempre fui louca para estudar piano, 

desde criança, mas não tinha condições de ter um. Era um instrumento muito caro, de muito 

difícil acesso, e eu passei a vida toda com esta vontade. Eu comecei a trabalhar com 15 

(quinze) anos de idade, mas não tinha tempo para estudar o piano, pois seria necessário 

dedicar horas de estudo, horas estas das quais eu não me dispunha. Quando eu era pequena, 

por volta dos 3 (três) anos de idade, comecei a desenvolver para o lado da música. Minha 

tia-avó, irmã do meu avô, que era cega, me colocava ao lado dela e me dizia: ‘senta aqui, 

agora você vai cantar para mim’, e então eu cantava, e ela falava: ‘Que gracinha! Você é 

muito afinada!’. Ela falava isso toda a vida. 

Depois de certa época, como eu estudei a parte teórica no Centro Livre de Artes, não 

consegui estudar direito um instrumento, então comecei aprender a tocar teclado. Parei há 

uns seis, sete anos, porque a Marise Carelli, que era a minha professora e diretora, não podia 

continuar com as aulas. Daí eu acabei parando, também por causa do trabalho, estudo (curso 

superior), além de ter que cuidar da casa, filho, etc., o que ocupa muito tempo. Assim, eu 
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acabei me desenvolvendo mais na música religiosa, porque foi o canal que eu achei para 

cantar para as pessoas doentes. Então eu aprendi a cantar até mais ou menos, com aula de 

técnica vocal, visando melhorar, para poder cantar àquelas pessoas, porque a música ela leva 

alegria e bem estar nos lugares aonde vamos.  

Em minha trajetória de vida nunca me desviei da música. Lá em casa eu colocava 

música para os meus filhos ouvirem desde a gravidez. E esta experiência é tão interessante, 

tão viva, que o Gabriel, meu segundo filho, me chamou a atenção. Eu colocava a mão na 

barriga e falava: ‘agora nós vamos ouvir música’. Quando ele nasceu, colocava a mesma 

música que eu ouvia na gravidez. Se você visse os olhinhos dele cheios de vida, procurando 

a música, era muito interessante! E eu brinquei com ele esses dias, dizendo que ia colocar 

música para a cachorrinha. Então, quando estou em casa de manhã, eu coloco para ela uma 

música instrumental, bem tranquila, serena, e ela dorme, desmaia, dorme a manhã toda!  

Com o Gabriel, eu também trabalhei a musicoterapia, porque ele tem TDAH 

(Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade), e quando eu descobri, em um 

congresso de pediatria, me inteirei sobre esse transtorno pra saber como eu poderia trabalhar 

isso nele, e uma das melhores soluções que encontrei foi a musicoterapia. Uma 

musicoterapeuta do Setor Coimbra – não me recordo o nome – foi fantástica com ele! O 

ajudou a colocar o pêndulo no lugar certo, o relógio de forma mais compassada. Ele ainda 

não toca nenhum instrumento, mas já comprei um violão para que ele siga os caminhos da 

mãe. 

A música me passa uma paz, tranquilidade, uma harmonia interna muito grande. É 

como se eu estivesse em uma piscina nadando, eu me desligo do resto do mundo, e aí sou só 

eu. Então, a tranquilidade, a paz que eu sinto naquele momento, a sensação de alegria, é 

muito bom! 

Eu participei do Coral do Schubert, do Coral da Justiça e também do Coral do 

Centro Livre de Artes, sempre envolvida com a música. Estudei com a Norica Barra e gostei 

muito! Foi uma época maravilhosa! Tínhamos uma turma muito bacana, e eu era a mais 

jovem, mas eu me entrosava tão bem com elas.  

Agora eu pensei: eu tenho que voltar, não em questão da música em si, mas porque 

eu tirei um nódulo da tireoide, e isso deixa o tecido mais flácido, passando a roncar e a 

engasgar com mais facilidade, coisas que eu não tinha. E, conversando com uma 

fonoaudióloga, ela me disse que um das melhores opções seria o trabalho de canto, o 
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vocalize. Então vi que era a hora de voltar. Assim, na Escola de Música Holanda faço aula 

de canto, e não apenas de técnica vocal.  

Quanto a um dos principais motivos que me levaram a estudar música nesta etapa da 

minha vida, é o fato de eu acreditar que realmente eu tenho estar aqui. É muito bom! Já que 

eu não tive condições de trabalhar algum instrumento, o melhor que eu tenho são as minhas 

cordas vocais, além do que, o que me dá maior prazer é chegar no centro e cantar para aquelas 

pessoas que estão lá, assim como nas casas das pessoas que estão adoentadas. Cantar para 

aquelas pessoas me dá uma sensação de prazer enorme, é uma gratificação impagável que 

eu sinto.  

Havia um senhor, em cuja casa fazíamos culto em todos os finais de semana. Nós o 

acompanhamos durante 7 (sete) anos. Quando eu chegava, ele dizia: ‘a minha cantora 

chegou’. Nada paga a alegria que ele sentia ao me ver.  

Assim também era no Hospital do Câncer, onde havia um senhor de idade, e, quando 

chegávamos para a visita, eu dizia: ‘hoje eu vou fazer uma serenata para o senhor, e quem 

mandou foi a sua esposa’. Ele estava péssimo, desanimado, as enfermeiras até achavam que 

ele ira desencarnar naquele dia, porque ele estava muito ruim. Mas fomos eu e o Júlio, meu 

colega, cantar para ele. Se você visse a energia, o ambiente, a luz, a coisa boa que veio 

naquele momento. Até minha colega que havia comentado que ele estava muito tristonho, 

veio correndo e disse: ‘Engraçadinho o senhor, né? Com ela o senhor fica todo sorridente 

e cantando. Quando eu cheguei, o senhor estava amuado, de cara fechada’.  

Cantar é algo fantástico! Cantei para pacientes com problemas mentais e físicos, e, 

no entanto, eles participavam da música como se soubessem cantar tudo. Até os que tinham 

dificuldades para cantar, cantavam conosco. Tudo isso não tem dinheiro que pague, o prazer 

é muito grande.  

Com a música, a gente transcende o corpo físico. A música faz o que às vezes não 

conseguimos fazer com as palavras, traz uma harmonia para os órgãos internos, com aquelas 

pausas, com aquela tranquilidade, com aquela satisfação, nos faz rejuvenescer. 

Na minha infância jamais tive aulas de música na escola, o que eu acho terrível. Me 

arrependi muito por ter estudado em escolas que não ministravam aulas de música. Nós 

temos inúmeras habilidades, dons guardados que deveríamos ter trabalhado.  

Também não pude me matricular em escola especializada de música. Meus pais não 

tinham como manter uma escola particular. Com 04 (quatro) filhos e em cidade do interior, 
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é tudo muito caro, não tem muitas opções, é mais restrito. Então, quando eu vim para Goiânia 

depois dos 22 (vinte e dois) anos, eu fui me ‘embaralhando’, e até hoje estou no caminho.  

Minha expectativa sobre as aulas de música é melhorar cada vez mais, saber cantar 

de maneira mais gostosa, a fim de que eu possa atingir um público maior, tocar o coração 

das pessoas com a minha voz. Espero poder atingir um objetivo bom, positivo, que possa 

levar alegria para os outros. Nunca vi a música como uma forma de ganhar dinheiro, isto 

nunca veio à minha cabeça. O que penso é que eu devo levar a alegria para as pessoas.  

A minha paixão é o piano de cauda. Depois de eu me aposentar, acho que vou 

comprar um desses. Eu sonho em tocar piano perfeitamente, que, em minha opinião, é o 

instrumento mais lindo que existe.  

Porém, hoje ainda é muito difícil concretizar esse meu sonho. Com a vida atribulada, 

estou com um filho cursando na faculdade e outro em pós-graduação. Tenho um filho de 25 

(vinte e cinco) anos de idade e outro de 19 (dezenove). Eu me preocupo muito com a 

educação, acho que formamos as pessoas é pela educação, não dando tudo pra elas de graça, 

mas entregando o ‘anzol’ para elas ‘pescarem’. Eu penso em primeiramente encaminhar 

meus filhos, porque a PUC (Pontífica Universidade Católica) é muito cara.  

No entanto, eu achei que estudar um instrumento não me faria tão feliz como estudar 

canto. E, por questões de fazer uma massagem, eu decidi esperar um pouco, até poder fazer 

isso. Eu tinha um teclado, mas o doei para uma menininha que tinha um dom para a música. 

Tive que decidir entre as aulas de canto e as de inglês, decidi pelo canto. A gente sai leve, o 

dia é gostoso, eu entro no carro, ligo o som e vou cantando.  

Todos os dias eu vou cantando no carro. É muito positivo. Se soubéssemos o que a 

música faz... Eu vi um vídeo extremamente lindo, fiquei apaixonada! Nele, o rapaz se senta 

com um saxofone em um gramado enorme, e lá na frente tem um gado. Ele começa a tocar 

o instrumento e o gado começa a vir, e fazem um semicírculo em volta dele. Também vi 

outra história, onde a mulher coloca para tocar música clássica em seu bananal, fazendo com 

que as bananas dela fiquem mais doces que as dos outros.  

Se eu tivesse que definir a música em apenas uma palavra, diria ‘PAZ’. A paz que 

ela transmite, que, em minha opinião, é o maior benefício da música. Ela tem um poder 

imenso. Não há lugar onde a música não entre. Todas as portas estão abertas para ela. Em 

todos os lugares, dos mais simples aos mais sofisticados, a música vai encontrar pessoas que 

são apaixonadas por ela. O Universo da música é muito grande, e seus benefícios também. 

Nós vemos compositores clássicos, que coisa bela, que música bela, sonata ao luar... 
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(descrição da peça). Você não vai encontrar ninguém na face da terra, que não goste de 

música. São vários estilos, mas isso não interessa, ela chega em qualquer lugar”.  
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Jane 

“Meu nome é Jane, nasci em 05/07/1971 e tenho 44 (quarenta e quatro) anos de idade. 

Tenho nível de escolaridade superior completa.        

Meus pais também completaram curso superior, sendo minha mãe pedagoga e meu 

pai odontólogo, naquela época, dentista prático. Nasceram na cidade de Anápolis e moraram 

no interior de Goiás. 

Na minha infância, sempre tive muita influência de meus pais para a música. 

Participava de festas da igreja, coral e banda da cidade. Tudo sempre envolvido com muita 

festa e música. Além disso, havia as aulas de música na própria escola pública onde eu 

estudava. 

O que me levou a buscar aulas de música nessa fase da minha vida foi a necessidade por 

concentração e mais tranquilidade, além de ser a realização de um sonho de criança. A 

música tem me trazido harmonia e concentração. 

Posso dizer, inclusive, que me sinto feliz durante as aulas, e a expectativa é que eu 

me aperfeiçoe a cada dia mais. 

Se fosse possível definir a música em uma só palavra, eu definiria como ‘PAZ’. 


